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Editorial

Motivações e pretextos para os
conflitos no século XXI

Os atentados de 11 de setembro de 2001 nos Estados Unidos sur

preenderam e chocaram o mundo. Eles foiam um absurdo, a negação
da humanidade.

Desde então, países foram invadidos, governos substituídos, ou
tros pequenos e grandes atentados ocorreram e o mundo continua es
perando outros mais devastadores. Por quê?

Paia haver um conflito precisa-se apenas de dois «gentes, um moti
vo qualquer e pretextos diversos que lancem uns contra os outros em jogo
no qual, quase sempre, todos perdem. Mas eles existem e é necessário
estar preparado para vivê-los. Seja o indivíduo, sejam os países, sejam os
grupos de nações.

A qualquer hora, em qualquer lugar, razões étnicas, religiosas e so
ciais, interesses econômicos e financeiros e disputa pelo poder são causa e
pretextos para que eclodam conflitos entre quaisquer grupos ou pessoas.

Depois da ilusão de um mimdo unipolai" seguro e estável, vive-se
uma sangrenta guerra não declarada, assimétrica, multifacetada, que vai
do emprego regular de força militar, passa pelo terrorismo e chega ao
universo do crime organizado, do tráfico de armas e de drogas, da cor
rupção generalizada. Os países se reagrupam e se reorganizam. China e
índia emergem no cenário internacional, respaldadas em suas economias
e na capacidade nuclear e espacial.

Fontes de energia, alimentos, fontes de água doce, igualdade ra
cial e religiosa, trabalho, segurança pública, justiça e liberdade, eficiência
política e administrativa e ética precisam ser colocados à disposição da
humanidade inteira.

Este é o desafio do século XXI. Como enfrentá-lo?

A Defesa Nacional deseja que seus assinantes e leitores pensem nas
políticas e estratégias que permitirão preparar o Brasil para os embates
que tem pela frente e nas lidei-anças capazes de conduzi-lo.
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Crises e conflitos do século XXÍ*

Carlos de Meira Mattos"

A maioria dos analistas dos setores especia
lizados das Nações Unidas e dos pesqui
sadores universiiários norte-americanos

e europeus tem lançado ultimamente IKtos e

artigos em rerisias sobre o que consideram a
maior crise que ameaça a humanidade neste
século: o esgotamento das fontes primárias de
petróleo e de água doce.

Em síntese, os professores Samuel Hun-
tinglon, Michacl Klare, Paul Keimedy, James
Fallows e ouu os. av-aliando cLs conseqüências do
processo incon tido "de crescimento demasiado

da humanidade num planeta que não aesce",
concluem que esuunos muito próximos de eníien-
líir crises alannanles de carência de recursos

naturais, piu'ticulaniicnic peü"óleo e água, indis
pensáveis à estabilidade da vida da sociedade.

Em 2025, as reservas de petróleo conheci-
díisjá não mais terão capacidade de atender ao
aumento de demanda.

A população mundial passtni de 1 bilhão
de habitiui te.s, em meados do século X\ll 1. pitra
6,3 bilhões, nos dias de hoje. Vicnim habitar o
mesmo planeta mais .5,3 bilhões de .seres huma

nos cm pouco mais de 200 anos, enquanto a

sociedade levou milênios ptini alcançar o seti
primeiro bilhâi>. Perigosa, senão catasu-ófica taxa
de aceleração que tem de ser comida.

A sociedade dc.senvohida do Ocidente, a

partir da invenção da máquina a vapor, vem
incorporando ciclos succs.sivos de pr<>grc.s.so:
induslrivvli/atçãt), avanços extraordinários nos
meios de transporte e de celecoinunicaçôcs,
utilização da ele!.rõnica e da inJbrmática. Criou-

'I raiiscriiiMla rolh/i itfS. 1'iiiihúi'

(1 iuiioi <• Ci^iifiiil-flv-Divisá"-

se um modelo de .sociedade consumista alta

mente dependente - para sua estabilidade so
cial, sua segurança e seu bem-estar-de quan
tidades cada vez mais ele\'adas de peü óleo e
água. ambos produtos naturais. O primeiro,
esgoiáx el, e ò segundo, em declinante degrau ,
de escassez. . _

Segundo as av-ãlià^õ.es-de i^
lernacionais mais ab;iliza^SHnáiWv<í-?ffcÍa
ONU. no ano de 2025, as resei N^a-s de peu-óleo
conhecidas já não mais terão capacidade de
atender ao aumento de demanda. Sua substi

tuição por íbmes de energia renováveis exigi
rão uma mudança demoi-ada e mttito dispen
diosa nas estruuii"as de utmsportes. máquiiiiis
industriais e agri^colas e fontes de geração de
energia existentes.

Nossa sociedade é altamente dependente
do uso cacUnez m;ús abrangente de água doce.
Sua di.spoiiibiliclade vem apreseniaudo sen.sí-
vel diminuição, não .somente derido a exigên
cias de seu consumo pelo homem modenio co
mo também pela poluição das nascentes e cur
sos em virtude de seu uso inconsciente pelas
empresas e populações.

Os analistas internacionais consideram

alannanles os eleitos dessa enorme crise previ-
-sívcl de recursos naturais sobre a estabilidade

social, política e de segurança dos paí.ses mais
desenvolvidos e, em ctmseqiiência, a conside

ram a principal Fonte de perigosos conflitos
internacionais, e.siinnilados, panicularmeiue.
pelas irês potências mais poderosas - Estados
Unidos, Riussia c China-, que díu-ão a marca
de turbulência ao corrente século.

C) escritor e professor m^rte-amcricano
Michael T. Klare. no seu i"il timo livro Bhod and
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CRISES E CONFLITOS DO SÉCULO XXI

OU (2005), demonsira que a disputa política e

militar pela apropriação e futura utilização das
reservas disponíveis de petróleo do mundo já
está claramente lançada. Vê o aiutjr, espccialLs-
tit no assunto e com rárias obras publicada.s,
que atualmente o foco principal da.s disputas e
dos conflitos são as cobiçadas reservas da .Á.sia
Central e da região do Mar Cáspio.

Michael Klare considera como preliTdio
de um conflito prolongado pela conquista de

novas fontes de petróleo ivs atuais intervenções
militares dos Estados Unidos no Aleganisiào e
no Iraque, a fracassada in\'asà(j da Rússia ao
Afeganistão, o presente conflito na Cliechênia
e as pressões de Moscou jjara obrigar os norte-
americanos a retirar suas ba.ses militares insta

ladas em repúbiicasmuçulmanas (ex-território
da União Soviética) ao norte do Afeganistão.

Na opinião de credenciados iniernacio-

nalistas. o quadro geopolí tico dosconfliios que
surgirão até o fim deste século, além dos suscita
dos pelo terrorismo Internacional, será o de ten
sões e gueiras enue países e gnipos de prepostos
das três maiores potências, moridas principal

mente pela c<jnc|uisia cie reservas peirolífefitse
pela garantia de suas \-iiLs de transporte. Não e
esperado utn clioque inilitai" direto entre essics
grandes potência.s. Nem é previsto o desenca-
deaineiilode umaguerra nuclear, perdurando
o receio da desiniição recípi"ofa. embora não
se exclua a hipótese do empregcj de pequenas
bom bus radioaiivas.sujits por grupos lerron-stas.

Em .sínte.se. o quadro visualizado por es
pecialistas de renomado prestígio inteniacionul,
em .siia.s prospecli\us de crises e conllilos políti-
co-miliiares. mostra-se desaninuidor para aque
les que an.seiam por um hmgo pei íodo de har
monia enue o.s povos, de p<tz e de segurança. O
mundo que .se anuncia é de constantes cri.ses e
connito.s armados, tendo por Mlmnthu piiori-
tiirianienie, adisputa pelo petróleo.

O Brasil, felizmente, não deve .ser en^'ol-

vido direianieme nessa luta dos grandes pelo
jjeirólecj, mas. possuidoi do maior potencial
polaniognifico d<j nuindo, de\X'-.se guardar e
preparar-se para enlrentar a próxima crise in
ternacional ã vista — a luta pela eoncjuista das
fomes naturais de água doce. ©

BIBLIOTECA DO EXÉRCITO EDITORA

Coleção General Benício

II AAiilfier
I Egipria

Uma Mulher Csípcia

Jehan Sadat

Poucas vezes a Biblioteca do Exército editou título com oportunidade

e qualidade como este relato autobiográfico de Jehan Sadat

(viúva de Anwar Sadat). A autora se apresenta como muçulmana, filha de pai
egípcio ede mãe inglesa, e cedo aprendeu a conviver com o multiculturalísmo

familiar. Henry Kissinger escreveu; "...a história de Jehan Sadat é autêntica e

apaixoitacla descrição de uma vida como mulçumana

emancipada, patriota, esposa emuíher... única no seu gênero."
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Ameaça dofundamentalísmo
religioso no século XXl*

Rony Prudente Cavalcante"^

ui*ante a Guerra Fria, Estados Unidos e

União So\iética contiolavam suas respec
tivas áreas de influência, assegurando um

relativo equilíbrio de poder e garantindo al
guma estabilidade no cenário internacional.
Com a queda do Muro de Berlim e a conse
qüente desagregação do Império Comtmista,
constatou-se a eclosão de diversos conflitos re

gionais, que levaram diversos povos e nações a
buscar, na religião, o amparo para a reconsü ii-
ção de suas identidades individuais e coletivas.

Essa revivescência religiosa, que tem sur
preendido muitos observadores ao redor do
mtmdo, originou, no seio das religiões mono-
teístas (Judaísmo, Cristianismo e Islamismo),
formas de espiiittialidade combativa designa
das ftindamentalistas, destinadas a resgatar doti-
trinas e praticas do passado, como fonna de rea

gir aos problemas advindos com a moderni
dade. Sob a orientação de líderes caiismáticos,
os fundamentalismos religiosos buscam espa
ço nas estruturas políticas, inspirando sobre

maneira a governabilidade de nações, ao mes
mo tempo em que instigam os povos à luta em

nome de Detis.

A influência marcante dos fundamenta

lismos cristão, judaico e islâmico na eclosão

dos principais conflitos ocorridos após o final
da Guerra Fria demonstra toda a capacidade
do extremismo religioso de tornar-se uma das
grandes ameaças do .século XXI e stigere a
possibilidade da prctjeção de cenários que po-

* Colaborarão da KtdíME.

** O anior (• .VIajor dr Eiigrniiaria c dr Esiado-Maior.

derâ,o vir a constituir-se em potenciais vetores
de expansão do Rindamentalismo religioso nos
tempos vindouros, se o mundo, em crescente
processo de globalização, não conseguir refreat"/
os conflitos advindos dós antagonismosjíro^
cados pelas religiõesS^ ^ ■. /

As perspectivas do fundamentalismo
cristão pós-atentados
de 11 de setembro de 2001

Depois dos atentados de 11 de setembro
de 2001, a televisão norte-americana usou repe
tidas vezes a espetactilaridade das cenas da ex-
plo.são e desmoronamento das torres do Woiid
Trade Center, colocando ao fundo oti em taijas
pretas mensagens escritas qtie incitavam um
revanchismo nacionalista. Em questão de ho
ras, o mundo voltou a ser bipolar e a retórica

televisiva apoiada pelo governo Btish dividiti o
mundo enti-e "bons" e "maus".

Os debates em torno das causas do atenta

do permaneceram em círculos resuitos e boa
parte da população norte-americana era inca
paz de associá-los a décadas de política externa,
que fmancioti - com a me.sma facilidade com
qtie descartou - movimentos fundamentalistas
ou governos autoritários, para salvaguardar
setis intere.sses esüatégicos, "sua democracia" e
seu TWO' (modo de vida norte-americano).

John Ashcroft, Ministro norte-americano

da Justiça e fundamentalista cristão convicto,

nianifestou-.se favorável a perseguir muçulma
nos suspeitos de terrori.smo com "leis especiais
e tribunais militares secretos". No entanto, a
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AMEAÇA DO FUNDAMENTALISMO RELIGIOSO NO SÉCULO XXI

sua atitude sacrificou a liberdade e os direitos

civis em nome da segurança, o que no final
das contas apenas serviu para criminalizar as
relações sociais, alimentando a insegurança e
o ódio, sem apresentar qualquer contribuição
que amenize as reais causas do fundamenta-

lismo islâmico.

Por outro lado, o tom fiindamentalista re

ligioso dos discursos do Presidente norte-ameri
cano George W. Bush vem ecoando cada vez
mais negativamente na Europa, onde líderes que
invocam Deus em tempo de guerra em geral
são suspeitos de abusar da fé para fins políticos.

A discussão com os europeus reflete tanto
a muito difundida oposição à guerra contra o
Iraque quanto uma cisão mais profunda entre
um continente onde a fé religiosa está em bai
xa e os EUA, país no qual os valores religiosos
têm, hoje, provavelmente, um papel político dos
mais relevantes ao longo de sua história.

O próprio entendimento do conceito de
"religião civil" ou "fé norte-americana"' repre
senta, atualmente, o grande trunfo nas mãos
dos fundamentalistas cristãos norte-americanos,

largamente infiltrados em todas as esferas de
poder do governo Bush. Ao expressar a cren
ça de que Deus chamou os Estados Unidos para
serem um "novo Israel", um país com chances
iguais para todos e que deveria servir como
exemplo diante do resto do mundo, a "religião
civil" tornou-se a base para que o Governo nor
te-americano aplicasse a todo o mundo a sua
teologia do "destino manifesto".

Essa teologia, lançada em 1879 por John
Fiske, teve um enorme impacto em todo o país,
possivelmente porque interpretava e ainda in
terpreta aspirações profundas da população e

alimenta o orgulho nacional. Ela fundara o pro
jeto de grandeza daquela nação que nascia. Pro
jeto imperial que ela, diga-se de passagem, ha-

\ia herdado diretamente do sen ctjlonizador, a

Grã-Bretanha (seu principal aliado na mais re
cente investida contra o Iraque), e que preconi
zava a ri.são me.ssiânica de uma sociedade nas

cente, com um povo eleito chamado a instaurar
nas terras conquistadiLs uma nova humanidade
e, em perspecti\'a, exercer sua hegemonia so
bre o mundo.

Ela exprime claramente a convicção e o
orgulho do povo norte-americano de ser cha
mado pela Divina Providência a cumprir, na
História, um destino excepcional. Sinal eviden
te dessa missão é, exatamente, a seus olhos, a

convergência entre a superioridade da força
econômica, política e militar do seu país e a
superioridade dos valores ocidentais de liber
dade e democracia, que os EUA representam
e que se sentem chamados a defender por to

dos os meios.

A leitura dos acontecimentos atuais, sob esr

te ponto de vista, é a de uma nação que vê ame
açado seu destino manifesto e os valores que
tem a missão histórica de defender. Ela se sen

te, portanto, não só no direito como também

no dever de reafiiTnar o .seu destino, pondo toda
a sua força econômica, política e miliutr a .servi
ço dos valores ocidentais e contra as forças do
mal, representadas pelo terrorismo mundial e
pelos países que o protegem.

O Afeganistão e o Iraque provavelmente
foram apenas o primeiro pas.so nessa luta con
tra as supostas forças do mal. O recente acirra

mento dos combates entre as tropas das coali
zões, comandadas pelos norte-americanos, e
as resistências afegã e iraquiana, com um nú
mero expressivo de baixas de todos os lados,

demonstra como lideranças fundamentalistas
de ambas as partes, levadas pela doutrina do
.sacrifício de sangue, podem confrontar-.se em
arenas cada vez mais violentas. Na vei dade, o

' CivilReligimi (Religião Civil) ou Fé Norle-amcrirana, unia espérie He fusão Ha religião com interesses nacionais e (|ue
■SC constitui na base Ha consciência nacional norte-americana.
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componente religioso nesses conflitos ainda
tem potencial suficiente para transfonnar aque
las l egiões no "barril de pólvora" do planeta.

As perspectivas do fundamentalismo
judaico e da direita israelense

Uma das principais razões pelas quais o
então Primeiro-Minisüo israelense Ytzhak Rabin

concordara em fazer a paz com a OLP fora o
seti temor de que os ftindamentalistas do Hamas

acaba.ssem conquistando a hegemonia nos ter
ritórios. Ao mesmo tempo, ele refletia sobre a
ameaça fimdamentali.sta no Oriente Médio co

mo tnn todo e afirma\'a qtie, se nada fosse fei
to para reverter essa tendência, a região podia
ser engolida pelo fiindamentalismo denu o de
cinco anos, ameaçando não só Israel como tam

bém todos os atuais regimes árabes.
A ascensão de Ariel Sharon à frente de

tim novo govenio de direita, devadamente apoia
do pela quase totalidade de grupos e partidos
fundamentalistas judetis, interrompeu os so
nhos de reconciliação no Oriente Médio, na
medida em que a política de construção de as
sentamentos judaicos continuou a .ser imple
mentada na Cisjordânia e afastou-se inteira
mente qualquer po.ssibilidade de negociação
acerca do A/ff/ío deJerusalém, cidade que, além
de ser sagrada para judetis, cristãos e muçtil-
manos, é considerada pelo povo palestino co
mo a própria capital do Estado que um dia
sonham oficialmente instituir. Tais fatos contri

buíram notadamente para alimentar a idéia
de restauração da Terra Prometida, conforme
a crença original dos antigos judeus e que se

constitui na base do atual fundamentali.smoju-
daico em Israel.

Após rejeitar todos os apelos e propostas
de paz apresentados em parceria pela ONU,
União Euro])éia e Rtl.ssia, que buscavam for

mas de pôr fim à onda de atentados suicidas co
metidos por grupos de extremistas muçulma
nos e às ocupações de \ilas e cidades palestinas

levadas a efeito pelo Exército de Israel, Sharon

decidiu viabilizara construção de uma barrei

ra fortificada nos 400km da linha verde, a fron

teira que até 1967 separou Israel da Cisjordânia,
favorecendo a concretização da u iste profecia

de Rabin acerca da expansão do fundamenta-
lismo islâmico na região.

Ainda como forma de conter o at^anço dos

fundamentalistas islâmicos, o prinieiro-mini.s-

ti-o israelense reinatigtiroti uma política oficial
(qtie havia caído em destiso após a assinatura
dos acordos de paz de 1993) de assassinatos
seletivos de líderes de organizações fundamen
talistas, resultando na recente eliminação do

guia espiritual e ftmdador do Hamas, o xeque"
Ahmed Yassin, e a conseqüente prome.ssa de
vingança por parte do povo palestino.

Contando com o apoio financeiro e o man

to protetor dos EUA, que lhe faculta a posse de
armas nucleares, Israel mostra-se, assim, total

mente indiferente aos protestos do mtmdo ára-
be-muçulmano e continua ignorando as reso

luções da ONU e atacando inimigos denu o ou
fora de suas fronteiras, sem incorrer no risco

de sofrer sanções internacionais que punem
comportamentos semelhimtes em ouuos paí.ses.

No bojo dos atuais sentimentos de fúria e

de.sespero, enconu-am-se os descaminhos da re
cente política externa norte-americana: na fren
te diplomática, há 25 anos, os EUA vêm blo
queando um consenso inteniacional quase unâ
nime quanto a um acordo político para encer
rar o conflito entre Israel e os palestinos.

Ao mesmo tempo em que a manutenção
dos assentamentosjudeus em territórios pales
tinos expres.sa o triuníó político do fundamen-
talismo judaico em Israel, os resultados visí

veis no presente conflito com grupos funda-

" Xi'<nu' <111 .V-iquc (iíiiilif). "Xelho". lídfi de uma irilxi; ]n'ss<ia tom auloiitlatlf ifUi^iosa, sáhio
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AMEAÇA DO FUNDAMENTALI5M0 RELIGIOSO NO SÉCULO XXI

mentalistas islâmicos sugerem que a Palestina,

apesar de ser uma terra sagrada para cristãos,
judeus e muçulmanos, ainda se encontra dis

tante do caminho da verdadeira paz sonhada
para a região.

Os pólos de Irradiação

do fundamentalismo Islâmico

Embora as interconexões entre a crença
muçulmana, o flindamentalismo islâmico como

filosofia e modo de vida e o Islamismo político
sejam complexas, não lineares e não automáti
cas, esses vínculos existem em grande parte nas
comunidades islâmicas ao redor do mundo.

Contudo, o notável crescimento do Isla

mismo na atualidade não pode ser dissociado
de uma singular capacidade de expansão do
fundamentalismo muçulmano, a partir de cin-
co grandes centros internacionais de avivamen-

to e financiamento de um Islã militante. O co

nhecimento e o controle desses pólos de irra
diação, que apóiam a ação de redes terroristas
em todo o mundo, são essenciais para refrear
e combater o avanço do fundamentalismo reli

gioso no Islã.

O primeiro pólo é a Arábia Saudita e as
instituições que ela controla; Liga Islâmica Mun
dial (fundada em 1963), Organização da Con
ferência Islâmica (OCI) e outras organizações
não-governamentais (ONGs) religiosas e de as-
•sistência beneficente a muçulmanos necessitados
em outras partes do mundo. O ponto nevrál
gico da guen a de conquista político-religiosa
é o dinheiro proveniente da ati\idade de doa
ções pri\'adas e dos bancos islâmicos sauditiis

como o Dar-al-Mal al-lslami ("a casa do dinheiro
islâmico") e o Dalla al-Baraka ("a bênção"). Exa

tamente e.sses bancos islâmicos, cm cooperação
com a Liga Islâmica Mundial e a OC^I, propicia
ram a instalação de dezenas dc üNGs islâmicas
no Paqtiistão, com numerosos escritórios na
Etiropa, nos EUA e ramificações no mundo in
teiro. As dtias mais importantes são a Inter-
national Lslamic ReliefOrganization (lIRO) ea
Lslamic Relief Agenc)' (ISRA) que, por terem sido
experimentadas no cur.so da Guerra do Afega
nistão contra os latssos, pennanecem inteiramen
te ativas com a finalidade de contintiar a "revo-

Itjção islâmica" contra os regimes árabes secula
res na África (Tunísia, Argélia, Egito), na ex-
lugo.slávia, sobretudo na Bósnia e cm Kosovo,
no Daguestão e na Cbechcnia, na Á.sia Central,
enfim, onde os "combatentes do Islã" estiverem
às voltas com "poderes infiéis", quer estes sejam
legítimos, quer não.

O segundo pólo de irradiação islâmica en
globa o Paquistão/Afeganistão, a.ssim como as
organizações apoiadas por esses paí.ses: Con-
gres.so do Mtindo Muçulmano, Tabligh,Jamaat-
e-Islami paquistanesa, talibãs. Internacional
Afegã, Al-Qaeda de Osama bin Laden e outras
menores. Os fundanientalistas paquistane.ses e
seus irmãos de armas do Afeganistão e da Ca
xemira constituíram tima verdadeira "interna

cional islãmico-terrorista-sunita",' inspirando
hoje a maior parte das guerrilhas separatistas
ou minorias ativistas i.slâmicas de cunho terro

rista ou revolucionário que ameaçam a sobe
rania nacional e a integridade territorial de paí
ses por elas habitadas.

O terceiro pólo é originário do Egito e é
repre.sentado pela célebre Sociedade dos Imiãos
Muçulmanos, fundada em 1928 pelojü\em pro
fessor Ha.ssan al-Banna e considerada \ital na

gênese do fundamentalismo islâmico. Extre-

' Islaiiiisiiio Siinita; (.onciile nuiçiilman» surgida na época da inorlc do protela Maomé (r>70-(i.'t2) e cpie. alualnn-nle,
(oniprecnde terra de 85% da conniiiidade islâmica mundial, (tonsiderain-se seguidores clirelos da tradição do 1'roíéla.
continuada por seu tio.'\ll-At)t)as. Paraossunilas, a autoridade espiritual pertence à conuniidade como iim todo. Subdivi
dem-se em cjuatro grupos menores: os hanaiitas, os inalec|nilas, os chafeilas e os handianitas.
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mamente politízada, essa organização conti-ola
quase metade das associações islâmicas na Eu

ropa. Uma delas, em especial, a Fundação Is
lâmica de Genebra, reveste-se de uma dimensão

capital porque se irradia pelo continente euro
peu e está na origem de um novo feudo funda-
mentalista transnacional ã imagem de seus al
tos funcionários educados na Suíça, entre os
quais se destacam os irmãos Hani e Tariq Ra-
madan, netos de Al-Banna. Carismádco e ves

tindo-se à moda ocidental, Tariq, professor de
letras, multiplica as conferências por toda a
Europa, onde se beneficia de uma grande po
pularidade junto a jovens que se reúnem aos
milhares para ou\i-lo. Os Irmãos Muçulmanos
operam de acordo com as organizações liga
das à Arábia Saudita na gestão de associações e
de centros religiosos, como a Faculdade Euro
péia de Estudos Islâmicos de Nièvre, que for
ma os futuros imaines^ europeus à luz da dou
trina de Al-Banna e do wahhabismo."

O quarto pólo de avivamento do Islamis-
mo mundial é o Irã xiita.'' Após contribuir com
enormes quantias em dinheiro e me.smo com

uma unidade da Guarda Republicana Irania
na composta por quatrocentos homens em 1994,

visando ao desenvoKimento do poderio mili
tar bósnio na guerra da ex-Iugoslária, o Irã con
tinuou a demonstrar vivo interesse nos Bálcãs.

Segundo fontes oritindas dos serviços de inteli
gência norte-americanos, os fundamentalistas
religiosos iranianos teriam estabelecido, desde
1997, uma potente infra-esutitura militar-teiTO-

rista na região, patrocinando o treinamento e
a preparação dos combatentes do Exército de
Libertação de Kosovo na Albânia, com financi

amento oriundo de filiais de bancos islâmicos

e ONGs instalados na região. Apesar do esfor
ço empreendido pelo regime moderado do
Presidente Mohamad Kliatami, conu-amedidas

agressivas tomadas pelos conservadores de li
nha-dura como o Aiatolá" Ali Kliamenei, o lí

der religioso supremo do Irã, bloquearam a
maior parte dos esforços reformistas, levando
o país a permanecer como um dos mais ativos
patrocinadores estatais de terrorismo, particu
larmente junto ao Hezbollah libanês e aos gru
pos palestinos rejeicionistas, notadamente o
Hamas e a Jihad Islâmica palestina.

O quinto pólo de difusão do Islã militan
te, mais recente que os demais, refere-se aos

Bálcãs, surgido na década de 1990 com o des
mantelamento da ex-Iugoslávia. Desde 1991, os

órgãos oficiais da Comunidade Religiosa Islâ
mica (CRI) tinham declarado que, depois de
terem estabelecido um Estado islâmico na Bós-

nia, a prioridade consi.stíria em fazer desse Es
tado muçulmano um centro para a expansão
islâmica ao restante do mundo.

Além di.sso, sobressai-se, ainda, a presen
ça de grandes quantidades de fundamentalistas
de origem albanesa, árabe, turca, chechena,
afegã ou paquistanesa, naturalizados "cida
dãos bósnios" depois da guerra contra os sér-
vios, em sinal de agradecimento por "serviços
prestados", o que reforça a vocação geopolí-

^ Imain ou Imã ou ainda Imanic (árabe). Plural: imaine.s. Tíuilo religioso que indica aquele que "esiá à Irente". que guia a
oração coletiva na mesquita. Entre os xiitas, o título loi usado pelos 12 descendentes de .-Vli que se sucederam na chefia
da comunidade e, por isso, é atributo de poucos eleitos, como o Imã Kliomeini.

■ VVabbabi.smo: l.slã oficial do Estado árabe, suigido no final do século Wlll, cujo objetivo era de retornar à "pureza primeira
do Islã", depunmdoo de toda crença que não esteja de acortio com o princípio islâmico supremo da unidade ab.soluta de Deus.

'' Islamismo xiita: (iorrente muçulmana contrária aos stmitas e também surgida na época da morte de Maomé. Os xiitas são
parlitiários de Ali, genro de Maomé, que acreditava qite a sucessão do Profeta dex ia se dar pela herança lamiliar, pois seus
descendentes seriam os linicos que teriam a chaxe jxara interpretar corretamente os ensinamentos do Islã. Os xiitas
representam aproxiinadametiie I dos tnuçultnatios e consideram-se líderes da cotntttiidade e cotuitutadores da tnissão
espiritital de Maotné.

■ Aiatolá (árabe). "Sinal de nens" títttlo honot íftco dos tnais altos miiitilrilii/l (emttiente estudioso xiita).
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dos EUA ou de Israel contra muçulmanos pode
rá redundar num vetor de modraçâo para retali
ações por parte de fundamentalistas islâmicos.

A expansão do poder financeiro do

fundamentalismo islâmico

São abundantes as fontes de financiamen

to do fundamentalismo islâmico no mundo.

Todas as organizações fundamentalistas islâmicas
que atuam no Afeganistão/Paquistão e na Ásia
Central vêm sistematícamente lucrando com o

tráfico de drogas proveniente dessa região, com
o qual Bin Laden tem forte envolvimento. Se,

na década de 1980, as rotas de exportação de
drogas atravessavam apenas o Paquistão, atual
mente elas se estendem pelo Irâ, China, países
centro-asiátícos e Golfo Pérsico, financiando a

compra de armas e o atívismo político levado a
efeito por esses movimentos.

Por outro lado, tem sido considerável, tam
bém, o envoKamento do fundamentalismo islâ

mico, na América Latina, em uma variável ga
ma de atividades ilícitas diretamente conectadas

com o narcoterrorismo, especialmente na re
gião da tríplice fronteira Brasil-Argentina-Para-
guai. De acordo com o Generaljames Hill, Co
mandante do Comando Sul dos EUA, em entre-
vi.sta à Coronel Melanie Reeder da MHitary Revietu
(2003), o volume de lavagem de dinheiro do
tráfico de drogas é enorme e esse dinheiro vai
diretamente para o Hezbollah, para o Hamas e
para outros grupos de fundamentalistas.

Uma vasta rede de negócios lícitos contri
bui igualmente de forma generosa para a ex
pansão do 'jihad universal". De acordo com
Bodansky (2001), Osama bin Laden mantém
uma rede de "companhias", parcerias e entida
des em nome de outras pessoas, que interagem
entre si e, por fim, encontram-se ocultas em
outra camada de entidades financeiras interna
cionais maiores, de modo que seu envolvimen
to em qualquer empreendimento nâo venha a

ser descoberto. Seus inve.stimentos compreen

dem /loW/ngsimobiliárias, transporte marítímo,
empresas comerciais, cie construção civil, de
contratação, locação cie aeronaves e agrícolas,
com ramificações em todos os continentes, in
cluindo a participação em negócios legais que
visem ao apoio a países islâmicos mais pobres,
como o Sudão e o lêmen.

Vale re.ssaltar que os EUA têm sido urna
das principais fontes de recursos do fundamen
talismo islâmico desde o início da década de
1980. Em 1985, houve, em Dalhts, no Texas, ter
ra onde o atual Presidente Bush foi governa
dor, uma das maiores conferências de líderes
islâmicos fundamentalistas de todos os tempos,

a que esüveram presentes, inclusive, vários che
fes ligados à rede Al-Qaecla de Bin Laden.

Todas essas considerações levam a crei

que, sem um esforço ainda maior e mais inte
grado por parte dos EUA e de seus aliados no
combate a essas fontes de financiamento, o

fundamentalismo islâmico continuará a dispor
de meios consideráveis para travar "guerras
santas" em boa parte do mundo.

O perigo das armas de destruição em massa

A obtenção ou produção de armas de des
truição em massa por terroristas fundamen
talistas ou Estados islâmicos, que apoiam a açao
de tais grupos, configura-se atualmente no mai
or temor da comunidade internacional, mor

mente dos EUA e de .seus aliados. A queda de
Saddam Hussein, por ocasião da segunda Guer
ra do Golfo, acabou por mostrar ao mundo
que o Iraque já não po.ssuía quaisquer pro
jetos de desenvolvimento de tais armas e de
vetores balísticos, tendo estes sido suspensos

ou fracassados.

A Líbia, como prov ável conseqüência da
vitória norte-americana no Golfo e desejo.sa de
participar mais ativamente da comunidade in
ternacional, abriu mão dos seus projetos de
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armas de destruição em massa. Entretanto, o

conhecimento de tal tecnologia ainda tem-se
constituído num forte desejo acalentado por
algumas nações islâmicas, como Argélia, Síria
ou Irã, que não abandonaram a intenção de
obter ou produzir essas armas.

Em agosto de 2002, a rede de tele\isão nor
te-americana CNN comprou, no Afeganistão, um
pacote de fitas de \'ídeo que exibia uma série de
experiências da rede Al-Qaeda com armas quí
micas sendo utilizadas em animais.

Segundo Yos-sef Bodanslq' (2001), \í ms que
causam doenças mortais, como o ebola e a sal-

monela,Já foram obtidos na Rússia, assim co
mo amostras da biotoxina botulina e do mor

tífero antraz foram adquiridas, respectivamen
te, na República Tcheca e na Coréia do Norte.
Em março de 2003, por ocasião da captura do
chefe operacional da Al-Qaeda, Khalid Shaik
Mohammed, foram apreendidos diversos docu
mentos que revelaram a existência de material

suficiente para produzir toxinas letais.
Inúmeros relatórios de ser\iços de inteli

gência norte-americanos sugerem ainda que Bin
Laden tem recorrido a organizações crimino
sas na antiga União So\iética, na tentativa de

adquirir artefatos nucleares. De acordo com
Bodansky (2001), tanto o próprio serviço de inte
ligência russo como \'áiios serviços de inteligên
cia árabes compartilham a idéia de que é possí
vel que a Al-Qaeda, com o apoio da máfia che-
chena,Já tenha adquirido algum tipo de arte
fato nuclear tático ou portátil das repiiblicas
islâmicas da Ásia Cenü-al, particulannente da
Ucrânia, Turcomenistão ou Cazaquistào. Acre
dita-se, também, que teria obtido sucesso igual
mente na compra de urânio da África do Sul, o
que lhe permitiria, teoticamente, construir um
explosivo nuclear rudimentar.

A recente descoberta do contrabando de

segredos militares do Paquistão para a Coréia
do Norte e Irã, envolvendo Abdtil Kader lílian,

cientista reverenciado como o próprio "pai" da

bomba nuclear paquistanesa, reforça a possi
bilidade concreta de que esse tipo de arma

mento possa vir a ser desenvolvido por grupos
que estejam dispostos a pagar o preço que for
necessáiio para obtê-lo.

A posse de armamentos de destruição ma
ciça por oi^anizações fiindamentalistas islâmicas
acarretaria, sem dúvida alguma, na sua uüliza-
ção imediata como forte instrumento de pres
são conüTi os supostos inimigos do Islã. Tal fato
criaiia condições ainda mais propícias para a
expansão de seu jihad universal.

A repressão assimétrica ao islã
fundamentalista no

Afeganistão e na Ásia Central

As ameaças do fiindamentalismo islâmico,

a partir de grupos como o Talibã, a Al-Qaeda,
o Movimento Islâmico do Uzbequistão (MIU),
dentre outros, têm evidenciado as fragilidades

das três grandes potências, EUA, China e Riissia,
com interesses na Ásia Cential e no Afeganistão,
obrigando-as a se unir em acordos bilaterais.

Os acontecimentos de 11 de setembro en

fatizaram dramaticamente o desejo de Rússia

e China passarem a cooperar com os Estados

Unidos no objetivo de eliminarem o terrori.s-
mo e o fundamentalismo islâmico naquelas re
giões. A conseqüência imediata foi a retração
dos protestos, habitualmente impetrados pelo
Governo norte-americano, conü-a abusos de di

reitos humanos no Tibete (em Xinjiang) e no
Cáucaso (Chechênia e Daguestão), levando
Washington a não mais reclamar das repres
sões chinesa e russa aos separatistas uigures e
chechenos, respectivamente.

O fato de essas etnias de religião muçul
mana serem igualmente tratadas como expre.s-
sões regionais do fanatismo talibâ gera, no seio
da população islâmica, uma feroz resistência
diante das tentativas de sufocá-las ou subjugá-
las, levando a crer que a ação conjunta de rus-
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sos, norte-americanos e chineses contribuirá

ainda mais para acirrar o fundamentalismo re
ligioso naquela parte do mundo, que concen
tra algumas das maiores reservas de petróleo
e gás natural do planeta.

Os efeitos da imigração e do isolamento
na comunidade islâmica

O crescimento demográfico exponencial
no Norte da África tem desencadeado inúme
ros problemas socioeconômicos e políticos nas
sociedades árabes. A incapacidade de absor
ção da força de trabalho nessas sociedades e a
procura de melhores condições de vida levam
muitos muçulmanos a emigrar, escolhendo
outros países árabes, designadamente os pro
dutores de petróleo ou os países desenvolvi
dos da Europa Ocidental, que por sua vez não
têm apresentado crescimentos substanciais na
oferta de trabalho. Esses movimentos de imi
grantes dão origem a muitos e diversificados
problemas, sobretudo na sua integração nas
sociedades de acolhimento.

Na verdade, os trabalhadores imigrados
constituem alvos fáceis de aliciamento por par
te dos grupos fundamentalistas, já que, ao sen-
ürem-se marginalizados e inferiorizados fren
te aos naturais do país de acolhimento, os imi
grantes tendem a encontrar refúgio em ideo
logias religiosas radicais, com as quais possam
identificar-se minimamente.

No caso da Europa, organizações islâmi
cas extremistas praticam ostensivo proselitismo
em torno da idéia de um regime político-jurí-
dico, que exorbita do direito comum, e de um
espaço extraterritorial, que rejeita até mesmo
a aplicação das leis européias em vigor. Isso
facilitaria a conquista de suas principais reivin
dicações, que, segundo Valle, seriam, grosso
modo, as seguintes:

1) Direito de criar escolas livres islâmicas
particulares ou, na falta delas, cursos de instru

ção islâmica, esmolarias e locais de prece islâmi
cos não-mistos;

2) Dispen.sa de alguns cursos (ginástica,
biologia) para moças e o direito ao uso do veu
em escolas piiblicas de países que, recentemen
te, aprovaram leis com esta proibição, como
a França;

3) Exclusão de obras supostamente ofen
sivas ao Islã, como as de autoria de Dante Ali-
ghieri, Victor Hugo ou Voltaire;

4) Reconhecimento das regi~as islâmicas em
matéria de estatuto pessoal: casamento muçt''"
mano, repúdio, poligamia, herança (não equi-
tati\'a para as mulheres) cemitérios ou canteii os
muçulmanos .separados;

5) Criação de partidos islâmicos e o apoio
a candidatos que defendam os intere.sses da co
munidade muçulmana.

De modo a reverter e.s.sa situação, toi na-

se urgente apostar globalmente no estabeleci
mento de medidas que permitam às comuni
dades de imigrantes muçulmanos integrai em-
se às sociedades ocidentais, sem perder a sua
própria identidade e cultura. A tendência ao
isolamento em "guetos" de tais comunidades,
por parte, principalmente, de europeus e nor
te-americanos, só estimula a aceitação de ten
dências radicais e a conseqüente expan.são do
fundamentalismo islâmico.

O confronto fundamentalismo versus

democracia no Irã

Ocorre atualmente no Irã tima das mais

promissoras tendências do mundo muçulma
no: um esforço para reformar o Islã, combina
do com o surgimento de movimentos demo
cráticos. Após a esmagadora vitória da Frente
de Participação nas eleições legislativas de 18
de fevereiro de 2000, a maioria dos as.sentos

no Parlamento cotibe aos simpatizantes re
formadores do Presidente Mohainad Khata-

mi. Sucedendo aos tritinfos das eleições pre.si-
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denciais (maio de 1997) e municipais (março
de 1999), esse movimento confirmou a intensi

dade da demanda de mudança expressa pela
sociedade iraniana.

Após a vitória da Revolução Iraniana, em
1979, e inspiradas pelo igualitarísmo, pelo anli-
sionismo e pelo antiamericanismo, as idéias
do Islã iraniano difundiram-se por todo o
mundo muçulmano, especialmente nos paí
ses mais desfavorecidos, com Teerã procuran
do liderar o estabelecimento de redes para

favorecer a conquista do poder pelos funda-
mentalistas islâmicos.

Entretanto, Ignacio Ramonet (2002), ao
analisar a attial sitttação do Estado iraniano,

argumenta que esse projeto fracassou, na me
dida em que o regime revolucionário encon
tra-se, no plano interior, em plena confu-são,

degradado pela corrupção generalizada, de
negrido pela vastídão do desasme econômico,
dilacerado por graves enfrentamentos internos,
desacreditado por seus excessos na repre.ssão e
criticado por seu conformismo reacionário em
matéria de costumes. Setis ti"êsgi~andes sucessos
são de ordem social (os mais humildes benefi
ciaram-se da revolução); educacional (campa
nhas de alfabetização, generalização do ensi
no gratuito e o acesso de mais de dois milhões

de estudantes, predominantemente mulheres,
ao ensino superior); e democrático, com a rea
lização de eleições transparentes em maio de
1997, março de 1999 e fevereiro de 2000.

Paradoxalmente, esses três sucessos agra
varam sensivelmente o descrédito do regime
teocrático original, uma vez que, profiindamen-
te transformadas, educadas e politizadas, as

gerações mais jovens foram as primeiras a de
monstrar suas frustrações. As mulheres, osjo-
vens, os intelectuais, todos passaram a exigir

mudanças que se opusessem ao confisco da re
volução por um clero detestado em todo o país
que, embalado pela forte presença estatal na
economia, acabou se enriquecendo, acumulan

do fortunas pessoais, provocando o esvaziamen
to das mesquitas e sendo incapaz de dar um
novo impulso ao país.

O centro do debate entre conservadores

e reformistas é o questionamento do caráter
teocrátíco da Reptiblica Islâmica, e as conse
qüências daí advindas poderão ter um profun
do impacto no mundo muçulmano. Os refor
mistas afirmam que a instituição do velayat

fagiiih, que estabelece a autoridade de um "guia
supremo" não-eleito (atualmente o Aiatolá Ali
Kliamenei) acima da autoridade do presiden

te da República designado pelas urnas, não tem
legitimidade divina.

Com esse espírito, os reformistas têm fei

to campanha pelo fim da onipotência do dogma
religioso, o estabelecimento de um Estado de
direito, o multipartidaiismo, a liberdade de opi
nião, o direito dos intelectuais à crítica e a am

pliação do acesso das mulheres aos postos de
responsabilidade, procurando expressar-se por
meio de centenas de novos jornais e revistas

que mostram uma efervescência intelectual e
uma atividade criadora formidáveis.

Os conservadores, por sua vez, dominam

o Poder Judiciário, a grande mídia (rádio e tele
visão), o poder econômico, a polícia, as For
ças Armadas, as milícias paramilitares e o Con
selho de Guardiães, um corpo composto por
12 clérigos ejuiistas islâmicos, responsável pelo
veto de leis e candidatos em eleições.

No início de janeiro de 2004, o Conse

lho de Guardiães vetou a candidatura de gran
de número de reformistas a postos no Parla
mento, nas eleições de 20 de fevereiro, geran
do protestos e a remincia de quase todos os
deputados reformistas ou independentes. A
manobra do Conselho de Guardiães tinha

como objetivo final a maioria no Parlamentt),
o que de fato ocorreu, gerando protestos por
todo o país.

("olocado de outra forma, o que está acon
tecendo no Irã de hoje é exatamente a guerra
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de idéias dentro do Islã, que é a guerra mais
importante de todas. Esse embate deve ser

acompanhado atentamente por todo o mun
do ocidental, pois o resultado final poderá re
presentar a diferença entre o início de uma

onda reformista no Islã ou a consolidação da
instituição do Estado teocrático, um dos gran
des objetivos preconizados pelo fundamenta-
lismo islâmico.

A África como terreno fértil para o
fundamentalismo islâmico

Logo depois dos atentados de 11 de se
tembro e no contexto da resposta militar nor
te-americana contra os talibãs e de um possí
vel futuro ataque contra a Somália, insinuou-
se a possibilidade de um aproveitamento da
África como campo de batalha contra o terro
rismo islâmico. Discutiu-se, em círculos gover
namentais e acadêmicos norte-americanos, um
possível vínculo entre o subdesenvolvimento,
o fundamentalismo islâmico e o terrorismo.
Concluiu-se que a desintegração dos Estados na
África (a Somália, por exemplo) e o desmem
bramento das sociedades não somente teriam
criado um terreno fértil para a proliferação de
um Islamismo radical, mas também teriam ofe
recido para os grupos terroristas espaços segu
ros e protegidos. Uma resposta adequada se
ria, segundo os debates, um apoio maciço à
reestruturação da capacidade democrática e
governamental dessas sociedades, envolvendo
um compromisso sério com o desenvolvimen
to social desses países.

Embora a política dos Estados Unidos pa
ra o continente africano esboçasse, por um bre-
ve momento, essa dupla abordagem de repres
são ao terrorismo islâmico e política de desen-
volrimento, aÁfnca, lamentavelmente, logo caiu
novamente no esquecimento. Embora certa
mente não exista um automatismo entre Islã e
fundamentalismo, a de.sestruturação de muitas

sociedades africanas, bem como o empobre
cimento e a desorientação social e cultural de
grandes populações no continente, continua
rá favorecendo, se nada for feitt) em contrá
rio, a abertura crescente para a busca de solu
ções no campo do fundamentalismo religioso.

Conclusão

Ao verificar-se a real influência do funda

mentalismo religioso na eclosão dos principais
conflitos ocorridos no mundo pós-Guerra Fria
e sua capacidade de expandir-se no século XXI,
torna-se essencial compreender que quaisquer
iniciativas que busquem a .solução do fenôme
no fundamentalista devem considerar a rele

vância de três grandes constatações.
A primeira é a de que a relação de com

plementaridade estabelecida entre fundamen-
talistas cristãos e Judeus constitui-se num im
portante vetor da própria aliança EUA/Israel.
Os objetivos estratégicos dos Estados Unidos e
de Israel no Oriente Médio fundem-se atual
mente em uma unificada Douüina Busb-Shai on,

que, ao efetivar o isolamento do povo palesti
no, contribui decisiramente para o surgimento
de reações em todo o mundo muçulmano e até
mesmo para o aumento das tensões entre o
Ocidente e o Oriente.

A segunda diz respeito à atuação da rede
Al-Qaeda no proce.s.so de evolução do fenôme
no fundamentalista no Islã. Ao viabilizar a con

junção de interesses de grupos fundamentali.s-
tas islâmicos nacionais em objetivos e metas co
muns, a Al-Qaeda consolida-se como uma ver
dadeira rede global de terror, iniermediando e
patrocinando, talvez pela primeira vez na histó
ria, a união entre muçulmanos .sunitas e xiitas
em torno dos mesmos inimigos: Israel, EUA e
seus aliados. A expansão dessa ideologia pan-
islâmica haverá de considerar, necessariamen

te, a capacidade de fundamenUilistas muçul
manos a-ssumirem o conü-ole do Paquistão (com
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sua imensa rede de tnadrasas^^ e suas armas nu

cleares) e do Irâ (com seu expressivo poderio
militar, aliado à experiência política de primei
ro Estado teocrático do mundo islâmico). O

êxito dessa empreitada seiia o maior tiamfo do
fundamentalismo islâmico, já que contaria com
forte poder de pressão e dissuasão nas relações
internacionais, contrabalançando o peso dos
EUA e seus aliados no concerto das nações.

A terceira e última constatação é o senti

mento da importância rital do chamado "fator
Jerusalém ".Jerusalém é o ponto de convergên
cia dos fundamentalismos monoteístas, uma vez
que é considerada uma ten a sagrada para ju
deus, cristãos e muçulmanos. A questão políti-
co-religiosa que envolve a posse daquele territó
rio tem suscitado conflitos, que se anastam por
mais de meio século, com desdobramentos que
abrem espaço cada vez maior paia a ação dos
mais diversos grupos fundamentalistas religio
sos. A busca de soluções pacíficas paia põr fim
ao exü emismo religioso no mundo dificilmen
te deixará de considerar a definição do slatus
político dejerusalém como uma das suas ques
tões mais complexas.

Essas constatações demonstram todo o

potencial do fundamentalismo religioso para
tornar-se uma das maiores ameaças ãs relações

internacionais e à paz entre as nações no pre-
.sente século.

Os atentados terroristas de setembro de

2001 nos EUA acabaram provocando o acirra
mento de ânimos em favor de te.ses como a do

"choque de cirilizações". Falou-se em cruzada,
em luta do bem conü-a o mal, da liberdade con

tra o medo etc. A reformulação da ideologia da
Guerra Fria, agora temperada com a tensão
do Ocidente contra o resto do mundo, ganha
terreno em corações e mentes. A afirmação

dessas teses que buscam opor civilizações favo

rece a hostilidade e impede o fomento de me
lhor compreensão dos acontecimentos atuais.

Defender posturas, que limitam o lugar e o
sentido das identidades culturais, é ocultar um
dado fundamental da realidade atual: a passa
gem da identidade no mundo moderno para um
"regime plural". Não se pode mais limitar o al
cance das identidades e o sentido de sua perten
ça. A defesa de um "choque de cirilizações" aca
ba por revelar, na realidade, o que Edward Said
(2001) definiu como um "choque de ignorãn-
cias", ou seja, querer ünnsformar chilizações e
identidades em algo que elas não são, entidades
estanques e fechadas, destituídas das múltiplas
correntes e contracorrentes, que animam a his
tória humana e que, ao longo dos séculos, toma
ram possível que essa história não apenas conte
nha guerras de religião e conquistas imperiais,
mas que também seja feita de intercâmbios, ferti
lizações entrecruzadas e partilhas. Um novo
paradigma para as relações internacionais, que
tenha como efetivo horizonte o bem-estar huma

no, não será possível em uma atmosfera de re-
\'anchismos e enclausuramentos conserradores.

Um mundo sem fundamentalismos reli

giosos só será possível se debcar de refletir a imen

sa inquietação de grupos humanos, que se sen
tem excluídos no processo de globalização. Faz-
se necessário, mais do que nunca, uma reforma
profunda da sociedade, que inclua a experiên
cia de uma nova globalização, onde todos pos
sam rivenciar e escutar as diversidades de cultu

ras, ideologias, experiências e tradições religio
sas opostas, \isando ao conmio pacífico entre
as nações.

Ne.sse sentido, a ação de líderes religio
sos sensatos pode conuibuir deci.si\'amente para
a busca de soluções positivas. Suas participa
ções em mesas de negociações podem ajudar
a promover a harmonia, a apoiar um processo

" Madrasa ou Madraçal (árabe). Faculdade ou seminário islâmico cujo currículo concemra-se em disciplinas religiosas,
sobreiudo na lei islâmica.
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de mudança social bem-intencionado e, se for

o caso, a estabelecer mna tradição pacífica e
suave de transíerência política do poder.

E até que se entenda, segundo as palavras
do teólogo cristão Hans Küng (2004), que "não
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ressaltando suas potencialidades de governante e suas inegáveis

capacidades políticas, tanto para Portugal quanto para o Brasil, onde foi

uma das mais importantes figuras do limiar da independência.

O autor apresenta seu trabalho de forma desenvolta e leve por meio de

utn estilo literário escoiTeíio. Com este lançamento,

a Biblioteca do Exército promove resgate da verdadeira importância

para o nosso país, além de resgatara memória de D. João VI.
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Ós conflitos árabe-Israelenses e
as estratégias empregadas por Israel

desde a criação do seu Estado*

Roberto Tailor Souza da Silva""

RESUMO

Em 14 de maio de 1948, alguns países árabes invadiram o Estado judeu e foram
derrotados no primeiro de uma série de conflitos árabe-israelenses.
Até o ano de 1973, outros três grandes conflitos ocorreram - a (^en"^QSinài^(
a Guerra dos Seis Dias (1967) e a Guerra do Yom Kippur (1973).

PALAVRAS-CHAVE

Conflitos árabe-israelenses. Estratégias israelenses.

Os conflitos entre árabes ejudeus pela pos
se da Terra Santa é anterior ao nascimen

to de Cristo e recmdesceram após a procla-
mação do Estado de Israel em 14 de maio de

1948 no território da Palestina.

O objetivo de destruir Israel e de expulsar
os judeus daquela região, por parte dos países
árabes, aliado ao desejo das grandes potências
mundiais - Esfctdos Unidos da América (EUA),

ex-União das Repúblicas Socialistas Soviéticas
(URSS), Inglaterra e França - de controlar as
maiores reservas petrolíferas do planeta, locali
zadas no Oriente Médio, fizeram com que essa
região se transformasse numa área de perma
nente tensão e de importantes conflitos ainda
sem desfecho definitivo.

Outros fatores concorrem para a intran
qüilidade latente na região, como as diferenças
religiosas envolvendo islamitas e cristãos e as
diferenças étnicas e culturais dos diferentes po
vos que habitam a região: muçulmanos, judeus,

* (lolahoiinão (Ia KCKMK.

** O autor é Major clc Engenharia e de Esiado-Maior.

assírios, libaneses, egípcios, curdos, xiitas, suni-
tíis, turcos e outros, que foram obrigados a con-
river, em vários casos, num mesmo território, à
semelhança do que ocorrera, no século XIX,
no continente africano.

Nesse cenário, onde o sonho da paz c per
manente, mas a sua concretização é tão distan

te, Israel conseguiu não apenas sobreviver, co
mo também sobrepujar seus vizinhos, compa
rativamente, em todos os campos do poder (eco

nômico, político, psicossocial, militar e cientí-
fico-tecnológico), a despeito de possuir um pe
queno tenitóiio, tuna população reduzida, não
possuir reservas petrolíferas e ter pouco mais
de meio século desde a sua criação.

O judicioso emprego dos recursos econô
micos, voltados para o desenvolvimento cientí-
fico-tecnológico e militar do país, aliado a um
esü eito relacionamento com as potências ociden
tais, sobretudo com os EUA tem propiciado uma
vantagem considerável de Israel sobre o mun
do árabe, o que não contribtii para diminuir o
ódio aos judeus nem serve de garantia contra a
ocon ência de novos conflitos em grande escala.
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Conflitos de baixa intensidade como a Pri

meira e a Segunda Intifada (guerra de pedras) -
promovida por palestinos contrários à invasão ju
daica de seus territórios e campos de refugiados -
e a série de atentados promovida por radicais is
lâmicos contra os judeus, dentro e fora do territó
rio de Israel, também contribuem para manter
esse povo em permanente estado de alerta quan
to à sua segurança e à necessidade de estarem
prontos para combater a qualquer momento.

Porém, não é só a capacidade psicológica
e operacional dos judeus que tem garantido a
sua sobrevivência como nação, mas principal
mente uma seqüência de pertinentes e corretas
estratégias nacionais, militares e de segurança
adotadas por seus dirigentes políticos-indepen-
dente do partido político que esteja no poder—
e seus chefes militares.

O recente conflito promovido por norte-
americanos e ingleses contra o governo ditato
rial de Saddam Hussein (segunda Guerra do Gol
fo) , sob o pretexto de prevenir um possível ata
que com armas de destruição em massa - prin
cipalmente com armas químicas - contra os EUA
e a Europa, traz nas suas reais intenções a ne
cessidade de garantir o suprimento de petróleo
a partir do Iraque — país detentor da segunda
maior reserva deste combustível fóssil - e a in
tenção de empossar um novo governo aliado
com os interesses daquelas nações, a exemplo
do que ocorre em algumas petromonarquias
como a Arábia Saudita e o Kuwait.

A violação do território iraquiano demons
tra que a hegemonia norte-americana já não
pode ser mantida apenas com as suas reservas
minerais e com o trabalho do seu povo, mas
que ela será buscada independente da fronteira
física das nações.

Nesse contexto, o Oriente Médio assume
uma importância vital para o futuro mundial,
não só por dispor de imensas fontes de ener
gia, por ser caminho para escoamento da produ
ção de petróleo e gás natural dos países bálti-

cos, mas, também, por abrigar um grande nú
mero de grupos guerrilheiros e terroristas que
lutam pela destruição de Israel e dos EUA.

Logo, é possível prever que o Oriente Mé
dio continuará sendo uma região marcada por
conflitos regulares e irregulares e que Israel
terá um papel ativo nesses conflitos, já que é um
forte aliado norte-americano na luta conti*a o

terrorismo e no aumento da influência estadu

nidense sobre a Ásia.

Se, por um lado, a denoibada do regime de
Saddam Hussein aumentou, pelo menos a cur
to prazo, a segurança de Israel, por outro, au

mentou ainda mais o ódio dos radicais muçul
manos contra osjudeus.

Sendo assim, o presente trabalho preten
de dissertar sobre os conflitos entre árabes eju-

deus e sobre as estratégias nacionais, militares e
de segurança já adotadas por Israel nos confli
tos contra os países árabes.

Quais foram as estratégias empregadas por
Israel nos conflitos contra os países árabe.s?

Como Israel, um país de reduzidas dimen
sões territoriais, de pequena população e .sem
grandes riquezas naturais, tem conseguido en
frentar guerras contra vários países coligados e
ser bem-sucedido?

As vitórias obtidas por Israel em todos os
conflitos dos quais .se viu envolvido contra os
países árabes demonstraram a correta adoção

das diferentes estratégias em todos os momen
tos da sua existência como um Estado indepen
dente, conforme o quadro na página seguinte.

Os conflitos entre árabes e Israelenses

e as estratégias adotadas por Israel

Exatamente no dia do término do mandato

britânico, em 14 de maio de 1948, osjudetis de
clararam a formação do EstadoJudeu de Israel,
o qual foi prontamente reconhecido pela ONU.

No dia 15 de maio do mesmo ano, incon
formados com a legalização do Estado de Lsrael,
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Quadro resumo das estratégias adotadas por Israel nos

períodos de guerra e entre-guerras

1948/1949 1949/1956 1956 1956/1967

Método da

Estratégia Nacional
EsüAitégia
Direta

Estiatégia
Indireta

Esüatégia
Direta

Esüatégia
Indireta

Forma de Resolução

do Conflito
Coerção Dissuasão Coerção Persuasão

Modelo de Planejamento

Estratégico Nacional
C\TIM(*) Ações Sticessivas CVFIM Ações Sucessivas

Campo de Atuação
da Estratégia Nacional

Manobra

Interior/Exterior

Manobia

Lxterior

Manobra

Interior

Manobra

Interior/Exterior

Método da

Esti~atégia Militar
Esuatégia
Direta

Esüatégia
Indireta

Estratégia
Direta

Esüatégia
Indireta

Estratégia de

Segurança
Ação

Independente
Defensiva

Presença, Ação

Indireta Ofensiva

Presença, Dissuasão,

Defensiva

1967 1967/1973 1973 1973/2004

Método da

Esuatégia Nacional
Estratégia Direta Esuatégia Direta Esüatégia Direta

Esüatégia
Indireta/Direta

Forma de Resolução

do Conflito
Coerção Dissuasão Coerção

Persuasão/

Coerção

Modelo de Planejamento

Estratégico Nacional
QTIM Ações Sucessivas QTIM

Ações Sucessivas/

QTIM

Campo de Attiação da
Esüatégia Nacional

Manobra

Interior

Manobia

Inteiior/Extetior

Manobra

Interior/Exterior

Manobra

Interior

Método da

Estratégia Militar
Lstratégia Direta Esüatégia Direta Estratégia Direta

Esüatégia Aprox.
Indireta/Esüatégia

Direta

Estratégia de
Segurança

Presença, Ação

Independente,
Ofensiva

Presença,

Dissuasão, Ação

Ind., Defensiva

Presença,

Defensiva,

Ofensiva

Presença,

Ação Ind.,

Ofensiva

(*) (ATIM -(ioiiílilo\'ú)lcmo rom Koric liucnsidade Militar.
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mesmo sabendo que os palestinos gozaiiam de
uma área exc!usi\'a, forças armadas árabes df)

Egitojordânia, Síria, libano, Iraque, lêinen e
.A]"ábia Saudita invadiram Israel para expulsar
osjiideiis do território palestino.

Apesar de inferio!"es numericamente, as for
ças israelenses eram mais bem ti"einadas, equi
padas e aguerridas, con lando nos seus quadros
com pilotos experimentados nos combates aé
reos da Segtmda Guena Mtindial - como inte
grantes das tropas aliadas.

O conflito passou a ser chamado de Guer
ra de Independência de Israel e terminou com
a vitória dosjtideiis no cítmpo militar e com o
armisucio imposto pela ONU, em julho de 1949,
que reconheceu a.s fronteitus próximas daque-
lasqtie liaviam sido anteriormente propostas por
uma comissão da ONU.

Mat Mediterrâneo l Nazíte?

, JBnttalp'Ç jófidAnia

Mar Morto

Israel após o
acordo de armlatíclo

194^

Zor.a oeEn»1i[S(izsdQ

israfei e Qisa

■■ VfiãieD cQAttQi»̂  Egito
»t) controle u jQiUAflíB

lügnru I - lifiirl a/jík ti /i.ysin/iliira ilii
iirmi.\linii nu inulr: ONV

Seguiram-se outros conilitos como a Chier-

ra do Sinai (190(5), a Gt leira dos Seis Dias (1967)
e a C.i iciTii do Vbm Kippur (197.^). Em toílas elas,
ísraci sagr<jti-se vencedor, me.smo eiilremandtj

linta colig-açãí) de países árabes como Egito, .Síria

e Jordânia e a despeito do grande apoio militar
prestado pela Ul^Sàqtiehus nações.

Em 1974, Israel e Egito iniciaram as traia-
iiva.s para selarem lun acordo de paz que foi
concluído e assinado em 1982, mesmo ano em

que Israel envolveu-se na Guen a do Líbano
sob o pretexto de eliminar btises guerrilheiitts
da OLP, criada em 1974 .sob o comando de

Yasser Aralaicom o objetivo de formar uma na
ção para os pale.siinos nos lemtórios da Cis-
Jordânia e da Faixa de Gitza.

A partir de então, as guerras convencio
nais foram substituídas pela guerra in-egulai'
contra organizaçõc.s guerrilheiras palestinas
apoiada.s, sobretudo, por Síria e Irã.

As ações coitijosas c fanáticas do Hezbol-
lah, no Sul do Líbano, e do Hammas. nos terri
tórios ocupados (Gazac Cisjordânia). atraíram
a atenção de uma população sofrida graças à
repressão e que passou a ver nesst?s giaipos a
pos.sibilÍdade de obter vitórias contra seu prin
cipal opressor: o Estado de Israel. Outro aspec
to cmcial para a evolução de grupos radicais
islâmicos no Oriente .Médio foi o exemplo da
resistência afegã conu a o podei-io bélico nisso,
levado acabo pelos uüibàs—jovens idealistas e/
ou mercenários universiiários - apoiados pelo
governo dc Ronald Reagan e treinados pula
Agencia Central de Inteligência (CIA) do.sEUA
e pelo Serviço de Inteligência do Paquistão (ISI) •

Em 1987, exploclii-am violentos conflitos
(Primeira Imifada) entj e israelenses e árabe.sna
Margem Ocidental o na Faixa de Gaza.

Em maio dc 1999, Ehiicl Barak foi eleito

Priitieiro-Minisiro de Israel e deu prosscgui-
inemo a uma a])rnximaçào da OLP visando a
um plano de paz em tlellnitlvo. As conversa
ções enu-e os dois lados haviam .sido inldada.s

durante o governo de liz.hak Rabin. Pressiona
do inlernamente, com a pojjulaçào israelense
desconienie com os nimosdo i.)rí)cessu de paz
e com a insegurança iiuenia, Barak, Fmtner i,s-
i aelen.se, foi perdendo icn eno pai a os conser-
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vadores. Dessa forma, em setembro de 2000,

cercado de policiais, o General Ariel Sharon
fez uma xãsita à Esplanada das Mesquitas, em
Jerusalém, lugar sagrado e venerado por mu
çulmanos do mundo todo, com o intuito de

marcar posição na direita israelense, onde dis-
puta\'a espaço com Ben)'amin Nethan)'ahu. Essa
atitude de Sharon desencadeou a Segunda
Intifada, que perdura até os dias de hoje, po
rém redundou na eleição do velho general para
o cargo de primeiro-ministro.

O radicalismo da política de Sharon, pra
ticada contra os palesünos, como a construção
do Muro Protetor (muro de concreto que se
para os palestinos de Israel), ü^az à tona a lem-

hra'nça do Muro de Berlim, chocando e cau
sando revolta na opinião pública mundial. Es
sa atitude, em vez de demonstrar a busca pela
união, caracteriza separação e isolamento e tem
feito com que o Hammas mantenha os alenta

dos suicidas em Israel. A resposta israelense é
sempre imediata e também violenta, com bom
bardeios em áreas civis, assassinatos de mili

tantes palestinos e demolições de residências.

Esses fatos geram insegurança e provocam um
elevado número de vitimas de ambos os lados.

Da análise dos conflitos ái~abe-israelenses, é

possível verificar que ti-ês fatores fundamentais
concon eram para as vitóiias sobre os árabes e

para a garantia da existência e crescimento polí
tico, econômico e psicossocial de Israel. O pri
meiro fator é a detenninação do povo israelense
que comunga com o governo da necessidade de
serem alcançados os objetivos nacionais ti"dçados
pelo plano político do país, mesmo que i.sso sig
nifique estar em constante estado de alerta con
tra agressões externas; o segundo fator é terem
adotado como aliados os países certos nos mo
mentos con etos. Foi assim com a França e com

a Inglatetra, em 19.56, e com os Estados Unidos

da América, desde a década de 1960.0 terceiro

fator c a adoção de esü atégias nacionais, milita
res e de segurança con etas para fazer frente aos

óbices que foram interpostos enme a nação e os
objetivos a serem atingidos.

Quanto ao terceiro aspecto é possível ve
rificar o seguinte: Israel sempre manteve es-

ü-eitamente ligadas as esü^atégias de Desenvol
vimento e de Defesa Nacional. Porque uma
falha na Política de Defesa do país colocaria
em lisco a própria existência do Estado israe
lense, sem o que não teria como haver desen
volvimento. Por outro lado, a aplicação de efi
cientes esti'atégias de defesa nacional só foi
possível devido às eficientes estratégias de de
senvolvimento praticadas que possibilitaram a
alocação dos recursos financeiros necessários

para implementar e manter uma poderosa
máquina de guerra mesmo quando atuando
com limitado apoio externo e condia coligações
de países árabes, que detinham populações
mais numerosas e economias mais pujantes.

Embora tenham-se utilizado da esü-atégia

indireta, os isiaelenses empregaram predominan
temente a estratégia direta para solucionar seus
conflitos. Isso ocoiTeu durante as gueiTas de 1948,
de 1956, de 1967 e de 1973 e está sendo utilizado

atualmente por Sharon com a ocupação tnilitar
dos territórios palestinos em Gaza e na Cigordânia.

Como forma de resolução de conflitos, a

coerção foi empregada predominantemente por
Israel. A coerção foi adotada por ocasião de sua
criação em 1948 e está sendo utilizada atualmen

te, embora um novo plano de paz tenha sido
proposto. Porém, as negociações diplomáticas,
no momento, estão coadjuvando as ações do
poder militar israelen.se.

Quanto ao modelo para o planejamento
estratégico, os israelenses sempre demonstra
ram a preferência pelo conflito violento com
forte intensidade militar, devido à giancle capa
cidade operacional dos seus quadros militares,
à excelente qualidade e à quantidade de seus
armamentos e equipamentos bélicos - porque

a niaiotia de sitas Forças Armadas c constituída
de reservistas que deixam de ti abalhar e produ-
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os CONFLITOS ÁRABE-ISRAELENSES E AS ESTRATÉGIAS EMPREGADAS POR ISRAEL

zir para combater- e por não disporem de gran
des reservas econômicas que possam sustentar
um combate prolongado sem um efetivo apoio
dos Estados Unidos da América. Por isso, em

pregaram esse modelo nas guerras do Sinai,
dos Seis Dias e do Yom Kippur com pleno su
cesso. Porém, após o início das conversações de
paz com o Egito, em 1973, os conflitos convenci

onais foram substituídos pela guerra irregular
travada contra grupos g[uerrilheiros que defen
dem a causa palestina, o que impede o empre
go eficiente desse modelo,já que os conflitos se
desenvolvem contra grupos não-regulares e mal
armados como a população palestina dos terri
tórios ocupados, tirando a liberdade de ação
das forças israelenses. Com isso, o conflito vio
lento com forte intensidade militar deu lugar à
adoção das Ações Sucessivas.

No que se refere aos campos de atuação
da estratégia nacional, Israel sempre desenvol
veu com maestria a manobra interior no que
diz respeito ao moral e apoio da população às
decisões governamentais de combater seus ini-
migos, independente dos custos resultantes em
vidas humanas. A sobrevivência do Estado de
Israel sempre foi colocada acima dos interesses
individuais. O reconhecimento e o orgulho da
população para com as Forças Armadas tam
bém foram fatores determinantes para os suces
sos militares alcançados. Por outro lado, os isra
elenses, na maioria das vezes, agiram sem o re
conhecimento externo quanto à legitimidade de
suas ações, contando, no entanto, com o apoio
de pelo menos uma potência ocidental; na mai
oria das vezes, os Estados Unidos. Atualmente,
no entanto, a própria manobra interior está

sofrendo desgastes, com a população começan
do a indagar se vale o ônus de perder tantas vi
das a fim de negar a criação do Estado palestino.

O método da estratégia militar mais utili
zado por Israel foi a estratégia direta. Baseado
na capacidade militar de suas forças, os israe
lenses sempre buscaram o máximo de destrui

ção para as forças adversárias, a fim de garanti
rem um período maior de preparação para um
novo e possível confronto. Durante a Guerra
dos Seis Dias, um novo objetivo foi alcançado,
que foi a conquista de tenátórios que aitmenta.s-
sem a sua segurança. Foi assim com a conquista
das Colinas de Golan, da Península do Sinai e

dajerusalém Velha. Mesmo detendo armas nu

cleares em seu arsenal, os israelenses nunca se

utilizaram da estratégia nuclear para alcançar
seus propósitos políticos ou militares. No en
tanto, o conhecimento des.se poderio faz com
que Israel detenha um alto poder dissuasório.
E bem possível que o Egito e a Jordânia tenham
assinado acordos de paz com Israel, após a der
rota do Yom Kippur, por temerem o poderio
atômico israelense, hoje estimado entre duzen-
tas e trezentas ogivas nucleares.

As estratégias de segurança mais empre
gadas por Israel foram a estratégia da presen
ça, da ação independente e da ofensiva. Da
presença porque, até a assinatura dos acordos
de paz com o Egito e com a Jordânia, I.srael
sempre esteve cercado de inimigos. Logo, ne
nhuma parte do seu território podia .ser privi
legiada em termos de efetivos militares em de
trimento de outra. A presença de tropas aptas
a combater em qualquer parte do território c
em condições de alertar para um iminente ata
que inimigo sempre foi condição neces.sária
para a manutenção do Estado i.sraelense. Já a
estratégia da ofensiva, visava a eliminar a hipó
tese de ter seu território seccionado ao meio,

caso sofresse um vigoroso ataque da Síria ou
dajordânia. Por isso, Israel sempre partiu para
a ofensiva. Com exceção da Guerra do Yom
Kippur, quando o Serviço de Informações ju
deu falhou ao avaliar os riscos de um ataque
árabe, o que quase resultou na derrota i.srae-
len.se. Quanto à esu-atégia da ação independen
te, ela está ligada à estratégia da ofensiva, pois
os israelenses não podiam esperar por apoio
das potências ocidentais ou aprovação pela ONU

24 ADN I 3° QUADRIMESTRE DE 2005



de uma ação militar contra os países árabes.
Se isso ocorresse, os israelenses coiriam o sé

rio ri.sco de serem atacados primeiro, perden
do, com Í.SSO, os fundamentos da oportunidade
e da surpresa.

Com isso, pode-se concluir que Israel vem
empregando judiciosamente as estratégias naci
onal, militar e de segurança, o que lhe garantiu
a sobre\ivência como nação até o presente mo
mento. Desenha-se, paia o futuro, a manuten

ção da atual situação de inü-anqüilidade para
ambas as populações, o que não poderá perdu
rar por muito tempo, já que o lastimável confli
to com os palestinos, marcado por uma guerra
extremamente suja, tem como maior número de
vítimas os ci\is indefesos. Apesar de o Governo
norte-americano apoiar a quase totalidade das
ações israelenses contra os palesünos, sob a pre
tensão de combate ao terror, essa situação ten

derá a sofrer alterações, haja vista que essa situ
ação não conuibui para os objetivos norte-ame
ricanos de exportar o ametican xoay of life para
todo o Oriente Médio. Até por isso, o Governo
da Casa Branca deverá forçar seu grande alia
do, Israel, a aceitar tim plano de paz que restil-
te na criação do Estado da Palestina nos territó

rios da Ci.sjordãnia e da Faixa de Gaza. Por outro
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o conflito do Iraque:
erros estratégicos*

Reinaldo Nonato de Oliveira Limai

Oübjeüvo desle ensaio é "i'
enos de cunho estratégico quegoraram
por ocasião da in\-asâo e da ̂ ^ação do

lerriiório Iraquiano por força^oligadas, sob
I  Hciei-ança dos Estados Ui^c^la Ajiiérica. O
I  ̂̂ grppósito^e^ecíjicoé^ll^ensinamenlosque

sir'vãih='dcVsiibsídi6?|)aia aqueles que icin a
'  incumbência de estudar e de planejar a defesa

nacional e a guerra.

Antecedentes

Em agosto de 1990, o dirigente iraquiano
Saddam Hussein al-MaJidal-Tikriti determinou
às suas tropas militares a invitsão do vizinho
Kuwait sob o pretexto de;

- reaver reserviis de pemóleo presentes
.  em lenTLório kuwaiiiano, segundo ele. hisiori-

j  camente pericncenies ao Iraque;
- impedir que o Kuwait provocasse baixa

no preço do pelrólct) ao ampliar a produção
além da cota e.stabelecida pela Organização
dos Países Exporiadoics de Petróleo (OPEP);

—exigir do Kuwait o perdão de uma dívi
da de USS lObilitôes. contraída pelo Iraque du
rante a guerra com o Irã (1980);

-cobrai- indenização de USS 2,4 milhões,
alegandf) que os kuwaiiianos exü-aíram furli-
vamenie petróleo de campos iraquianosna re
gião fronieiriça de Rnmaila; e

-rmalmenie.dcredisculir antigas questões
de limites, cíjino o contnile dos ptutos de Bu-

' (.1 iliilii.it-,iciií» (tii .IvVIF,

()'iiii!oi r t-Didijcl (Jc .-\nilliaiiii tlc lísuitlti-Maiur.

biv-an e Uiu ba, que dariam ao Irriqiie novo acesso
ao Golfo Pérsico.

Ainda no finai daquele ntesmo mês. Sad
dam Hussein prochunou a anexação do Ku\\''ait
como sua 19-pr(m'ncia.

Em decoiTcncia. houve ampla reação in
ternacional à in\-a.são, ea Organização das Na
ções Unidas (ONU) impôs .severo boicote eco
nômico ao Iraque. Os Estados Unidos da Amé
rica (EUA), lendo como presidente George
Bush (pai), de pronto passaram a pres.sionar a
ONU no sentido cie autorizar o uso da lorça

para restabelecer o slalii.s tino na regiãí). Dian
te do rraca.sso das tentativas de solução riiplí>-
mática, essa organização autorizou, em Ilnal
de novembro de 1990, o ataque contra o
que, ca.so .suas rorça.s não se retirassem do
Kuwait até 15 de janeiro de 1991. Em 10 de
janeiro desse ano, forças ctjligadas de 28 paí
ses, lideradas pelos EUA, <leram início ao bom
bardeio aéreo de Bagdá, capital do Irviqiie,
.seguidt) de impetuoso ataque leiresirc às tro
pas iraquianas, que se ren<lerani ein 27 de fe
vereiro. Esse confronto, que iíroii conhecülo
como Guerra do Golfo, tenuinou coni a ex

pulsão das tropas iraquianas e o resiabeleci-
metilo da integridade territorial e da sobera
nia do Kuwait, sem, entretanto, realizar-se a
deposição do chefe de governo iraquiano, co
rno era de se es[5erar.

Càimo parle dos termos do cessar-Ibgo, o
Ira(]ue leve de permitir a inspeção de -siias ins
talações militares por oh.servadores da ONL'.
como medida Impeditiva a uma possível pro
dução. de arinas químicas e nucleares.
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Cerca de dez anos e meio mais tarde, mais

propriamente em 11 de setembro de 2001, os
EUA foram surpreendidos por um atentado ter
rorista sem precedentes, em que quatro aviões
civis de grande porte foram desviados de suas
rotas e usados à guisa de mísseis por exü-emis-
tas muçulmanos. Dois provocaram a destruição
das torres gêmeas do Woiid Trade Center, em

Nova York; ouü o an emeteu-se contra uma das

alas do Pentágono (o centro burocrático-admi-
nisü-ativo das Forças Armadas), em Washington,
causando-lhe considerável esü-ago. A quarta ae
ronave que se dirigia de encontro à Casa Bran
ca foi, "por ação da tripulação e de passageiros,
impedida de atingir o alvo, caindo a meio cami
nho", conforme versão norte-americana. O re

sultado, além da destruição dos prédios, foi a
morte de cerca de 2.800 pessoas.

Essa ação foi assumida pela organização
terrorista Al-Qaeda, liderada pelo .saudita Osa-
ma bin Laden, que, confonne propalado, vivia
refugiado no Afeganistão, sob proteção do anti

go regime local, o Talibã.
Diante desse inesperado e "inimaginável"

ataque ao cenu o do poder norte-americano, que
deixou o mundo perplexo e consternado, o Pre
sidente Bush conclamou as nações livres a forma

rem uma ampla coalização internacional contra

o terrorismo - alimentado, segimdo ele, pelo "eixo
do mal" {Irã, Iraque e Coréia do Norte) -, enfati-
ZJindo, maquiavelicamente, que "quem não esti
vesse com os EUA estaiia do lado dos teiroristas".

Após insistente gestão do Governo norte-
americano, chefiado por Geoige W. Bush (filho),
no sentido de que as autoridades afegãs enu e-
gassem Bin Laden aos EUA, ante a negativa,
Bush formou ampla coalisão internacional de
países para ombrear com os Estados Unidos na
captura de bin Laden, "vivo ou morto", na de.s-

truição da Al-Qaeda e, também, na deposição

do regime talibã.
Em outubro de 2001, EUA e Giá-Bretanha

iniciaram ataques ao Afeganistão com bombar

deios diários, que foram fundamentais para fa
cilitar aos afegãos da Aliança do Norte, contrá

rios ao Talibã, tomarem a capital - Cabul -, em
novembro, pondo fim ãquele regime teocrá-
tico. Os EUA, apesar das tropas que ainda man
têm no Afeganistão, não conseguiram captu
rar Bin Laden, cujo paradeiro exato permane
ce desconhecido.

A prioiidade que o Governo norte-ameri
cano passou a atribuir ã guerra conma o terro
rismo, de certa forma, provocou um embara-
Ihamento na temática internacional do momen

to, relegando outros assuntos em pauta, como
controle de poluentes ambientais, fontes alter
nativas de energia, desenvolvimento sustentá
vel, erradicação da pobreza no mundo, preser
vação ambiental etc.

A par dessa postura antíterrotista recru
descida, o unilateialismo exibido pelo Governo
dos EUA, país que detém o slatm de principal
parceiro comercial do mundo e iinica supeipo-
tência econômico-militar, vem acirrando os âni

mos de diversas comunidades éuiico-religiosas

no mundo e ampliando o contingente de pes-
■soas com aversão pelos norte-americanos.

Paralelamente, com a implementação, nos
últimos tempos, de uma maior interação entre
as nações, particularmente na área econômica
- fenômeno denominado globalização -, re.s-
surgiram, como principais responsáveis pelo
agravamento das tensões sociais e, conseqüen
temente, potencial risco de conflitos violentos,
a crescente desigualdade econômica e tecno
lógica enü"e países e a desnivelada competição
comercial, em que a maioria dos países per
manece como mera fornecedora de matérias-
primas para uns poucos desenvolvidos que têm
condições de agregar valor a seus produtos. Es
sa assimetria de poder e de condições de vida
tem agravado a sensação de insegurança dos
povos e projetado incerteza quanto ao .seu fu
turo, impelindo grandes grupos humanos a re
forçar seus tradicionais laços de solidariedade
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o CONFLITO DO IRAQUE: ERROS ESTRATÉGICOS
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em torno de valores como identidade étnica,

religião, idioma e proximidade geográfica, ao
mesmo tempo em qtie recrudescem preconcei
tos. iniolerânciae até hostilidades contra aque
les que não iniegiram os ditos grupos. Esse as
pecto é particularmente ressaltado no caso do
Iraque cuja sociedade, além de alienada do
mundo pela política hcnnética do regime de
Saddain, é pi"ofundamenie fi-i^mentiida, tribal,
acima mesmo das três ramificações mais co

nhecidas—xiitas (60%), suniias (20%) e ciir-
dos (17%)-, com (3%) de ouutis. O povo ira
quiano (estimado em 25 milhões de habitan
tes) compõe uma colcha de retalhos formada

por uma centena de uibos, cerca de 25 confe-
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dei-ações tribais c várias dc7.cnas clc clãs,
além clc facctõcs políiicíis. Estudos soci
ológicos sobre a comunidade iraquia
na concluíram que 40% da população
consideram mais importante a identida
de tribal do cpie a cidadania iraquiana.

O Conflito do Iraque

S(3b o pretexto de destruir um "pro
vável" arsenal iraquiano de armas quí-
micíus. capic-cs de pro\-ocar clesiniição
em massa, particulanneme diante da pos-

.sibilidade de serem repicssadas a grupos terro
ristas, o Governo norte-americano clc Geoi"ge
W. Bush, mesmo à revelia da ONU, concentrou
fabuloso aparato bélico na região do Golfo
Péi"sico e efeti\-ou a invasão do Iraque, tonran-
do patente a nora doutrina esu-atégica cie "guer
ra preventiva" do Pentágono.

.A-ssim, na manliã de 20 cie março de 2003,
a capital iraquiana-Bagdá-riii-.sc atingida por
intensa chuva de mísseis lomrifimiili, disparados
de navios noric-americanos esiai)elecick>s no
Golfo Pérsico c no Mar Vermelho, e cie ijoinbas
lançadas por aerona\es slPfil/h. Es-se ataciue. se
gundo divailgaclo, tinha por objetivo principal
eliminíirSaddiun Hussein.qucesiaiiaem ;üguni

dos seus palácios cli.spcr.sos pela capil<tl*
bem como sua cúpula de govemo.

O bombardeio em ma.ssa.se iiuen-

siltcou noscliassegiiintes, esiendencto-.se
a outras ciclarU\s iraquianas csiraicgicas.
clentje clasTikrii. Kirktik, Mossnl e Basra
(principal cidade depois cia (apitai).

Tropas norte-americanas e britâni
cas, nartindodorizinho Kuwait, imaciem

3/fe 'o Iraque e, apos cerra cie uma semanaÍ cle marcha pelo deserto, atingem a ci
dade de An Nvijal'.

Nessa empreitada inicial, além das
le tenipe.slades de areia que cUricuIlani o

avajiço e de conira-aiaques a seus eixos
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de suprimentos, as tropas deparam-se com pon
tos de resistência esparsos, principalmente na
denominada "linha vermelha", círctilo imagi
nário ao redor de Bagdá, onde estatiam concen
tradas as mais ameaçadoras forças iraquianas,
como a temida Guarda Republicana.

No prosseguimento e já nos iiltimos dias
de março, os aliados chegam a Karbala, enquan
to em outra frente pouco mais ao norte fuzilei
ros navais atravessam o Rio Eufrates, passando
por Al Nassirya, e rtimam pai~a Bagdá.

No início de abril, os fuzileiros atingem
Kut e realizam a travessia do Rio Tigre, a sudes
te de Bagdá. Enquanto isso, tropas da 3^ Divisão
de Infantaria norte-americana passam ao largo
de Karbala, atravessam o Eufrates e se aproxi
mam do sul de Bagdá.

No dia 3 de abril, tropas do Exército nor
te-americano tomam o Aeroporto Internacional
Saddam Hussein, a oeste da capital iraquiana.

Dois dias depois, uma força norte-ameri
cana de blindados atinge o sul de Bagdá, en
quanto, a stideste, os fuzileiros alcançam as cer

canias dessa cidade.

Em menos de uma semana, as tropas ata
cantes tomam a capital, após encontrar fraca
resistência, desnuiscarando o blefe da tal Guar

da Republicana.
Os palácios de Saddam são invadidos e

revirados. Os ftizileiros navais tomam a base

aérea de Rushid, no cenü o da cidade. Em Basra,

a casa de um dos principais membros da cúpti-
la governamental - o "Ali Químico" - é bom
bardeada (ele viria a ser preso somente mais
tarde, em agosto).

Ao redor de Bagdá, as principais vias de
acesso são dominadas, e o maior símbolo do

governante iraquiano - uma estátua de bronze
na praça Firdos - é den iibado e destruído sob

aclamaçàt) popular.
Estava concluído o cerco do centro do ptt-

der iraquiano, e, a partir daí, começaram as ope
rações urbanas de "rescaldo", quais sejam, a

eliminação de resistências locais, a caça aos in

tegrantes do primeiro escalão governamental,
principalmente de Saddam, a busca dos propa
lados arsenais de armas químicas, o vasculha-
mento de palácios, prédios públicos e residên
cias e o estabelecimento de pontos fortes para
assegurar o domínio integral de Bagdá. Essa
fase das operações culminou com a morte de
dois filhos de Saddam - Uzai e Kuzai- e com a

prisão do dirigente do Iraque e de alguns de
seus assessores.

Em síntese, pode-se dizer que o regime
de governo implantado por Saddam foi extin
to mediante uma operação militar que durou
cerca de 22 dias. Essa operação levoti ao Iraque,
inicialmente, 175 mil combatentes de 34 paí
ses, sendo em torno de 140 mil dos EUA. A

data prevista para a retirada dessas tropas é
dezembro de 2005, após a consolidação dos
ü abalhos de uma assembléia constituinte, elei-

tíi em janeiro desse ano, com a missão precíptia
de estabelecer uma proposta de lei magna para
o Iraque.

Entretanto, o pior estaiia por rir, como inú

meros atentados às tropas de ocupação, mortes
de civis e ataques a instalações oficiais de enti
dades ocidentais, além de atos de terrorismo

direcionados a efetivos policiais iraquianos, que
se encontram em fase de reorganização.

A essa altura dos acontecimentos, constata-

.se um considei-ável somatório de sucessivos er

ros esü~atégicos atribuídos ao Governo e a ór
gãos de inteligência norte-americanos, bem
como a atitoridades milititres ocupantes do país,
conforme amplamente relatado pela imprensa
mundial e por observadores que têm testemu
nhado o caos implantado naquele país após a
ocupação rnilitiir.

Apreciação dos fatos

A iuiálíse dos fatos iuitecedentes, das decla

rações de autoridades norte-americanas e dos

3° QUADRIMESTRE DE 2005 I ADN 29



o CONFLITO DO IRAQUE: ERROS ESTRATÉGICOS

inúmeros relatos divulgados por renomados
órgãos da imprensa permite apurar vários er
ros ou falhas de natureza estratégica ocorridos
tanto no âmbito do governo dos EUA quanto
no de seus órgãos de primeiro escalão, como
CIA, Pentágono e o alto-comando das opera
ções militares.

Inicialmente, verifica-se que houve uma
controversa indecisão por parte do Governo
norte-americano quanto ao estabelecimento do
objetivo político da guerra. Ora falava-se no
arsenal iraquiano de armas de destruição em
massa, capaz de ameaçar a integridade do mun
do ocidental, em especial dos Estados Unidos,
mas cuja existência não se confirmou até hoje.
Partiu-se, então, para uma "forçada" conjectura
de que Saddam Hussein poderia, futuramente,
vir a produzir tais armas e distribuí-las a mo
vimentos terroristas. Ora alegava-se uma prová
vel e sólida ligação entre Saddam Hussein e
Osama bin Laden, principal líder da organiza
ção terrorista Al-Qaeda, responsável pelos ata
ques às torres gêmeas do World Trade Center e
ao Pentágono, em 11 de setembro de 2001. Tam
bém esse aspecto não se confirmou e, muito
menos, que Saddam apoiava o terrorismo in
ternacional. De repente, o olyetivo da guerra
pa.ssou a ser a deposição do chefe de governo
do Iraque, que extinguira a liberdade do povo
iraquiano e estana sufocando sua gente na lama
da mi.séria. De outra feita, a guerra passou a ser
conü"a uma parcela do próprio povo iraquiano,
que não respondeu à altura as boas intenções
do Governo norte-americano ao ocupar militar-
mente seu país para libertá-lo de um regime
opressivo. Aventou-se, ainda, o objetivo de im
plantar no Iraque um modelo ocidental de de
mocracia e de economia de mercado que se
propagaria pelo Oriente Médio.

Tal indecisão quanto ao objetivo político
da guerra, que, como se sabe, deve ser explíci
to e claramente formulado quando do plane-
jatuento da guerra, deu margem a que analis

tas do mundo inteiro especulassem a respeito,
chegando-se a afirmações como:

- "interesse norte-americano nas reserras

petrolíferas do Iraque";
- "domínio político dos EUA no Oriente

Médio";

- "afirmação da hegemonia global norte-
americana, atestada, como exemplo, na inva
são do Iraque";

- "Bush teria assumido a Presidência da

República já desejando conduzir uma gfuen'a
contra o Iraque, talvez por causa do petróleo,
talvez para 'mudar o mundo', ou até mesmo para
'vingar seu pai, criticado por não ter consuma
do a eliminação de Saddam Hussein por oca
sião da primeira guerra contra o Iraque'."

Especulações à parte, seja qual for o obje
tivo do Governo norte-americano, o ensinamen

to que fica é o de que não se pode encetar uma
guerra sem que se estabeleça um ou mais obje
tivos políticos concretos, evidentes e fiindamen-
tados, que realmente jusüfiquem a empreitada
armada. O que não se deve é partir para a ação
extrema da guerra com base em .suposições, sob
pena de .se cair no descrédito mundial e de se
angariar generalizada aversão, como vem acon
tecendo :^ora nesse conflito.

Outro erro estratégico do Governo dos EUA
foi ignorar o posicionamento do principal foro
de resolução de conflitos entre países no mundo
- a Organização das Nações Unidas (ONU)
que, diante da decisão norte-americana de pai iir
pai-a a guerra à sua revelia, emergiu ainda mais
enfraquecida. A atitude do Presidente Bush foi
de encontro aos princípios que norteiam a paz
mundial, dando um exemplo de pai-adoxo enu e
o que se prega e o que se faz, além de atingir
profundamente um dos pilares da democracia
mundial - o consenso internacional. Ao adotar

uma estratégia de ação independente e clireut
cujos motivos não são plausíveis ou justificá\'cis
aos olhos do mundo, embora possam sê-lo para
uma superpotência que projétil e mantém po-
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der mundialmente, o Governo norte-americano

demonsü-ou não possuir risão esti^atégica con-
sentânea com a de estadistas.

O fato se agrara diante do precedente cria
do exatamente pela única supeipotência militai"
na atualidade, que se aüibui o slatusde mante
nedora dos ditames democráticos no mundo. A

decisão do Governo norte-americano, pelo que
aparenta, revelou incoerência e extempoi-anei-
dade ao fazer uso da força antes de esgotai- medi
das diplomáticas, ao coagir antes de persuadir,
ao atuar unilateralmente antes de considerar o

consenso da maioria de seus aliados. Aliás, este

último aspecto constitui fator prepondei-ante pai-a
minar a confiança de parceiros, podendo, no fu
turo, comprometer qualquer tentativa de imple
mentai- a estratégia da aliança. Uma primeira con
seqüência disso é o estremecimento de relações
que já aflorou eiiu-e um ti-adicional aliado — a
Ai-ábia Saudita - e os EUA e as reações conu-á-

rias manifestadas por França e Alemanha. Em
síntese, em vez de fortalecer a democracia com
a in\'asào do Iraque, o governo Bush deu mar
gem ao surgimento de novos focos de teiroris-
mo inteniacional, agi-avando o clima de insegu
rança global e acin-ando tensões internacionais.

Na seqüência de erros estratégicos, cum
pre ressaltar também o planejamento de guer
ra inconsistente ou incompleto por pai-te do mais

elevado escalão governamental, conforme am
plamente divulgado. Ficou evidente que, pelo
vulto das retaliações surgidas contra as u opas
da coalizão, muitos aspectos importantes foram
relegados, particularmente aqueles procedi
mentos básicos referentes ao pós^uerra, segun
do os quais, desde o início do planejamento,
bá que se ter respostas para as clássicas pergun
tas atinentes à fase da exploração da guerra:

- Quais devem ser as conseqüências da
vitória?

- Quais as condições para o restabeleci
mento da paz?

- Que atitude deve-se adotar no futuro?

- Quais devem ser os novos objetivos (após

o conflito)?

Pai-a planejadores governamentais de alto
nível, é fundamental saber com exatidão o que

fazei-, vencendo ou perdendo a guerra. Não se
admite em empreitada dessa natureza o "dei-
xar-acon tecer", o "depois-a-gente-vê-como-é-
que-fica". Talvez, por essas questões não terem
sido integralmente consideradas, é que o Ira
que que está sendo enu-egue ao governo pro
visório apresenta-se mergulhado no caos, fali
do, com as instituições implodidas, com a vio
lência grassando, com rios de sangue afluindo
para as águas do Tigi e e do Eufrates, com o
povo inteiramente desnoi-teado quanto ao pró
prio futuro. A guerra, como ato político que é,
não pode prescindir de propor uma solução
política para o pós-guerra. Faz-se mister criar
condições mínimas que facultem a reconsü-u-

ção do país derrotado. No caso, o povo iraquia
no está recebendo um país arrasado, sem ins
tituições definidas, com economia combalida
e infra-estrutura precária, tudo envolto por um
clima de insegurança, violência, revolta e in
certezas quanto ao futuro.

Em resumo, a contabilidade ao final do

conflito apresenta, com evidência, mais perdas
do que ganhos em qualquer dos campos ana-
li.sados - político, econômico, psicossocial e,
quiçá, o militar.

Também constituiu erro esü-atégico terem

.sido os planejamentos da gueira desenvolvidos
em âmbito restrito, sem se valer de um assesso-
ramento mais amplo, envolvendo um conselho
nacional de personalidades notáveis e de espe
cialistas no assunto. Tudo ficou restrito ao "cer

rado círculo de falcões da Casa Branca e ao

Pentágono", confonne mencionado por uma
publicação de famoso periódico norte-america
no. Um mandatário de uma nação tem, pelo
menos se infere, o dever de demonstrar visão

abrangente de mundo e, como tal, é temeráiio
fazer-se assessorar apenas por uns poucos ho-
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mens ou mulheres, ditos "de confiança". Segun
do o diretor do Programa de Estudos Asiáticos
da Universidade de Nova Iorque, estudioso da
Segunda Guerra Mundial, foram gastos três anos
e meio no planejamento e nos treinamentos para
as ocupações pelos aliados na Alemanha e no
Japão derrotados, envolvendo os melhores aca
dêmicos norte-americanos nesse planejamen
to e nos treinamentos de oficiais e intérpretes.

Como se observa, o recurso extremo às ar
mas, para que uma nação faça valer seus inte
resses, não pode ser algo decidido da noite para
o dia, ao sabor de arroubos pessoais ou de inci
tamentos intempestivos. A experiência histórica
tem comprovado que quanto mais personalida
des participam dos planejamentos estratégicos
tanto mais sensata é a decisão decorrente, além

de realmente permitir atender ou se aproximar
do interesse da sociedade nacional.

Também podem ser catalogadas como er
ros estratégicos a insubsistência e a manipula
ção (se é que realmente houve) de informações
estratégicas, bem como a deficiência que per
meou o sistema de inteligência norte-america
no. Dispondo, segundo se sabe, de um dos mais
treinados e equipados sistemas de inteligência
do mundo, não se entendem a inconsistência

nem o desencontro de informações, que leva
ram, inclusive, à dubiedade quanto ao estabele
cimento dos objeüvos da guerra.

Os relatórios apre.sentados após inspeções
de observadores da ONU, quanto à existência
de arsenais de armas químicas e nucleares,
foram inconclusivos, conforme divulgado. Da
mesma forma, a alegada coligação do regime
de Saddam Hussein com o terrorismo inter

nacional de Bin Laden ficou restrita ao cam

po da suposição, do "consta que", sem nenhu
ma comprovação.

Essa falha, para um governo que tem a
capacidade de tomar decisões que podem afe
tai" praticamente todo o mundo, é simplesmente

iireparável, pois, além da perda de confiança.

permite o afloramento de incertezas em tantos

quantos com ele mantêm relacionamento. Haja
vista o recente esti"emecimento das esU"eitas

relações que existiam entre os EUA e a Ai^ábia
Saudita, seu principal aliado na região do Gol
fo Pérsico.

Em meados de 2004, foi exaustivamente

propalado no mundo e reproduzido por nossa
imprensa que, "dej}ois de um ano de investigações
sobre a veracidade dos nwtivos (}ue levaram os EUA
a invadir o Iraque, a Comissão de Inteligência do
Senado norte-americano chegou ontem a uma con
clusão já esperada por muita gente: a Agência Cen
tral de Inteligência (CIA) exagerou a ameaça que o
Iraque representava para o país, confiou demais em
fontes duvidosas e ignorou aquelas que garantiam
que o governo de Saddam Hussein não tinha arnuis

de destruição ei7i massa". (O Globo, 10/7/04)
Pode-se, ainda, arrolar como erro estraté

gico a imprevisão de que um insucesso políti
co em empreitada de tal envergadura poderia
acarretar efeito reverso. E isso ocorreu quan

do, diante do caos instalado no Iraque, o terro
rismo internacional lá enconu"ou campo fértil
para se propagar, além de adquirir fortaleci
mento político e militar por meio do respaldo
recebido de facções locais, de várias comuni
dades árabes e até de outros povos em diversas
partes do mundo. O conceituado International
Institute for Strategic Studies londrino - IISS -
apurou que a intervenção no Iraque absorveu
consideráveis recursos financeiros que estavam
previstos para o combate ao terrorismo inter
nacional, além de ter contribuído para o au
mento da antipatia pelos EUA e de ter au aído a
ira de militantes antiamericanistas do mundo

inteiro. Segundo o IISS, "o grupo de Bin Laden
tem hoje mais terroristas dispostos a atacar do
que antes da guerra e já alua em mais de ses-
.senta países".

Na seqüência de erros estratégicos, outi a
falha crucial do Governo norte-americano foi

"expurgar" as instituições governamentais e de.v
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mantelar as Forças Armadas do Iraque em vez
de se empenhar em angariai" aliados nesses uni
versos, creditando-lhes a oportunidade de atu
ar ao lado das forças de coalizão em prol da

ordem e do bem-estai" do povo iraquiano. Com
essa atitude, os im'asores passaram da condição
inicial de libertadores para a de conquistado
res, gerando no povo iraquiano profunda aver
são à sua presença no país. Esse fato começa a
se agrarar diante da longa permanência das tro
pas estrangeiras em território iraquiano, que,
paradoxalmente, não podem se retirar, abrup
tamente, sem que, no mínimo, se xdslumbre a
normalidade política e social no país. Diga-se
de passagem que não se pode descartar a possi
bilidade do surgimento de uma guerra civil lo
cal, envolvendo as diversas etnias, após a deso
cupação norte-americana, posto que as diver
gências são arraigadas e a cultura permanece
tribal. E um Iraque instável, no Oriente Médio,
constitui "barril de pólvora" capaz de provocai"
gi"ande esuago na principal área exportadora
de petróleo para o mundo.

É de se considerar, também, possível fa
lha no preparo de alguns integrantes das for
ças militares norte-americanas. Pôde-se obser
var certa deficiência no preparo psicológico de
combatentes, dando margem ao .surgimento de
casos de tortura de prisioneiros, de saques ao
pauimônio público, de desrespeito aos costu
mes locais, de afronta a fundamentos culturais

e religiosos e, até mesmo, de extorsão a cida

dãos iraquianos, esta .sob o pretexto de "coníi.s-
car valores de supostos insurgentes e de suspei
tos de financiar os rebeldes". Há, ainda, os ca

sos de deserção (contabilizados mais de mil até
o momento) provocados particularmente pela

ampliação do prazo de permanência em ope
rações, descumprindo-se o contrato firmado
por ocasião da convocação para a guerra.

E fato que o percentual referente a e.sse
aspecto é praticamente irrisói"io, mas não deixa
de reiletir no moral da ü opa e, quiçá, de reve

lar falha de ação de comando nos pequenos
escalões, o que, em termos estratégicos, per
mite questionar o preparo dos combatentes
para a guerra.

Constata-se, ainda, que o propósito de se
implantar um regime democrático, nos mol
des ocidentais, em um país eminentemente
islâmico, não poderia, de forma alguma, igno
rar o emai"anhado cultural e o radicalismo re

ligioso existentes no Iraque. Aliás, as profun
das diferenças que permeiam o povo iraquiano
foram momentaneamente relegadas para dar
lugar ao surgimento de um fator de união na
cional, qual seja, um an"aigado ódio aos norte-
americanos. Além dessa reação interna, previ

sível, porém minimizada, outi"os focos de anti
patia conti"a os EUA afloraram em várias par
tes do mundo, em solidariedade com o fraco

diante do forte. A exceção da bipolaiidade ve
rificada no século passado, em que capitalismo
e comunismo não se toleravam, em momento

algum de sua história a nação norte-americana
foi tão "abominada" quanto agora, com a inva
são do Iraque.

Para finalizar, pode-se considerar que os
ferimentos provocados no Iraque pela invasão
armada levarão muito tempo para cicatrizar
e, mesmo assim, deixarão marcas indeléveis.
Daqui para a frente, é possível que, principal
mente no Oriente Médio, a desconfiança e a

aversão constituirâo o ceme do relacionamen

to entre a maioria dos países daquela região e
os Estados Unidos.

Conclusão

O que se destaca no cenário desse conflito
é que o futuro do Iraque prenuncia-se ainda
como uma incógnita, passível das mais variadas
projeções, como, por exemplo, eclosão de guer
ra civil, retaliações da minoria sunita conua o

governo provisório instalado com apoio explí
cito das autoridades norte-americanas, surgi-
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mento de uma no\^ teocracia, a exemplo do
\izlnho Irã, reações de independência por par
te dos ciirdos, dentre outras.

Essa incerteza, em vez de abrir caminhos

para a expectativa norte-americana de implan
tar uma democracia no Oriente Médio, pode
traduzir-se em desajusie do equilíbrio de poder
até então verificado, ainda que apíueniemente,
no contexto dos países daqitela região. De qual
quer forma, o saldo da ação do Governo norte-

americano no Iraque mostra-se deficitário para
os EUA, principalmente qiuuKlo postos na ba
lança os prós e os contra.s.

Por ouu o lado, há muitos en.sinamenios a

serem extraídos desse even to por parte de estu
diosos e planejadores da guerra no contexto da
deíé.sa nvicional, em c.s]3ecia] quanto ao que "não
se deve fazer" na implementação das medidas
nece.ssárias à condução de um conflito dessa

natureza ou similar. O
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A presença militar dos Estados
Unidos no mundo*

Manuel CambesesJúnior*^

Não há ponto do mundo onde os Estados
Unidos não possam pôr suas tropas num
estalar de dedos. É o poderoso império

esiadiinidcn.se, espraiado por órios países, de
iniimerasmiuiciras: btvses inililares, estações de
rasireio, lacilidadcs dc infra-esirutur.t. pistas de
atei-ris.sagem e hangarageni de atiòes.

O dispositivo evidenciou a .sua lorça no
.Veganisuio e, mais recentemente, no Iraque e
está tentando mostrá-la a qualquer dos esuidos
apontados pelo Presidente George W. Busli co
mo pertencentes ao "eixo do mal", como. por

exemplo, a Coréia do Norte e o Irã. A hipótese

de umti nova guerra na península coreana foi
recentemente admitida pelo enviado e.spccial
da Organização das Nações Unidas (ONU) a
Pyongtang, Mauricc Strong. No Golfo Pérsico,
com concordância das monarquias ah.solutns
da região, os EUA têm bases permanentes nos
Eniiraclüs Árabes Unidos, Omã, Galar (é em
Doba que se situa o quartel-general da Ope
ração Liberdade Iniquitma), Kuwait (desde a

Guerra do Golfo, em 1991) e Bahrein.sededa
VEsquadra. Possuem bases também no Icmen.
Entretanto, as mais importantes estão na Arábia
Saudita, dotadas de aviões F-IT) e F-Hi, de ca-

ças-boinbardeiros F-117e atiõesde e.spionagem
U-2eAWAGS.

Duas tias unidades sauditas abrem e fecham

os dois gasodutos do ]3aís. Ras Tamii-<i. talvez a
mais importante, está encostiida at) porto peiro-
lífero de Al Khoba. O país é o primeiro produ

tor de petróleo do mundo e possuidor das mai
ores reservas. Na África, a presença militar nor
te-americana é pitrticiilatTnente importante nos
yês países do "chifi"e africano": Djibouti, Eritréia
e Etiójjia. Em meados de dezembro de 2002^ 8
Secretário norte-ajnèriçanò da Defesa. Dotud^
Rumsfeld. de visita oíicial ̂ fègiãò, obtetè de
todos eles acordos dc cooperação específica.
Argumento: a luta conuu o leirorismo.

No meio do Oceano Indico, na ilha britâ

nica de Diego Garcia, está uma das mais iin-

pi>rt:mtes bases militares dt) mundo. E aí que

Sommle m ] 9SS, o Departinnmln ih Defmt rero-
nhfceu o existmcia do F-l 17. EsIpp, spmdih>kla, o

avião com (isfirrío mais estranho cjiiejá voou, mas
a .sua silhueta mullijhrelaela como a de um dia
mante â que o toma "invisíviJ". rcjletindn a.s ondas
do mdar em várias dire{ne.s^ [atendo com que .se
mostre nas telas inimigas como um pequeno .sirud
que aparece e de.saparece inpidmneiíle.

(lolabonuritj ilii amor.

Oauuij i-Con.mri-.Aviailiil.uiiitll.siiuiotVinrcMk-lisiudcjslisiailÍRicosda Esiola.SuiJfriorcieOiicn-a-LSti.
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hibemani,à espera dc ser p:
convocados, os bombardei- v'
ros estratégicos B-52. Eles ^
podem chegar, ao fim de } ' " i
uma hora, a qualquer ob- yO"
jetivo num raio de niil qui- - ""pfici
lômetros. Os B-2 Spiríl tam- ..
bém estão ali pasicionados.
É a mais austral das bases ..
norte-americanas da re- '

gião, autorizada pelo Rei- ^
no Unido num tratado

(1964) cujos termos nun- -y ' ̂
caforamditdosaconliecer. ^

No Cáucaso, os norte-

americanos estão na Geór-

gia e no Azerbaijão, e na
Ásia Central, espraiam-se, —
além do .Afeganistão, pelo ^
Uzbequistão, Tajiquistão, r-,
Quirguízia e Ca/aquistão.
O caso ciizaqiie é ilustra-
Livo. Muitos dos meios usa

dos pelos EUA na guerra
aos uilibãs piissaram pelo
aeropoito internacional de

Astana, no âmbito dc um

acordo militar assinado em

julhtí do ano passado com
as autoridades desse país.
O estreiiiimetuü das relações entre Washington

e o regime autf>rilájno de Nurstillan Nazarbayev
deve-se ainrla a outro tnolivo: o .subsolo cazaque.
equivalente a quatro Texas, é rico em petróleo.

O caso europeu c diCerenie. Ali, a presen
ça dos ELIA já não cem o caráter dc outrora. do
tempo da Gucn'a Fria. As bases norte-america
nas no velho coniinetiic têm hoje, csseiidahneu-
le, um valor logístico. No coneme ctuiflito do

Iraque, com exceção das unidades e.stacionacIas
no Reino Unido e na Itália, as oiiuas. por exem
plo as .siuiadas na Alemanha tni na Espanha,
léin .sido usadas mais comomeios de apoio, de

C

Os ríraihs (issiiifilm

lUJi tfiaacii

j «''Ir —• ííijlWi—'

SlrSá» > /T-

P  o
itri" C/

.  ..

o

.$■
V

o

n hisUilriçòifS eslarluniflnisn »« Awérírti rloSiil.

trânsito ou de prestação dc .scrriços médicos,
do que de ataque. Na Europa, além desses qua
tro países, os norte-amoriciuios possuem, ain
da, líiLscs na Islândia (Kefiarik). Bélgica, Dina
marca (Tlmele). Portugal (Açores). Hungria
(Ta.szar),Turquia (Adana) eíirécia.

A América Latina é <nura zona .salpicada
dc bases norte-americana.s. Os EUA nunca des
leixarão com a região, que c, desde Jamcs
Monroe, a sua linha dc defesa mais importante.

Washington leni, do México para o sul, pelt)'
menos vinte bases. Nas Oaraíbas está presen
te. por exemplo, em Aruba (Rainha Beatriz) c
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Coleção General BeníciotOd Franceseâ no Rio de Janeiro
Auguáto Taòáo FragoAo

Os frajitfe<ieò no Rio cie Janeiro, livro publicado postumamente, éum

trabalho meticuloso e metódico, entretanto em sua leitura percebemos ser

obra incompleta e inacabada. Em abril de 1965, Antonio Souza júnior
procurou completar o trabalho sem deturpação de seus motivos
e fundamentos históricos, bem como sem alterações sensíveis em sua

contextura literária. O autor de Oa fro nçeóea no Rio c/e Janeiro foi quetn

primeiro desbravou o assunto entre nós. O aspecto militar das invasões

com a técnica e o detalhe de uma análise é um trabalho pioneiro.

Curaçao (Halo), iitts Anüliuus Holandesasoii eni escolas. Em As.sunção, os serviços de informação
Giiaiuánamo. na ponta le.ste da linha de Cubíi, norte-americanos estão instalando a sua maior
umaclas sints nntis antigas posições no esirangei- antena de rasireio do subconiinente.
10, desde IHOcl. Em Barbados, uimbém há ho- OsEUAesuão.ainda.uoSetentriâoOrien-

mense meios. Na América Genual, e.\istcmuni- tal - Suriname e Guiana Francesa onde aju-
daclcs em El Salvador e HondunLS, re.spectiva- daramaremodelariníVa-csinum-asaeronáuii-
menie,nasl()ca!idadesdcQ)malapaeSotüQino. cas. Na Bolívia, vêm colaborandoc.streiiamen-

Na .América do Sul, devido ao encemuncn- te para a erradicação do cultivo da folha de
to, no final do sccitlo passado, das bases 110 Pa- coca, Esse apoio teve o seu pico na gestão do
uamá, entre ehus Hovrard, na seqüência da en
trega do canal aos jjiuiamenho.s. a presença nor-
le-americima é parliculanuciue forte naColôm- americanas no Japão, tais como; Kaclena. Mi-
bia. Equador e Peru, justificada em todos os casos sawa. Atsugi, Yokoia e ouu"as, com um efetivo
pelo combate ao narcotráficct. No caso colom- de (53 mil homens no total. Na Coréia do Sul,
biano, ela passa instrução das forças locais na várias, como Ivunsan Cily e O.san, com um 10-
luut contra as duas organizações de giienilhu tal de 37 mil homens, ou nas Filipinas, lutando
do país, as Forças Armadas Revolucionárias da ao lado das Forças reguiares contra os rebeldes
Colônii)ia (Farc) e o Exército de Libeilação Na- da AbuSajyaf, organização muçulmana.suspel-
cional (EIJ^J). O Panagnidaprovou, recemeinen- la cie estreita ligação com a.Al-Qaeda, de Osa-
le, a instalação de uma base miliiai- estaduui- ma bin Laden.
dcnse em seu tenilóiio. Ui, os uoricsmierica- Dianie dessa constatiição, cabe-nos aseguin-

Presidente Hugo Banzer.
Finalmente, no Orieme. há ba.ses norte-

nos exercem um trabalho muito diversificado: te inclag-ação: para onde caminhão pensamtn-
ao me-smo tempo em que treinam as forças lo- to estratégico que e.stíí norteando as mentes dos
cais para o combate ao narcouülico e ao teiToiis- lideres republictuios da supeipoiência hegemô-
mo, abrem poços artesianos, postos de saiide c nica? A nossa reflexão! O
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As relações entre o Éi^U e os Estados
Unidos em perspectíxii histórica*

Paulo Roberto < Almeida""

Da república
velha àredemocratízação ,

s relações bilateras entre ̂ Brasil e os Es-
L/^dos nmécutóíèc passaram por

íu^^éC^da aproximação à
mairepençajia^eloonfiança à aliança militar,

da cooperação à competição, nas diversas fa
ses de desenvolvimento de um relacionamen

to que remonta ao período anterior à indepen
dência do Brasil. Os Estados Unidos-como pri

meira potência hemisférica em todo o perío
do e principal potência planetária desde o final
da Segunda Guerra Mundial - estiveram pre
sentes em todos os lances importantes da di
plomacia brasileira no século XX, assim como
ocuparam grande parte da interface externa do
Brasil no campo econômico, científico, cultural
e tecnológico no último meio século. As relações
foram (ainda são) marcadas por uma erídente
assimetria nos planos econômico, tecnológico e
militar, ainda que o Brasil tenha buscado intro
duzir, no plano diplomático, maior equilíbrio
político, com base na reciprocidade e na igual
dade de tratamento.

A República brasileira introduziu princí
pios alternativos de política externa, como o
pan-americanismo, área na qual o Império ti
nha mantido relativo isolamento das repúbli
cas do hemisfério. Nos epi.sódios iniciais de
afirmação da República, o relacionamento co
meça sob bons auspícios: por ocasião das in

tervenções estrangeiras durante a revolta da
Armada, os EUA vêm em auxílio do novo regi
me, contra as inclinações monarquistas de al
gumas potências européias. Os desníveis de de-
senvohimento entre os dois paísesjá eram evi
dentes entre o final do século XIX - quando se
assistiu a uma primeira tentativa de integração
comercial hemisférica patrocinada pelos EUA
- e o início do século XX. A partir de 1902, o
Barão do Rio Branco, armado de uma concep
ção diplomática baseada no equilíbrio de po-
deres (competição com a Argentina pela hege
monia regional), opera uma política de apro
ximação com os EUA. O Presidente Theodore

Roosevelt proclama, logo em seguida, o seu
corolário à Doutrina Monroe, com o objetivo
de justificar o papel de polícia que os EUA pre
tendiam impor, mediante intervenções arma
das, a seu entorno geográfico imediato (Caribe
e América Central).

Nos próximos anos e décadas, o Brasil e
a Argentina passam a competir entre si par^
estabelecer com os EUA uma "relação esn
ciai" que sempre se revelou ilusória, espera,T
do igualmente corresponder, na América do
Sul, a um "padrão de civilização" que os ÉuA
e as potências européias pretendiam ostentar
com exclusirídade. Pelo resto da República
velha, as relações bilaterais serão distantes, ope-
rando-.se, contudo, a gradual substituição de
hegemonias na esfera financeira e dos investi
mentos, a partir do momento em que os EUA

* Transcrito dc wvtv.pralmcida.org- O tcxio apresenta argiimenios e opiniões pessttais do autor.
** O autor é sociólogo e diplomata.
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se convertem em exportadores de capitais, in
clusive para o Brasil, que passa do domínio da
libra ao do dólar.

A Repiiblica dos "bacharéis" btisca inse
rir o Brasil no "concerto das nações", median

te o envolvimento na guerra e na ulterior ex
periência da Liga das Nações, motivo de uma
das grandes frtistrações na história da diplo
macia brasileira. Os EUA, qtie tinham paü-oci-
nado o surgimento da Liga, mantêm-se fora
dela, tendo o Brasil abandonado o órgão em
1926. Tanto por parte das grandes potências
européias, como no caso dos EUA, o Brasil se
vê confrontado a posturas externas que vão do
desprezo e da soberbia ao que mais tarde se
chamaria de benign neglecí. O período de Ro-
osevelt - que coincide com a era Vargas - mo
dificará a postura isolacionista de seus prede-
cessores, buscando uma nova relação com os

rízinhos da América Latina, mas ele também
coincide com a crise econômica, o fechamento

dos mercados e a ruptura dos equilíbrios in
ternacionais. Os EUA emergem como a potên
cia militar inconmastável do pós5egunda Guer
ra Mundial, e o Brasil fará as apostas corretas
ao se aliar aos esforços de guerra e consolidar
seu alinhamento ideológico desde o início da
Guerra Fria.

O Brasil participa, desde a Conferência de
Bretton Woods (1944), da construção da nova
ordem econômica mundial dominada pelos
princípios do liberalismo de tipo norte-ameri
cano. A opção norte-americana da era da bi-
polaridade não impede a emergência de uma
diplomacia do desenvolvimento no Brasil. Não
obstante a doutrina da .segurança nacional, o
pan-americanismo justifica os esforços da di
plomacia para a exploração da carta da coo
peração com a principal potência hemisféi ica
e ocidental. E nesse quadro de barganhas po
líticas e de intere.sse econômico bem direcio

nado que o Brasil empreenderá sua primeira
iniciativa multilateral regional, a Operação Pan-

Americana, proposta pelo governo Kubitschek
em 1958 e da qual resultará o Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento e, mais adiante, a

Aliança para o Progresso.

A prática da política externa independen
te, nos conturbados anos de Jânio Quadros a

João Goulart, representa uma espécie de pa
rênteses inovador ntim ro??í/j?wM;ndiplomático
dominado pelo conflito Leste-Oeste. O impac
to da revolução cubana e o processo de desco
lonização tinham mazido o neuü-alismo e o não-
alinhamento ao primeiro plano do cenário
internacional, ao lado da competição cada vez

mais acirrada entre as duas supeipotências pela
preeminência tecnológica e pela influência
políticajunto àsjovens nações independentes.
Não surpreende, assim, que a diplomacia bra
sileira comece a repensar seus ftmdamentos e
a revisar suas linhas de atuação, em especial
no que se refere ao tradicional apoio empres
tado ao colonialismo português na África e ã
recusa do relacionamento econòmico-comer-

cial com os países socialistas. A aliança prefe
rencial com os Estados Unidos é pensada mais
em tennos de vantagens econômicas a serem
negociadas do que em função do xadrez geo-
político da Guen a Fria.

A situação de relativa ambigüidade nas re
lações diplomáticas entre o Brasil e os Esta
dos Unidos muda em 1964, quando se opera
uma volta ao alinhamento político. Entretan

to, o reenquadramento do Brasil no "conflito
ideológico global" representa mais uma espé
cie de "pedágio" a pagar pelo apoio dado pe
los Estados Unidos no momento dcv golpe mili
tar contra o regime populista do que propria
mente uma operação de reconversão ideoló
gica da diplomacia brasileira. Em todo ca.so,
observa-se um curto período de alinhamento
diplomático, durante o qual o Brasil adere e.s-
tritamente aos cânones oficiais do pan-ame

ricanismo, tal como definidos em Washington.

Ocorre, numa seqüência de poucos meses, a
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AS RELAÇÕES ENTRE O BRASIL E OS ESTADOS UNIDOS EM PERSPECTIVA HISTÓRICA

ruptura de relações diplomáticas com Cuba e
com a maior parte dos países socialistas, as
sim como a partícipação na força de interven
ção por ocasião da crise da República Domini
cana. A política multilateral, de modo geral,
passa por uma "reversão de expectativas', para
frustração da nova geração de diplomatas que
dnha sido educada nos anos da políüca exter
na independente.

No plano econômico, a volta à ortodoxia
na gestão da política econômica permite um
tratamento mais benigno da questão da dívida
externa, seja no plano bilateral, seja nos foros
multilaterais do Clube de Paris ou nas institui
ções financeiras internacionais, como o FMI.
É sintomático que a única assembléia conjunta
das organizações de Bretton Woods a realizar-
se no Brasil tenha tido por cenário o Rio de
Janeiro da primeira era militar, em 1967, quan
do se negocia a instituição de uma nova liquidez
para o sistema financeiro internacional, o Di
reito Especial de Saque do FMI.

Tem início, a partir de 1967, uma fase de
"revisão ideológica" e de busca de autonomia
tecnológica. A atitude "contemplativa" em re
lação aos EUA cede lugar a uma diplomacia
profissionalizada, preocupada com a adapta
ção dos instrumentos de ação a um mundo em
mutação, e instrumentalizada para o alcance
dos objetivos nacionais de crescimento econô
mico. Praticou-se uma "diplomacia do desen
volvimento", consubstanciada na busca da au
tonomia tecnológica, inclusive nuclear, com a
afirmação marcada da ação do Estado no pla
no interno e externo, mesmo à custa de confli
tos com os EUA (denúncia, em 1977, do acor
do militar de 1952, por motivo de interferên
cia nos "assuntos internos" do País, na questão
dos direitos humanos).

Observa-se, no período, a confirmação da

fragilidade econômica do País, ao não terem
sido eliminados os constrangimentos de balan

ça de pagamentos qtie marcaram historicamen

te o processo de desenvolvimento brasileiro.
No seguimento das crises do petróleo, em 1973
e em 1979, e da dírida externa, em 1982, o Bra

sil e os EUA aprofundam seus desacordos po
líticos, tendo em vista a postura da diploma
cia brasileira percebida como excessivamente
"terceiro-mundista" pelos EUA (intensificação
das relações comerciais com países árabes con
siderados radicais como Líbia e Iraque, voto
"anti-sionista" na ONU, coordenação com ou
tros devedores para um tratamento político da
questão da dívida etc.), além da busca conti
nuada de autonomia tecnológica, sobretudo na
área nuclear e missilística.

Os elementos mais significativos da postu
ra internacional do Brasil na fase da redemo-

cratização são caracterizados pelos processos
de autonomia internacional e afiiTnação da vo
cação regional, com o início da integração sub-
regional no Mercosul e de construção de um
espaço econômico na América do Sul. Faz-se
também, na década de 1990, a opção por uma
maior inserção internacional e a aceitação cons
ciente da interdependência - em contra.ste com
a experiência anterior de busca da autonomia
nacional -, com a continuidade da abertura
econômica e da liberalização comercial, no qua
dro de processos de reconversão produtiva e
de adaptação aos desafios da globalização A
"carta norte-americana" ainda é importante
masjá não é essencial nesse período, e a d" l '

macia passa a apresentar múltiplas facetas
não exclusivamente a de tipo bilateral tratjp'^
nal. São elas a regional, a multilateral (prin ̂
palmente no âmbito da OMC) e a presidenci tí"

Problemas das relações bilaterais

na fase contemporânea

A manutenção de boas relações do Brasil
com os EUA não impede a existência de confli
tos tópicos entre os dois países, geralmente a
respeito de questões comerciais (protecioni,s-
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mo no acesso de determinados produtos brasi
leiros ao mercado norte-americano, como aço

ou suco de laranja, diferenças de opinião no
que se refere a patentes industriais, acusações
de pirataria ou de reservas de mercado, como

no caso da informática) ou então em função de

problemas mais gerais da agenda multilateral
(desarmamento, não proliferação, reforma de
instituições do sistema da ONU, negociações
comerciais multilaterais ou regionais etc.). De
pois de recusar-se, durante quase trinta anos, a
aderir ao tratado de nâo-proliferação nuclear
(TNP, de 1968), por ele considerado como dis
criminatório e desequilibrado, o Brasil reali
za, em 1996, essa mudança paradigmática em
sua política externa e nuclear, o que elimina
detenninadas preocupações dos EUA em rela
ção ao regime de controle de tecnologia de
mísseis (foro informal ao qual o Brasil é aceito
como membro logo depois).

No final da década de 1990, em grande
medida graças ao exercício da diplomacia pre
sidencial, o relacionamento com os EUA se

torna mais maduro e isento de preconceitos
ideológicos e de ilusões quanto a qualquer tipo
de "relação especial". Mencione-se, por exem
plo, a questão nem sempre bem colocada da
"opção" entre uma "política externa üadicio-
nal" - por definição "alinhada" - e uma "polí
tica externa independente", problema drama
tizado por anos de enfrentamento bipolar no
cenário geopolítico global. Superado, contu
do, o invólucro "ideológico" da postura exter
na do País nesse período, e mesmo ultrapassa
dos os diversos "rótulos" com os quais se pro
curou classificar a diplomacia da era "militar",
a.ssume importância primordial, atualmente, a
questão do desenvolvimento econômico, ver

dadeiro leitmoúvá^L diplomacia brasileira con

temporânea. O Mercosul e a formação de um
espaço econômico integrado na América do Sul
são \astos, na agenda diplomática do início do
século XXI, como alavancas do processo de de-

senvoKimento brasileiro, que poderia xàr a ser
perturbado pelo projeto de uma área de li\Te
comércio hemisférica, a Alca, patrocinada pe
los Estados Unidos em moldes similares aos

da primeira tentativa efetuada na conferência
americana de 1889-90.

Em 2001, no imediato seguimento dos aten
tados ten oristas contra os Estados Unidos, quan

do não se tinha ainda concebido uma estratégia
integrada de resposta a esses bárbaros ataques,
o Governo brasileiro tomou a iniciativa de co

ordenar um movimento de solidariedade conti

nental para com os Estados Unidos, chegando
inclusive a mobilizar o que muitos considera

ram um "vetusto" insü-umento da Guerra Fria,

o TIAR (Tratado Interamericano de Assistência
Recíproca, de 1947), como fonna de demons-
ü"ar o compromisso comum dos países ameri
canos com o reptidio aos atos ten oristas e em
favor da adoção de medidas conjuntas para pre
venir e evitar esse tipo de ação inaceitável no
contexto do mundo cnilizado.

Não obstante essa demonstração de soli

dariedade, o Brasil também considerou que a
eliminação efetiva das ameaças terroristas no

mundo moderno passa por um comprometi
mento sério com os possíveis focos de instabili

dade política e econômica em diversos cantos
do planeta, sobretudo aqueles que se manifes
tam a partir de sérios desequilíbrios sociais ou
regionais, de situações de grave privação dos
mais elementares direitos humanos e de con

dições mínimas de existência digna, em oposi
ção a uma abordagem puramente militar das
questões de segurança e estabilidade. ©

3° QUADRIMESTRE DE 2005 I ADN 41



Terrorismo: o Onze de Setembro
Visão retrospectiva e prospectiva

NimnFreixinho

Eadmi tído que o Onze de Setembro^^palida
a propalada tese do "fim da Hisióm". Con-
siderar o ataque terrorista áraj^-islâmico

como ação exdusivainerite du"edÉmacla ao pólo
de podeiTcpreseniativo do Qílmente seria inge-

p qiiè esfá em^^o no palco do imin-
dol^&pró)àrioJ0c1í3eme.

Nesse contexto, surgem duas posições no
cenário internacional. O.s "duros", de ambos

os lados, advogando a intensificação do con
fronto pela força das armas c o endurecimen
to do terrorismo. Os "conieinporizadores", de
ambos cjs lados, que buscam encontrar cami-
níios para promover o entendimenio entre o
Ocidente e o mundo islâmico. Há o consen.so

por parte dtjs atores das duas posições de
reexaminar o "fio da meada" referente ao pro

cesso cirilizaiórit). Nessa uirefa, estão empenba-
do.s scholan dc todos os inali/.es e várias ten
dências. Comprovação? Basta compul-sar os
catálogos das principais livrarias-editora.s de
Nova York. Londres, Paris. Berlim. Roma.Bru
xelas. Istambul, ("airo e Teerã.

O ]3resente artigo é uma tentatira para
apreciar a História no longo pra/.o. como ins-
inimenio visando a com]3reencler e a situar os
acontecimenuís neste início do terceiro milê
nio da era cri.stà.

Os mestres clássicos dos esliirlos da HískV

ria, aí) pesquisar a interação entre povos, utili
zam tenninologia caraclcrizadora. Oikoumhw,
expressão originada do mundo grego para de
finir o eniimnio habitado por soeiefiades civili

zadas, em contraposição às sociedades diiits dos
"bárbaros". Vnlkenvandcning. tetmio de origem
leiuônica para iraclir/ir vls grandes ins-asões e
migrações dos |30vos "bárbar<).s". Uma lerceirti
expressão tussoclaas duas circunstãnciiLs. Trata-
.se do \'ocábulo "fusão" para caracierizvir o mo
mento em que o inva.s<jr bárbaro e o oihoumhie
considerado mesclam-se, fundem-se, gerando
novo esu-ato cultural. O e.studo diis origens da
ci\'i1iza(.:ào genericamente cunhada de "Ociden
tal "ilustra esses conceitos,

Por outro lado, há que se con.siderar lia-
ver profunda coiTelaçào entre a política do Esta
do e a natureza da religião dominante da nação
que jurisdiciona. A visão retrospectiva e pros
pectiva do Onze de Setembro oão pode ignorar
essa circun.stância em icnnos culturais cio cristi-
-anismo e do Islamismo. Há que admiii-la e con
sidera-la como fator govcmanic, desde oséctilo
VII até o século XXJ da nossa era, à interação
entre o Ocidente eo muiidomuçuim^p^,

Para prosseguir, cumpre aclarar « -
emende por Ocidente. Para isso. é convenie
tc caracicrizá-lo por suas origens.

É lícito situar a.s raízes do Ociden.
„  . .. . ^"u'nassignificativas transíonnaçoes fjff (icorrcran-i

quatro piúneirosséculo.s de no.ssa era, nt) con"
texto do üihmnwnr, na bacia do Mediterrâneo
desde a,s Colunas de Hércules até o Proxinu)
Oriente, inclusive. O pano de fundo é o Impé
rio Romano que atingia «> /êniiedeseii domí

nio políiian-conômico. palco gco-hinnano que
ronceniiuvaunia população estimada em cin-

■ í) aiilni <• (.uidlirl íiv .\i lillliiri;i<' Ksi;iilu-.VI;iiiji.é isi riltH c liísiol iiídfn.
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qüenta milhões de habitantes. Ali ocorreram

acontecimentos que por sua combinação no tem
po e no espaço moldaram o Ocidente de hoje.

Impõe-se recordá-los.
De início, cabe fazer referência à expan

são do cristianismo para o Império Romano Oci
dental. Credo subversivo aos olhos do Senado

em Ravena, porém Já firmemente implantado
na Ásia Menor e no Próximo Oriente, nas igre
jas de Bizâncio (Constantinopla), Antióquia e
Ede.ssa. O imperador romano, sediado no Ori
ente, dotado de ampla \'isão política no concer
nente à unidade do Império, empreende sa
gaz golpe de Estado, tornando o cristianismo
religião oficial de todo o Império, cessando des
tarte as perseguições no Ocidente conü~a os cris
tãos na clandestinidade. Em curto prazo, o cris
tianismo domina, também, o Império Roma
no Ocidental.

O segundo componente das U"ansforma-
ções no Império Romano Ocidental reside na
volkenüandemng dos bárbaros germanos, pro
gressivamente convertidos ao cristianismo.

A partir do início do século V está em curso
o processo de fusão entre as esUaituras do Impé
rio Ocidental e os germanos. Aí situa-.se a histó
ria dos reinos bárbai os germanos, maüiz da Eu
ropa Ocidental, que perdura até hoje.

Destarte, em meados do século VII está em
gestação nova esü utura cultural derivada da fu
são dos povos teutônicos e a herança do Impé
rio Romano Ocidental.

Em suma. Em meados do século VII, des
de a Britânia, a oeste, até a Ásia Menor e o Pró
ximo Oriente, inclusive, e desde o Báltico até a
orla setentrional da África, o o//{OHWíé«í'abran
gia espaço geo-humano formado da constela
ção de várias etnias, sob a égide de única reli
gião - o cristianismo - finnemente estabelecida,
com quadros eclesiásticos devotados, hierarqui
camente organizados, tendo a Igreja de Roma
com foros de caráter universal, inclusive com

poder temporal acatado pela sociedade civil

dos reinos bárbaros germanos, no Ocidente, e
pelo Império Bizantino, herdeiro do Império
Romano Oriental, onde pre\'aleceu o cristianis
mo grego ortodoxo.

Aos olhos das lideranças do oikoumêne, em

meados do século VII, estava sendo implantado

cenário a riger com longa duração.
Ledo engano.

A História reserva surpresas que râo além
da prerisâo humana, ou, no entender dos cren
tes de todas as religiões, a História é conduzida
pelos desígnios insondáveis da dhina proridência.

Suipreendentemente, em meados do sécu

lo \^I, ou mais precisamente no ano 632, ocoire
a grande volkenüandemng dos árabes, que avas-
sala o Oriente Médio, o Próximo Oriente, o Nor

te da África e a Península Ibérica, acarretando
verdadeira explosão demográfica, impulsionada
por novo credo religioso - o islamismo - cria
ção do Profeta Maomé, dhoilgado por meio do
Alcorão. Em termos de relacionamento com a

cristandade, nos primeiros tempos da invasão,

em todo o espaço conquistado erguem-se im
ponentes mesquitas ao lado das já seculares
igrejas cristãs. Todavia, com o advento do Islã,
o cristianismo perde a predominância no espa
ço invadido. Contudo, no início da expansão
árabe-muçulmana prevaleceu clima de convivên

cia pacífica, decorrente do preceito, estabeleci
do por Maomé, preconizando que "o povo do
LivTo e os seguidores do Islã são amigos". En-
u etanto durott pouco o idílio. Rompe-se a con
vivência pacífica entre cristãos e muçulmanos,
ambos adotando A Guerra Santa na defesa da

respectiva fé religiosa.
Desde então, a História da cristandade in

sere-se no confronto com os seguidores do Al-
corao, confronto que já perdura por cerca de
13 séculos.

E longii a listagem dos acontecimentos nos
mencionados 13 séculos. Vale recordá-los.

A luta do Reino dos Francos para deter a
invasão da Gália pelos árabe.s-islâmicos e re-
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chaçá-los para o Sul dos Pirineus - a batalha de
Poitiers, 732. A luta do Império Bizantino, du
rante séculos, para sobreviver, inclusive como
escudo protetor da Europa cristã, contra inva
sões dos árabes, dos turcos seljucidase dos egíp
cios, portadores do estandarte do Islã. A re
conquista cristã da Espanha e de Portugal de
pois de seis séculos de domínio da região pelos
árabes-muçulmanos. As Cruzadas em atendi
mento ao apelo de socorro lançado pelo Im
perador bizantino Aleixo Comnenus, no sécu
lo XII, expedições militares da cristandade da
Europa Ocidental, patrocinadas pelo episcopa-
do cristão latino e conduzidas pelos barões e
reis, francos, normandos, anglo-saxões, germa
nos, com a participação dos lombardos de Gê
nova e de Veneza. Foram expedições militares
com o propósito de defender os Lugares San
tos da cristandade e de proporcionar proteção
aos peregrinos? A resposta é afirmativa. Con
tudo, não pode ser minimizado o anseio pes
soal dos barões e nobres feudais de concreti
zar seus projetos de vida com a fundação de
reinos no Próximo Oriente, reinos que lograram
manter-se no palco da História, por cerca de dois
séculos, contra contínuas investidas de exércitos
portadores do estandarte do Islã, confronto que
desencadeou, por parte das forças cristãs e das
forças muçulmanas, atos de selvageria sangui
nária, tendo por degola ritual corrente.

Prossigamos na listagem dos acontecimentos.
Já no século XVI, tem lugar o empenho das

potências da Europa Ocidental cristã em detei e
repelir a expansão do Império Otomano na
Europa Central e no Mediterrâneo Oriental,
onde foi den otado na batalha naval de Lepanto,

1571. Na transição do século XIX para o século
XX, verifica-se o estabelecimento de "protetoia-
dos" europeus - França e Inglatena - no Próxi
mo Oriente e no Oriente Médio, onde o caos e

a anarquia domina\am em decorrência da frag
mentação do Império Otomano Muçulmano (de
1800al923),políticaque teve por legado o ran
cor dos povos estabelecidos na área, semente
do surgimento do nacionalismo radical, inspi
rado no Alcorão. A partir de meados do século
XX, entra em cena novo confronto: o empenho
do Ocidente em garantir a sobrevivência do re-
cém-criado Estado de Israel contra tentati\as dos

islâmicos da Palestina e da Síria para expulsar
os hebreus. Finalmente, ao raiai- do século XXI,
é desencadeada a guerra, a invasão e a ocupa
ção do Iraque, pelos Estados Unidos da Améri
ca, alçado, pela História, em superpotência do
minante no planeta, sob o pretexto de que o
Governo laico de Saddan, apoiado pelos sunitas,
armava-se com petrechos de destinição em mas

sa; a ocupação, em clima de guerra contra os
norte-americanos e alguns aliados da cau.sa de
Washington e revestindo-se de luta interna en
tre xiitas e sunitas, prepara a implantação do
regime democrático, vale dizer. Estado Laico
para entrega do poder ao Iraque.

É nesse quadro abrangente, esboçado no
presente artigo, que se movimentam os atores
das duas correntes que buscam uma saída para
o secular confronto entre o Ocidente e o mun
do muçulmano - os "duros" e os "<^ontempori
zadores", de ambos os lados -, confronto de na
tureza cultural, que já se prolonga por cerca
de 13 séculos. Para o historiador, o desfecho é
uma incógnita. ©
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o binômio globalização/fragmentação
e a crise do Estado

Elementos geográficos para a decodíficação
do mundo contemporâneo*

Marcelo deJesus Santa Bárbara"'

O binômio globalização/fragmentação vem atuando nàíedefínição
das fronteiras dos Estados contemporâneos. Ambas as pe^p^róvàs^n^ip^n
em fenômenos sociogeográficos responsáveis pela crise do Estad^jo^^tí^-
devido à transnacionalização da economia, ao impacto das novas tecndíÒ|ias da
informação e do poder de organizações autônomas ü ansnacionais.

PALAVRAS-CHAVE

Globalização, fragmentação, crise do Estado, ledes transnacionais.

RESUMO

A citação do geógrafo francês Y\'es Lacoste
- constante de seu 11\to intitulado A Geo

grafia: isso serve, em prímeiro lugar, para fa
zei- a guerra - nos indica, a um só tempo, o viés
tático e o papel estratégico que esse saber deve
desempenhar na decodificação das coireiações
de forças existentes no mundo contemporâneo.

"Afirmar que a Geografia serve funda
mentalmente para fazer a guerra não signifi
ca que somente se trata de um saber indispen
sável àqueles que dirigem as operações milita
res. Não se trata somente de deslocar tropas e

seus annamentos uma vez já desencadeada a
guena: trata-se, também, de prepará-la, tanto
nas fronteiras como no interior, de escolher a
localização das praças fortes e construir vá
rias linhas de defesa, de organizar vias de cir
culação... " {Yves Lacoste, 1998.)

Com tal espírito, objeti\amos rediscutír, à

luz da ciência geográfica, a questão da globa-
lização/fi-í^entação tendo em rista o papel das
redes transfronteiriças (legais e ilegais) na re
definição das fronteiras dos Estados contempo
râneos. Além disso, almejamos contribuir para

o aperfeiçoamento de recursos humanos do
Exército Brasileiro, fornecendo subsídios teóri

cos necessários ao entendimento de temas polí
ticos, econômicos e psicossociais relativos à no\a
ordem mundial pós-Guerra Fria.

Inicialmente, faremos uma breve re\'isão

bibliográfica acerca dos conceitos de globali
zação e de Estado e, ao mesmo tempo, estare
mos idenüficando e analisando como as redes

territoriais relativas ã transnacionalização da

economia, as novas tecnologias da informação

e o poder das organizações criminosas estão

" C()Uih()i-avã<) tU» AMAN.

O amor c 1 " Tcn QCO, gracUiado i- Mestre em ('.eografia pela Uiii\ersidacle Federal Fliiminetise. Atualnieiite é instrutor
tia (ladeira de Geografia da AMAN.
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redefinindo o xadrez das continuidades e con-

tígüidades territoriais dos Estados modernos.

Os processos de globalização

e fragmentação

A globalização acabou se tomando lugar-
comum nas ciências sociais contemporâneas.
Subitamente, tudo vdrou globalização ou, numa
diferença às vezes bastante sutil, "mundializa-
ção" (termo preferido pelos autores francófo-
nos). Alguns autores, como Ortiz (1994), pro
põem uma distinção, reservando o termo glo
balização para a esfera técnico-econòmica e
mundialização para a esfera cultural. Embora
muitas vezes incorporando o binômio estabele
cido por sua contraface ora denominada "frag
mentação", ora "regionalização", globalização
e/ou mundialização acabou projetando-se do
meio intelectual para a mídia, defendida e cri
ticada tanto à esquerda quanto à direita, e sua
banalização mostra ao mesmo tempo sua rele
vância e sua ambigüidade, pois um conceito
que se usa indiscriminadamente serve mais pa
ra confundir do que para esclarecer.

A globalização, de acordo com Haesbaert
(2002), deve ser definida tendo em vista os se
guintes aspectos:

a. suas especificidades em termos de inser

ção num processo histórico mais amplo (o cará
ter estrutural, conjuntural ou de menor dura
ção de suas dinâmicas);

b. as escalas geográficas em que efetiva
mente ocorre;

c. as múltiplas cla.sses e grupos sociocul-
turais nela envolvidos;

d. as distintas esferas ou dimensões sociais
(e mesmo "ambientais") nela incorporadas.

Podemos afirmar, simplificando, que ela
se vincula a um capitalismo mais desregulado
e efetivamente transnacional, com o domínio

da esfera financeira e de serviços, que emerge
a partir da década de 1960 e compõe uma di

nâmica altamente seletira e diferenciada, que
vai desde as elites globais, as quais circulam em
redes técnico-informacionais (e fiiiiuiceiras) mun

diais, participantes mais atixus daquilo que San
tos (1996) denomina como "meio técnico-cien-

tífico informacional", até os mais radicalmente

excluídos, que, talvez, só se sintam globalizados
porque, de algum modo, estão .sofrendo os efei
tos perversos de abandono ou de "desconexão
forçada" (Chesnais, 1996) da globalização.

De outro modo, a fragmentação, denomi
nação genérica dos processos que fazem conü-a-
ponto à globalização, é, na verdade, muito mais
complexa. Ela aparece na lógica mais madicio-
nal do que Pierre Veltz (1994) chama de "terri-
tórios-zona" (lógica territorial clássica, espaço
com uma área contínua). Como exemplo, po
demos indicar a ação do Talibã, no Afeganistão,
ao tentar isolar seu território nacional da influ

ência dos valores ocidentais. Além dis.so, tam

bém temos os chamados "terrilórios-rede", a

exemplo do que as ciências sociais chamam
atualmente de "diásporas migi^antes", ride o caso
dos brasileiros que rivem nos Estados Unidos,
Japão e Paraguai e mantêm vínculos financei
ros, de parentesco, políticos, culturais com suas
áreas de origem no Brasil.

Portanto, de acordo com Hae.sbaert (2002),
devemos di.stinguir uma fragmentação "inclu-
dente" ou integradora de uma fragmentação
excludente ou desintegradora.

A fragmentação "includente" ou integra
dora é produto e produtora da globalização,
parte intrínseca de sua dinâmica, constituindo
mesmo, como nas afinnaçóes de Renato Ortiz
(1994), uma forma de realizá-la. Trata-se, mui
tas vezes, de uma nova manifestação do princí
pio romano de "dividir para melhor got ernar",
no caso, "para melhor globalizar". Siibcontrata-
çóes e terceirização, trabalho temporário, des-
localização de fiimas, inovação constante na pro

dução, "tudo isto faz parte de uma estratégia
denominada de flexibilização e desregulação do
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circuito produtivo dentro da lógica da coinpe-
titi\idade contemporânea (pós-fordista'), onde
o maior lucro é uma decoiTcncia, mais uma vez,

da desarticulação do mo\imento üubalhista, de

novos métodos de ü abalho e de novas tecnolo

gias, acelerando o ciclo acumulador e criando
cada vez mais no\"as "necessidades" de consumo.

A definição de novos "recortes" geográficos
clenuo do mercado mundial (a chamada re

gionalização em mercados comuns e uniões adu

aneiras como o Mercosul) pode ser rista, ao
mesmo tempo, como uma esu^atégia de sobre-
rivência pelo melhor conmole de certas áreas/
mercados, em épocas de turbtilênda, e como
uma forma de apaziguar possíveis auitos dentro
da nova üipolaridade criada em função da com
petição cre.scente enü e os centros do capitalismo
(EUA, União Européia e Japão). Geralmente,
promove-se o disctirso da globalização comer
cial e financeira sem fronteiras à escala mundial,

enquanto em uma detenninada escala "regional ,
na verdade, supranacional como a dos blocos, se
resguardam áreas de relacionamento pririle-
giadas a fim de evitar maiores u~anstomos em
épocas de crise e de competição mais aciirada.

Por ouu o lado, reesmuturam-se as escalas
regionais intranacionais, que muitas vezes aca
bam complexificando os espaços transfrontei-
riços (e a própria noção de fronteira) ao pro
moverem a integração econômica enue areas
de diferentes paí.ses. São novas associações des
se tipo, com poder cada vez mais íunpliado fren
te ao Estado-nação, com freqüência estabelecen
do elos diretos da escala regional à global, que
Ohmae (199.S, 1996) denomina E.stados-região.-

Já a fragmentação "excludente" ou desin-
tegraclora é aquela que, embora possa sei" \ is-

ta também como um produto da globalização,
"caso da maior parte dos processos de exclu
são socio espacial", acaba se contrapondo tan
to na forma de uma "globalização paralela"
quanto de uma "negação da globalização". Essa
fragmentação deve ser considerada pelo me
nos sob duas formas:

- Uma, a conuaface excludente dos pro-

ce.ssos de globalização econômica cujo modelo
tecnológico poupador de mão-de-obra gera o
desemprego esuntural e/ou relega praticamente
ao abandono extensas ái eas da periferia do pla
neta, que nunca serâo incorporadas aos circui
tos da alta tecnologia ou mesmo ao mundo do
capital/u abalho; ü"ata-se de uma exclusão "por
conseqüência", ou seja, como produto inerente
à economia global capitalista, e que pode facil
mente se expandir da esfera econômica para a
política (perda da cidadania) e para a cultural
(perda de identidades), conuadizendo o discur
so da homogeneização do espaço.

- Ouua, as reações ou resistências à globa

lização, especialmente nas esferas ideológica e
cultural, como ocon e hoje com os movimentos
fundamentalistas islâmicos e com vários movi

mentos regionalistas, tais como o empreendido
pelo ETA na Espanha e o veiculado pelo Exérci
to Zapatista de Libertação Nacional em Chiapas,
Sul do México; grosso modo, onde reivindica-se a
formação de novos Estados em plena era da
desregulação e do "Estado mínimo", buscando-
se pre.servar a autonomia ante o Estadonação,
com propostíis que visam, paradoxalmente, des
de uma resistência mais explícita até uma in-
sei ção mais rápida no mundo da globalização;
tratam-se muitas vezes de "exclu.sóes consenti

das" ou "intencionais", para ílvzer frente ao pro-

,  ... , , f. i;,,.Hisiiu) »r<*UMuU*<U'.siirvera.sivcsiriimva(,'<")csocoinfla.sno(a|}ilali.sin<>' nca(<)iclo(i>m knshan kiimai.otoncfUoclcpo.s-loitiiMii" 1'"^ ^ i

no úl.inu, qna. u-l do século XX. A p. odi.vào <• a .«ííani/ação empresarial em massa estariam dando Inflar a nma produção
llexível. ao gosu. do cliente, em unidades dispersas, com a interação co.nplest. de leno.uenos locais e globais de modo a
romper com a estrutura dominante do capitalismo de base iiat ional. (1.1.17.17.1).

■' Área formada, por exemplo, pela junção do Noroeste da Espanba < om as prov im ias do .Stitioesle da Franca, para ele uma
espécie de "escala ideal" para o capitalismo globalizado, uma vez que uao se limitaria à mtluem ta estatal.
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cesso nivelador-individualista e ao mesmo tem
po hierarquizante que a globalização impõe.

A crise do Estado

A crise do Estado, da mesma forma, é um

tema bastante discutído nas ciências sociais.
Autores renomados como Appadurai (1998),
Castells (1999) eHobsbawn (1996) já escreve
ram dezenas de livros e discutindo exaus
tivamente tal problema. É por isso que o nos
so objetivo aqui é bem menos pretensioso: tra
ta-se apenas de identificar e rediscutir alguns
elementos que, vistos num conjunto mais am
plo, caracterizam a crise em voga. Para desen
volvermos tal tema, apresentaremos, sumaria
mente, o conceito de Estado para então identi
ficarmos e analisarmos os impactos da globa
lização sobre a ordem estatal. Tal fenômeno
será aqui visto pelzis redes transfronteiriças re
lacionadas a(o):

a. transnacionalização da economia;

b. impacto das novas tecnologias da
informação;

c. poder das organizações criminosas.
Porém, antes de discutirmos os elementos

acima e os porquês da crise do Estado, precisa
mos definir o conceito de Estado adotado no

presente artigo. De acordo com Dallari (1998),
é absolutamente impossível encontrar-se um

conceito de Estado que satisfaça a todas as cor
rentes doutrinárias. A análise da grande varie
dade de conceitos, contudo, revela que pode .se
dar ênfase tanto a um elemento concreto ligado
à noção de força quanto, por outro lado, real
çar a naturezajurídica, tomando-se como pon
to de partida a noção de ordem. Depois de tran
sitar por diferentes correntes, o referido autor

irá conceituar o Estado como a ordemjurídica

soberana que tem por fim o bem-comum de
um povo situado em um determinado ten itó-
rio (1998:118). Ou seja, temos como elementos
constituintes do Estado o povo, o território, a
finalidade e o poder (.soberania). Poder, com
efeito, é um conceito complexo. Trata-se de uma
relação social que ultrapíissa o limite da ques-
tãojurídico-política. No tocante a essa dimen
são, o poder é a capacidade de controlar o aces
so e a circulação de pes.soas, objetos e ações pelo
domínio sobre o território nacional.

O problema é que, de acordo com Manuel
Castells, o poder de domínio do Estado-nação
sobre o tempo e o espaço, isto é, sobre o seu
território, está sendo sobrepujado pelos fluxos
globais de capital, de produtos, de serviços, de
tecnologias, de comunicação e de iníormaçào.
Nesse sentido, a apreensão do tempo histórico
pelo Estado-nação, mediante a apropriação da
tradição e a (re)construção da identidade na
cional, passou a enfrentar o desafio imposto
pela reconstrução de múltiplas identidades de
finidas por sujeitos autônomos em escalas lo
cais, regionais ou transnacionais. A tentativa
do Estado de reafirmar o .seu poder na arena
global, pelo desenvolrimento de instituições
transnacionais, acaba comprometendo ainda
mais sua soberania.^ Logo, o crescente desafio
à soberania dos Estados, em todo o mundo,
parece advir da incapacidade de o Estado mo
derno navegar por águas tempestiio.sas e des
conhecidas, entre o poder das redes globais
(atiridades econômicas, crime, mídia e comu
nicação eletrônica) e o desafio imposto por

identidades singulares e locais/regionais, que
se insurgem contra o poder central, vide os
ca.sos do Separatismo Basco, na E.spanha, da

' A soberania continua a .ser concebida de duas maneiras distintas: como sinônimo de independência, e a.ssiiu letn sido inv ocada
pelos dirigentes dos Estados que de.sejam afirmar, sobretudo ao sett próprio povo, não serem mais subtnissos a qualquer
j)f)tcticia estrangeira; ou como expressão do poder jurídico tnais alto, .significando que, dentro dos limites cia jurisdição do
Estado, este é o que tem o poder de decisão em êiltima instância, sobre a eficácia de ciualquer norma jui fdica (lí)98:84).
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Questão Meridional, na Itália, do Moxàmento
de Chiapas, no México etc.

As redes transnaclonais

Uma vez que já discutimos a questão do
binômio globalização/fragmentação e identifi
camos alguns aspectos alinentes ao conceito
moderno de Estado, procederemos a íuiálise das
redes transnacionais com vetores da crise da

ordem estatal. Obviamente, poderíamos
elencar diversos fenômenos que se organizam
numa lógica reticular, todavia resolvemos prio
rizar três casos, quais sejam:

A transnacionaUzação da economia

A interdependência dos mercados finan
ceiro e monetário em todo o mundo, operan

do em tempo real, estabelece o elo entre as di
ferentes unidades monetárias nacionais. Se a
taxa de câmbio é sistemicamente interdepen

dente, o mesmo ocorre ou ocorrerá com as po

líticas monetárias. E se as políticas monetárias
são, de algum modo, harmonizadas em nn'el
supranacional, também o são ou serão as taxas
de juros internacionais e, em última análise, as
políticas orçamentárias. A conseqüência disso e
que os Estados, tomados indiridualmente, es
tão perdendo, e efetivamente perderão, o con-
ti ole sobre componentes fundamentais de suas
políticas econômicas. Castells cita que, em 1992,
o Bundesbanlt (Banco Centi^al alemão) já desem
penhava a função de Banco Cenual europeu
de fato, e que a política econômica do Japao
era também definida, basicamente, em função
da balança comercial e da taxa de câmbio com
os Estados Unidos.

A dificuldade cada vez maior do controle
exercido pelos governos sobre a economia
nacional é acentuada pela crescente tran.sna-
cionalização da produção, principalmente pe
las redes integradas de produção e comércio.

Um grande exemplo dessa nova dirisão terri
torial do trabalho pode ser dado pela indús
tria automobilística, na qual os componentes

de um veículo são fabricados em diferentes re

giões do mundo e o automóvel é montado alhu
res, tudo por causa das vantagens comparati
vas (incentivos fiscais, mão-de-obra, infra-estru
turas de transporte e comunicações) que cada
lugar oferece.

A globalização da produção e do investi
mento também representa, de acordo com o
referido autor, uma ameaça ao Estado do bem-
estar social, um dos principais componentes da
política dos Estados desenvolvidos dos últimos
cinqüenta anos e, provavelmente, um dos sus-
tentáculos da legitimidade estatal nos países
indusüializados. Razões para isso se encontram

no fato de as empresas que operam em rede
mundial terem dificuldade de atuar em mer

cados globalizados e integrados, arcando com
grandes diferenciais de custos em termos de
benefícios sociais, bem como trabalhar em di

ferentes níveis de regulamentação que variam
de país para país. Todaria, somente um con
trato social global (que diminua as diferenças,
sem necessariamente equalizar as condições
sociais e do trabalho), juntamente com acor

dos de tarifação, seria capaz de impedir a der
rocada dos maiores representantes dos Esta

dos de bem-estar social. Contudo, devido ao

fato da nova economia global ser liberalizada
e integrada em rede, a realização de um con
trato social de tamanha abrangência é muito
pouco provável. Com isso, a preocupação com
o social vem sendo reduzida ao mais baixo

denominador comum, que se mantém numa
espiral descendente contínua.

Do impacto das novas tecnologias
da informação

As perspectivas de regulamentação e con
trole nacionais .são igualmente desfavoráveis em
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ouü a esfera do poder de importância funda
mental para o Estado: a mídia e as comunica
ções. O controle sobre informações e entrete
nimento e, por meio dele, sobre opiniões e
imagens, historicamente, tem sido o instrumen
to de .sustentação do poder do Estado, aperfei
çoado na era da mídia. Nesse contexto, o Esta
do enfrenta três grandes desafios inter-relacio-
nados: a globalização e não-exclusividade da
propriedade; flexibilidade e capacidade de pe
netração da tecnologia; autonomia e diversi
dade da mídia. Nos EUA, por exemplo, a Co
missão Federal de Comunicações exercia rigo

roso controle sobre a mídia eletrônica, nem

sempre isenta de tendências voltadas a interes
ses específicos. As três maiores redes de tele\a-
são desse país monopolizavam 90% da audi
ência, sendo capazes de influenciar, se não for
mar, a própria opinião pública. Hoje em dia,
contudo, operam diversas multinacionais nâo-
norte-americanas nos EUA.' Tal transformação

foi gerida pela tecnologia via diversificação dos
meios de comunicação, integração de toda
mídia num hipertexto global abrindo caminho
para a mídia interativa. A impossibilidade de
se exercer controle sobre satélites, que emitem
.sinais de comunicações além das fronteiras, ou

sobre a comunicação ria computador por meio
de linha telefônica acabou destruindo as tradi

cionais bases de defe.sa da regulamentação.
Além disso, realizaram-se megafusões em todo
o mtjndo, para que o capital privado transna-
cional ptidesse participar dos .setores de comu
nicações, setores esses capazes de estabelece
rem ligações de poder nas esferas econômicas,
culturais e políticas. Sendo assim, existem potj-

cos países no mtindo, com exceção da China, de
Cingaptira e do mundo islâmico ftindamenta-
lista,^ em que a estrutum institucional e comer
cial da mídia não tenha pa.ssado por mudanças
drásticas enü-e meados da década de 1980 e iní

cio da de 1990. Os jornais, por exemplo, con
centraram-se em grandes con.sõrcios, muitas
vezes com o apoio de grupos financeiros. E,
além disso, a mídia passou a ser global, contan
do com capital, talentos, tecnologia e envoh i-
mento de grandes empresas em todo o intindo,
fora do alcance dos Estados.

Uma vez reconhecida a independência
dos veículos de comunicação e demonstrada

a aquiescência do Estado quanto à mídia como
prova e.ssencial de seu caráter democrático, o
círculo se fecha, pois qualquer tentativa de
cerceamento da liberdade da mídia trará um

custo político elevado, pois os cidadãos, não
necessariamente exigentes no que se refere à

exatidão da notícia, defendem fervorosamente

o privilégio de receber informações de fontes
não ligadas ao Estado. A capacidade de diftin-
dir imagens e informações via satélite, por vi
deocassete ou pela Internet aumentou de for

ma avassaladora, a ponto de tornar qualquer
tentativa de censura de notícias cada vez mais

ineficaz até mesmo nos principais centros ur
banos de países autoritários, principalmente
nos locais em que vivem as elites alternativas
e de alto nível educacional. Des.sa forma, tais
meios de comunicação escapam das formas
tradicionais de controle criadas pelo Estado
em relação às redes de televisão e jornais. A
autonomia cada vez maior da mídia local e

regional, mediante uso de tecnologias de co-

' ftpfiavam nos KL'A. fiji 1997. denlrc outras, a Bcrteisníann (AI.E); a Toppaii (|AP): a Xcws ('.orp. (AIS); a Tliomson
(t;AN); a Haclunic (FRA). a Maxwcfl (Rf) ctr.

■  .'Xs empresas têm o eiiidado de não hostilizar os controladores de inercaflo em [«nem ial: ([liando o Siar C.hannel. do

apre seniador norte-americano .VIurdoch, toi ccnsuiado pelo Governo chinês, em razão de sua visão liberal sobre a [«ilítica
do [wís. O canal |)a.ssou ai uniprir as exigências reccm-impostas pelo Governo, retirando os serviços de noticias da ItlMi da
programação do canal desenvolvida para a Ghina e inve.slindo ein recursos em uma edição on-line do /'<■»/;/<■ \ Ihtih. um dos
maioies jornais em circulação no pais (Gasiells, 1999:301).
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municações flexíveis, reflete uma tendência tão
importante quanto à globalização da mídia
no tocante às influências sobre as atitudes do

público em geral.
Além dos aspectos supracitados, os fluxos

de informação transnacional dificultam a to
mada de medidas judiciais contra a fonte de
infomnação, mesmo quando esta é identificada.
Ainda se encontram em di.scussão possibilida
des técnicas de bloquear o acesso à Internet,
sem que para isso seja necessário excluii da
rede um país inteiro. Parece que a censura e a
aplicação de penalidades expost fado, bem co
mo recursos auto-operacionais de triagem e
seleção de informações, são alternativas mais
viáveis que o bloqueio de informações.

O poder das organizações criminosas

A globalização do crime também subvei-
te a ordem territorial do Estado, transforman
do procedimentos governamentais de forma
profunda e deixando-os, em muitos casos, efe
tivamente de mãos atadas. A noNÍdade é a co
nexão global do crime organizado, condicit^
nando relações internacionais, tanto econômi
cas como políticas, à escala e ao dinamismo da
economia do crime. Embora o tráfico de dio-
gas seja o ramo da atividade mais significativo
da nova economia do crime, todos os tipos de
ti"áfico praticados por esse sistema subterrâneo
cujo poder se estende por todo o planeta - al
mas, biopirataria, tecnologia, materiais radio
ativos, prostituição, obras de arte, seres huma
nos, órgãos humanos, mercenários e contra
bando dos mais diversos produtos de e para
qualquer parte do mundo —, estão interligados
pela grande matriz de todos os atos ilícitos: a
lavagem de dinheiro. Sem ela, a economia do
crime não seria global e, tampouco, lucrativa.

Costumava-se imaginar que os países pro
fundamente afetados pela ciranda da econo
mia do crime limitavam-se invariavelmente aos

"principais suspeitos" do sistema, como a Itália
e a Colômbia. Todavia, a importância desse fe
nômeno, seu alcance global, as dimensões da
riqueza, a influência e seus sólidos vínculos com
o mercado financeiro global tornaram as rela
ções entre o crime e a corrupção política uma
característica que pode ser identificada em
muitos dos países desenvolvidos do mundo. Por
exemplo, a Yakusa, máfia japonesa, recente
mente internacionalizou seus contratos. E as
ligações declaradivs, ou um pouco mais vela
das, entre a Yakusa e alguns líderes do Gover
no doJapão são bem conhecidas, ao ponto do
Ministério da Construção Civil daquele país ter
sido considerado por muito tempo o principal
meio para u oca de conü-atos de licitação, para
a construção de obras públicas, por generosas
contribuições de empresas patrocinadas pela
"máfia" ao Partido Liberal Democrata - um
sistema não de todo diferente dos programas
de desenvolvimento tnezzogionio (meio-dia) da
democracia cristã italiana em relação à máfia.
Ou ainda, quando em 1996 sucessivas crises do
sistema bancário abalaram o Japão, resultan
do no não-pagamento dos empréstimos de cen
tenas de bilhões de dólares, sérias suspeitas fo
ram levantadas quanto ao papel desempenha
do pela máfia japonesa em forçar os bancos a
conceder tais empréstimos, o que inclui o as
sassinato de banqueiros. Em outro contexto, a
suspeita de infiltração de membros de orga
nizações criminosas russas em várias esfei as do
governo de um dos Estados mais poderosos do
mundo, incluindo as Forças Armadas, é uma
tendência preocupante.

O mercado negro global de armamentos,
de qualquer tipo, tem proliferado, possibilitan
do a difusão de toda e qualquer tecnologia re-
cém-desenvolvida, dos Slingcrs até os Pairiol.s,
dos gases que afetam o sistema nervoso até os
aparelhos eletrônicos desenvtilvídos para des
pistar o inimigo. Desse modo, diferente de ou
tros períodos históricos, somente os Estados
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Unidos são quase auto-suficientes na produção
de armamentos, o que gera um grande desequi
líbrio no poder mundial.

A industrialização de novas regiões do mun
do, a difusão do conhecimento científico e tec

nológico e o comércio ilegal generalizado têm
contribuído para a proliferação de armamen
tos nucleares, químicos e biológicos. Com efei
to, embora os Estados nacionais sejam cada
vez mais dependentes do uso de tecnologia
de ponta na guerra convencional, nem todos
podem ter acesso ao que se chamaria de tec
nologia de veto (poder de dissuasâo nuclear),
isto é, armas de destruição em massa que, pelo
simples fato de existirem, são capazes de im
pedir a vitória de um Estado mais poderoso.
O "equilíbrio do terror" global encontra-se em
proce.sso de descentralização, transformando-
se em vários pontos de equilíbrio do terror
local. Por um lado, essa tendência de reorde-
namento territorial do poder obriga as gran
des potências a empreenderem esforços multi-
laterais no sentido de impedir o acesso a essas

armas por parte dos novos países, forças polí
ticas e grupos terroristas. Por outro lado. Já
que alguns Estados passaram a ter controle so
bre esse tipo de aparato bélico, o sistema de
segurança global deve ser forçado a intervir
no processo e auxiliar no estabelecimento de
um equilíbrio entre o poder de destruição, em
diferentes regiões do mundo, para evitar con
flitos perigosos em escala local. Num contex
to dessa natureza, nenhum Estado é realmen

te livre, pois um erro de cálculo ou excesso na
demonstração de poder pode desencadear uma
hecatombe bélica.

Conclusão

Os Estados nacionais não estão simples
mente abrindo mão de suas.soberanias, como

querem alguns teóricos, em prol de sua in
serção na lógica reticular (das redes) global, ou

ainda dando margem para a formação de uma
confederação mundial. De acordo com Ca.stells

(1999:313), é muito pouco provável, num futuro
próximo, que a maioria dos cidadãos de um
determinado Estado-nação aceite a integração
total de seu país em uma "confederação supra
nacional". Embora as experiências desenvolvi

das na União Européia, por exemplo, sejam
acompanhadas da formação de instituições
supranacionais como o Parlamento e o Banco

Central Europeu, os Estados do Velho Mundo
continuam tão pulsantes quanto antes, porém
estão diferentes. Apesar de falarmos em crise
do Estado-nação, eles não estão deixando de

existir. Atualmente, existem cerca de duzentos

Estados nacionais no planeta, ou seja, nunca
houve um número tão elevado de unidades na

cionais. A crise estatal, no contexto da globali
zação, muito mais do que evidenciar o seu fim,
convida-nos a repensá-la e a desenvolver novos
paradigmas conceituais ejurídicos que tornem
inteligíveis e normatizem as mudanças na ques
tão do poder .soberano ante os impactos da glo
balização aqui vistos pela transnacionalização
da economia, do impacto das novas tecnolo
gias da informação e do poder das organiza
ções criminosas.

Portanto, a pretensão de caracterizar o Es
tado moderno como Estado-nação uniforme

e com fronteiras bem delimitadas, surgida
na Europa do .século XVll com o Tratado de
Westfália, não consegue expre.ssar a realidade
social do mundo contemporâneo. A exceção
de alguns E.stados, como é o caso do Brasil, a
regra é o plurinacionalismo, ou seja, em cada
povo há indivíduos pertencentes a várias na
ções que formam mácleos e utilizam-se de dia

letos particulares.
Em .síntese, podemos inferir que elemen

tos de coe.são nacional, ou seja, uma língua co
mum, uma história comum, a cultura popular
etc., .são necessários pai a estreitar os laços de
solidariedade na persecução dos objetivos de
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uma ,,ociuda<le poli üca, nuus não MÜicientes sentação de Estado cnada na era tnoderoa, fato
para faaer do Estado uma tração. quu ocotreem rrrtttde do desenvoMnrento das

Portanto, não se potlc delendero linr do tectrologiãsde u-a„spotteeconrun,caçoese da
Esutdo. O qtte está en, crise, tro çotrtea.o do bi- mobilidade de md.rrdt.os e duams de lega.s e
iiômio gt<,b;ilizm r»>/íVagnic-iuação. c a repre- ilegais na sociedade em i edc.
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rcmicUcanimá Sniiln!.

Marechal

Di-ancò

seu jiensamento
militar

iwntícnTCA pfír 'O nwTCM

Marechal CatteUc Branco
Franciòco Ruciã SantoA

É obra que ressalta a importância da difusão do
pensamento militar do Marechal Castello Branco, insigne
personagem de nossa História Militar.
Longe de ser definitivo, o presente trabalho traz um
apanhado sintético dos principais aspectos da vida daquele
que rol, talvez, uma das mais importantes personalidades
do século XX. no Brasil. Conhecê-lo melhor è
necessário para que se possa acompanhar os inúmeros
trabalhos sobre nosso passado recente.
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o Exército e a Revolução Farroupilha
Umareleitura* (

fCláudmMoreim Bento''

Com a abdicação deD. Pedro Lfoi^SiPolí-
licíis que assuniiram os destinos^ Bi asil
pro\'ocararri um enfraquecin^to do ]3o-

der militai- bi-asileiro„sob o fals^íéma de que
ás Forças Armadas não po^a^ ficar nas capi
teis e,sirn na defesa dj^sffonieiras e do litoraJ.
BasêaranL-«'e na-se^inie falsa premissa:

"Forças numerosas e permanentes são
umaiuiieaça à liberdade, à democracia, à pros
peridade econômica e à paz..,"

O caso maisgi-itame foi a dispensa, por ser
estrangeiro (francês), do Tenente Emílio Luís
iVIallei, aluai patrono da A-tilliaria. Malletfoi
consagrado herói na batalha do Passo do Ro
sário (Guerra da (ásplaiina) e liaria cui.sado a
Escola Millter do Brasil.

No Rio Grande do Sul, e.ssa política atin
giu radicalmente a esinilura do Exército, ao ser

ordenado que o Batalhão de Artilharia, ao co
mando do MajorJosé Mariano de Mattos, fos
se aquarielar em Rio Pardo. José Mariano era
carioca, formado pela Escola MUiuu; e deputa
do prorincial no Rio Giftnde do Sul. Foi Minis
tro da Guerra e da Marinha, vice-presidente
da República e presidente iiuerino na Repúbli
ca Riíi-grandense, para cuja adoçàí) ele inlluiu
deci.si^unente, depois da liiória da Brigada Li
beral do (ieneral Antônio de Souza Neto na

batalha do .Seiva!, em 10 de setembro de 18.^6:
Mariano dc .Mattos foi o autor do brasão que
figura na bandeira da República Rio-gran-
dcnse. Essa bandeira, com o respectivo brasão.

foi adotada pai-a <} Rio Grande do Sul pelo.s cons-
dtuimesde 1891. Esse assumo foi abordado em

no.sso liiTo Símhfihs do Rio Girmdc do Sul...

Próximo ao final da revolução, Matto.s foi

preso em Piraiini por Chico Pedn». também
conhecido pela alcunha de Moringiie, mais i;u-
de Barão de )acuí. Foi mantido preso em Can-
guçu, base de operações de Moringue. em ca
deia que este mandara construir como "quar
to dc hospedes pima os farrapos", como ironi-
camen te divulgava.

Finda a revolução,José Mariant) de Matos
foi o ajiidame-generat de Qixiits na guerra con
tra Oribe e Rostis em 18.n I-.Õ2. Ao retornar ao

Rio, retomou sua carreira, Mais tarde, em 1864,
foi Minisiroda Guenado Império, Faleceu em
5 de janeiro de 1866.

O MajorJoão Manuel de Lima e Silva, tio
de Caxias, po.ssuía o curso da Escola Militar e
comandava a unidade de Infantaria do F.xcrci-

lo em Porio Alegre. Essa unidade foi transferida
com ele para Sãt) Boija, No deslocamento, es
tacionou em Rio Pardo, por falta dc condução
para .seguir para .seu destino. João Manuel foi
um dos que opinou pela proclamação da Re
pública Rio-gramlenst;, pela (luat foi eleito o
primeiro general famnipillia. Comandou o
Exércittj litrrapo em Pelotas, ctnn listas à re
conquista da cidade de Rio Grande, até soírer
ferimento no Jtiaxilar, dcforinador de .seu ros

to, sendo obrigado a ir tratar-se no Uruguai.
Tenninoii .sendo assa.ssiuatlo cm .São Borja, de

(.iiLilxitiUflDflciaiilor.

() auini i- (.< dl- <• dc l-.siiirl(i-.Mni.,r lii.fli.n iaduv.
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onde foi exumado e sepultado com toda a pom
pa e circunstância em Caçapa\'a do Sul. Seu tú
mulo foi, mais tarde, profanado por imperiais,
e seus ossos, espalhados pelos campos.

Essa introdução serve para se entender a
ação dos dois e de .seus comandados, em Rio
Pai'do, para a eclosão da Revolução Fairoupilha.

Revoltados pelas sutis ações contia o Exér
cito, vi.sando ao seu enfraquecimento ou à eira-
dicaçâo, passaram a conspirar para uma revo
lução. Vale lembrar que os coronéis Bento Gon
çalves da Silva e Bento Manoel Ribeiro eram

oficiais de Estado-Maior do Exército e que, um

pouco antes, haviam comandado unidades de
Cavalaria do Exército, respectivamente emJa-
guarão e Alegrete. Essas unidades,juntamente
com a de Bagé, haviam sido enfraquecidas ra
dicalmente pelo Governo, pela redução de seus
efetivos de cerca de oitocentos homens para

cerca de cem. Os dois Bentos estavam re\'olta-
dos com essa situação. A Bento Gonçalves ca
bia, na época, o comando da Guarda Nacio
nal do Rio Grande do Sul, integrada por estan-
cieiros, fazendeiros, charqueadores e mais pes
soas que conseguissem mobilizar. Estancieii os,
fazendeiros e charqueadores estavam revoltados
com o aumento do imposto sobre a légua de
campo e com impostos escorchantes sobre o
charque gaúcho, beneficiando o charque dos
uruguaios e argentinos, inimigos de ontem.

A guarnição do Exército do Rio Grande
do Sul era a mais poderosa do Império. Os des
gostos com impostos, acima citados, somados
aos de militares do Exército e da Guarda Nacio
nal, serviram de combustí\'el para as ações de
20 de setembro de 1835.

Essas ações foram decididas numa reunião
maçônica ein Porto Alegre, no dia anterior, na
qual estavam presentes Bento Gonçalves ejosc
Mariano de Matos.

A proclamação da República Rio-gran-
dense, em 11 de setembro de 1836, no Campo
do Menezes, também foi decidida em uma reu

nião maçônica, aproveitando o êxito da ritória
faiTapa de Seiral. O Coronel do Exército Joa
quim Pedro Soares (1770-1850), herói fairou
pilha esquecido pela História, era veterano no
Exército português. Participou das lutas para
expulsai" Napoleão da Península Ibérica. Veio pa
ra o Bi-asil com a Dirisão de Voluntários Reais
e, no Rio Grande do Sul, foi quem oi"ganizou o
Coi-po de Lanceiros Negros Farroupilhas. Estu-
damosjoaquim Pedro Soares em O Exérrílofar
rapo e os seus chefes, BIBLIEX, Rio, 1992, v. I, p-
168-170. História é verdade ejustiça!

Em Rio Pardo, os majores do Exército Jo
sé Mariano ejoão Manuel fundaram, em 7 de
abril de 1835, no 4'- aniversário da Abdicação
de D Pedro I, a Sociedade Defensora, agitan
do as questões aqui abordadas. Dezessete dias
após a Abdicação, em 24 de abril de 1835. ocor
reu o assassinato dojuiz Casemiro de Va-scon-
celos Cirne, às 9h da manhã. Esse juiz proces
sava acusados de promoverem agitação polhi-
ca em Rio Pardo. O Major José Mariano foi
acusado de envolrimento, não provado, na
morte do mesmo e foi enriado preso para Por
to Alegre.

Essa participação do Exercito na Revolu
ção Farroupilha, até bem pouco tempo, nao
abordada pela historiografia, a concluímos em
nosso citado liwo O Exército farrapo e seits chefes,
elaborado depois de detida pesquisa em fon
tes primárias na coleção Anais do Arquivo His
tórico do Rio Grande do Sul.

A Revolução Farroupilha, iniciada em 20
de setembro de 1935, evoluiu em 11 de setem
bro de 1836 para a proclamação da República
Rio-granden.se, que duraria cerca de 9 anos e
que influenciaria, 44 anos mais tarde, na Pro
clamação da República no Brasil. Essa procla
mação foi realizada sob forte influência de ofi
ciais que atuaram, em 1886, na Questão Mili
tar no Rio Grande do Sul, ao tempo em que o
Marechal Deodoro da Fonseca era o presiden
te e comandante das Armas da Província. No
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Rio Grande do Sul, Deodoro recebera a influ

ência republicana dejúlio Prates de CasUlhos
e de Joaquim Francisco de Assis Brasil.

Indo para o Rio de Janeiro, o Marechal
Deodoro e seu grupo fundaram no ano .seguin
te, em 1887, o Clube Militar. Em 1888, influí

ram decish^amenie na abolição da escraratura,

ao protestai" contra o uso do Exército como "ca-
pitão-de-niaio" para perseguir escravos fugi
dos. E, finalmente, ern 1889, três anos depois
da Questão Miliiai" no Rio Grande do Siü, pro
clamaram a República Brasileira, agorajá com
116 anos, e que caminha pai^a duplicar os anos
de duração do Impéno,

Tanto influiu a República Riü-gi"andense na
adoção da República do Brasil qtie os constilti-

inles gaúchos de 1889 adotaram, como símbolos
do Rio Grande do Sul. a bandeira, o brasão e o

hino da República Rio^andcnse.
A República Rio-grandense não íbi só feita

e conduzida por gaúchos. Dela pariiciparani,
com de.siaquc, dois fluminen.ses (Oficiais do Exér
cito,Jo.sc Mai iano de Matos ejoão Manoel de
Lima e Silva; três mineiros que íiuram ministros
da república. Domingos José de .Almeida, de
Diamantina, UlhôaCinU-a, de Sàojoão d'EIRet,
que era Coronel de Caralaría do Exército, e
José da Silva Brandão, de Ouro Preto. No cam
po militar, ao lado dos generais gaúcho.s Bento
Gonçalves, Antônio Neto. Da\i Canabarro e An

tônio da Silveii~a, atuou o paulista de Sorocaba
Genend Bento Manoel Ribeiro. Q

BIBLIOTECA DO EXÉRCITO EDITORA
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A obra estuda características gerais dos líderes e

enfatiza as relações entre a liderança política e a militar,

em períodos dè guerra, quando políticos

tratando com seus generais se defrontam com excepcionais

dificuldades de relacionamento. Ela estuda, também,

o proceder de Lincoln e Clemenceau, de Churchill e

Ben Gurion, analisando seus relacionamentos com suas

lideranças militares, O autor, em sua obra, chega a atingir

momentos contemporâneos, culminando com as guerras

do Vietnã, do Golfo, da Somália e do Kosovo.
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Miguel Costa: o verdadeiro
comandante da grande marcha

da Coluna Prestes*

Hélio Tenóno dos Santos**

O General Miguel Costa, figura ímpar em
nossa história, foi um dos grandes brasi
leiros que guiaram os destinos de nossa

nação. Teve todos os predicados que motivam
a reverência à sua memória.

Militar, foi um dos grandes soldados das
polícias militares do Bra.sil. Combatente, foi
um bravo em uma época de bravos. Político,
foi força motriz para a democratização de nosr
sos costumes políticos. Visionário, lutou pelos
direitos sociais e trabalhistas que hoje usufruí
mos. Historiador, registrou as revoltas da dé
cada de 1920 do século passado. Miguel Costa
foi amado devido a sua grande bondade e hu
manismo. Brasileiro, fez-se por direito de con
quista na guerra, com patriotismo abnegado.
Herói, morrett de pé, em triunfo, sob aclama
ção do povo brasileiro, a quem dedicou toda a
sua existência.

Miguel Costa, pelo caráter, pela bra\xiia,
pelo gênio, pelo exemplo, foi um gigante.

Miguel Alberto Crispim da Costa Rodri
gues nasceu em Buenos Aires, em de dezem
bro de 1885, era filho de espanhóis, o pai, da
Catalunha, e a mãe, de Valência, terras que por

.séculos deram ã luz obstinados gueireiros épi

cos. Lá nàsceram os cavaleiros da Reconquista^
Ibérica, oVáventureiros conquistadores do No- /,
vo Mundo,^s^olonós.bandeii^tes do B^^/
os soldados da Gue^B^l^ contr^^hè-
landeses e os guerrilheji^^^eTOt^
poderoso Exército napoleóniico>íll^el-€:^ta
é mais um exemplo dessa tradição de guetrei-
ros, reunindo em si as qualidades de seus ances
trais somadas a uma forte componente htunanista.

A família Costa deixou a Argentina, mu-
dando-se para o Brasil, enquanto Miguel ainda
era criança, crescendo ele com seus três innãos
e duas irmãs na calma Piracicaba, na época do
florescer do progresso paulista.

Muito Jovem, com 15 anos de idade, esti
mulado pela pujança militar de São Paulo, as
sentou praça como soldado no Regimento de
Cavalaria da Força Pública (hoje Polícia Mili
tar do Estado de São Paulo), em 30 de agosto
de 1901, sendo promoudo, no con-er dos anos,
a cabo e a sargento de Cavalaria. Viria a nossa
Força Pública o processo de reorganização e
uansformação radical conduzido pelos insü u-
tores da Missão Francesa, no ano de 1906.'

Pelos seus méritos, foi selecionado para
freqüentar a primeira turma do Curso Com-

* Colaboração da Academia de História Militar Terrestre do Brasil - AHMTB.
** O autor é Tenente da Polícia Militar de São 1'auloehistoiiador. a„rvAi riir>lí-\ncês em 1106'AForçaPttblica de São Panlo (boje Polícia Miliuu)recebe..t.tnami.ssãode..nstruçaodeor.c.a.sdoCxe^aqt.aíreorgani.outotalmenteaFo.•çasegt.ndoospadróesrrancest^s.Comres..l.adom.l.tarexn■eman.em^^^^^^^

Missão mattteve-seentsetMçoem São Pattloaté 1924,interrompidaapenasdt..-ante os attosdaPnmuta^^^^^
1914a 1918,qnandoosinstrutoresretornaramàFraiiçapai-acombaterem.(.omolegadota is.t . ' ,
criação do Estltdo-Maio., da Escola de Edt.cação Física (em 1910), da Escola de Cabos, da Escola de Satgt ntos t da Escola
Oriciais (em 1913), dos Regulamentos de Insirtição e tie Serviço, modernização dos nmrorines e eqinpaincn os t t.
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plementar Literário e Científico, embrião da

Academia de Polícia Militar do Barro Branco,

formando-se em 1913. Do seu ser\'iço como

oficial, consta ter ele sido auxiliar de instrução

da Missão Francesa, atuando também na reda

ção dos numerosos manuais legados a São Pau
lo pelos oficiais gauleses.

Reflexo da intensa imigração do início do
século, a década de 1910 viu surgirem as idéias
anarquistas em São Paulo. Em 1917, eclodiram
na Capital as grandes greves simultâneas, que
passaram à história como a Greve Operária de
1917. Numa época em que os problemas sociais
eram tratados como caso de polícia, Miguel Co.s-
ta sobressaiu-se no comando da tropa de Cava
laria da Força Pública ao exitar confrontos com

os operários, intermediando, pela primeira vez
na história do Brasil, negociações entre operá
rios em greve e seus patrões. Apelando ao bom
senso de todos, conseguiu evitar o confronto,
restabelecendo a calma na sociedade paulista
com a volta dos operários ao trabalho. Essa pri
meira ação registrada de Miguel Costa revela a
sua marcante preocupação em melhorar as con

dições de vida do povo brasileiro.
Não há registro individual conhecido, mas

é certo que Miguel Costa, assim como todo o
efetivo disponível da Força Pública, tenha to
mado parte no socorro às vítimas da Gripe Es
panhola de 1918, que vitimou milhões de pes
soas em todo o mundo, e foi particularmente
intensa na cidade de São Paulo.

Mas é na década de 1920 do .século passado
que a estrela de Miguel Costa desponta com todo
seu brilho, ju.stificando o culto à sua memória.

Em 1922, os epi.sõdios da sucessão presi
dencial de Epitácio Pessoa resultaram em uma
série de incidentes que evidenciaram o maior
vício da República: a falta de legitimidade da
tepre.sentação popular. O triste epi.sõdio das

"Cartas Falsas" e a sucessão no go\'erno da Ba
hia foram a gota cPágua que envolveu mais uma
vez o Clube Militar nos destinos da Repiiblica,
entrando na luta para fazer valer a soberania
do povo ao pleitear o "respeito à Constituição".
O movimento revolucionário iniciado em 1922

aspirava ainda à "moralidade pública e adminis
trativa, liberdade de manifestação de pensamento,
garantias individuais perfeitas a todos os cidadãos
e a liberdade do voto

Não historiaremos aqui os fatos de 1922
que deflagraram a revolução com toda a sua
dramaticidade épica protagonizada por jo\'ens
oficiais como Siqueira Campos, Eduardo Go
mes, Mário Caipentere tantos outros. Restrin-
giremo-nos à ramificação paulista da conspira
ção, forte no 4^ Regimento de Ai tilharia Monta
da de Itu.

Existe o registro da participação da Cava
laria da Força Pública em um plano para su-
blevar aquela unidade do Exército e apri.sionar
o Presidente do Estado, ainda em 1922. Esse

lerante não foi desencadeado, mas provavelmen
te contou com a ade.sâo de Miguel Costa na fase

conspiratõria, conforme declarou, alguns anos
depois, Juarez Távora.

Malograda militamienie a Revolta de 1922,
continuou a conspiração para derrubada do
Governo e moralização da República. Em 1924,
o ambiente político tornou-se favorável à eclo
são de nova revolta militar. O principal conspi-
rador era o Majorjoaquim Távora, que estabe
leceu a rede de contatos de abrangência nacio
nal. Joaquim procurou o Major Miguel Costa
que se manteve fiel ã posição assumida em 1922.
Desde o primeiro momento, Miguel Costii, nas
palavTas dejuarez Távora, a quem chamava ca
rinhosamente de filho, "tomou-se, dentro da Pauli-

cMa, o esteio mais vigoroso do movimento revolucio
nário".^ "A pertinácia organizadora de Miguel Cos-

I.oiiiciHo Morriia I.ima, A (MÍumi t^rnln-Mnrrlm.se (MnIn.SÃn Paulo: Kdiioia Brasilicnsv I.lda., UM.ã. ij. ãlO.
l-.rifrai fi (.aroiu-, O Ihienlismo. São Paulo: DIFKL, 197.5, p. 48.
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Ia era en(ão um exemjAo animador. Não se limitara a
garantir o apoio do seu regimento de Cavalaria à
revolução; ia minando com prudência alguns ele
mentos, com a conivência de certas guardas impor
tantes da cidade. Foi indisaitivelmente o braço direi

to da conspiração dentro da cidade de São Paulo.
O chefe militar escolhido pelos revolucio

nários foi o Marechal Isidoro Dias Lopes, filho
de D. Pedrito, no Rio Grande do Sul, comba

tente tarimbado nas campanhas do Sul, que
aceitou o comando pelo entusiasmo contagian-
te daqueles jovens idealistjis, que apelidara de
"loucos lindos":'

A conspiração seguia acesa, mas, devido
ao fracasso militar de 1922, nenhuma guarni-
ção se comprometia a tomar a iniciativa do
levante. Ficou para São Paulo a missão de "vibrar
um forte golpe, capaz de restituir a fé às guarnições
descrentes Esse golpe só seria possível com a
ação de Miguel Costa.

Mas ouçamos outi-a testemunha daquela
época, o sargento Nelson Tabajara: "Miguel Cos
ta, das maiores figuras da revolução no sentido da
hombridade, coragem, capacidade de assumir respon
sabilidades, foi o verdadeiro cabeça do movimento e
não fosse a sua colaboração leal e a ação eficiente, o
levante não teria estourado. Homem de confiança de
Joaquim Távora, tornou-se o fator decisivo da coits-
piração e coube-lhe a maior honra de todo o dclo revo
lucionário, comandara Coluna Prestes. Miguel Cos
ta não entrou para a causa como simples oficial de
Cavalaria ou comandante de re^mento. Desde o pn-
meiro dia .surgiu com caracten'sticas de símbolo. Esta
colocado en tre os grandes e, se encararmos com pro
priedade a sua obra dentro das duas colunas, pode
sem favor ser considerado o primeiro(...)."'

Iniciada a revolta na madrugada de 5 de
julho, com o levante do 4" Batalhão de Caçado

res de Santana, ainda cedo caíram em poder
dos revolucionários as unidades da Força Públi

ca na Luz: o Regimento de Cavalaria, de onde
soou o primeiro toque de formatura, sinal con
vencionado de adesão à Revolução, o 4^, o 1- e

o 2" batalhões de Infantaria e o Corpo Escola.
É importante notar que, ao lado de Miguel

Costa, estava uma plêiade de oficiais revoluci
onários da Força Pública, pequena em núme
ro, mas ctyos méritos e vidas de combate hon
rariam qualquer Força: índio do Brasil, Virgílio
Ribeiro dos Santos, João Cabanas, Arlindo de
Oliveira,José França de Oliveira e outros como
Thales do Prado Marcondes, este último um
bravo enu e os bravos, cuja história é repleta de
façanhas militares em combates audazes, e que
bem merece ter sua memória resgatada, ele
que foi o braço direito do General Miguel em
tantas campanhas.

A luta inicial pela posse da Capital envol
veu combates ferozes e bombardeio de artílha-
ria inclemente sobre a região central da cidade.
Na noite de 8 de julho, vários oficiais revolucio
nários, julgando a situação perdida, decidiram
abandonar a luta, retirando-se do Quartel da
Luz, Quartel-General das Forças Revolucioná
rias. Até mesmo o General Lsidoro, comandan
te supremo, deixou o comando recomendando
cessar o combate.

Miguel Costa, oficial de hombridade a to
da prova, foi o único comandante do QG que
permaneceu na luta. Concenü ou as forças e
reduziu o perímemo defensivo, preparando-se
para resistir a um assalto final. Naquele transe
difícil, escreveu uma carta ao Presidente do Es
tado, Carlos de Campos, assumindo toda a res
ponsabilidade pelo levante e suas conseqüên
cias, propondo a rendição e pedindo anistia

' Juarcz Távora, à (iui.sn deDifoimentosobir
'' Edgard C:aronc, op. ril., p. 50.
'■ Edgard (".aroiK*. op. rit., p. 49.
' Ncd.son Tabajara de Olivrira, 1924 - A IMufão de Isidoro. São Paulo: Comp;
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apenas para os soldados e oficiais da Força que
o haviam acompanhado e o reconhecimento
das promoções feitas durante a revolta, recu
sando qualquer benefício para si.®

Na manhã do dia seguinte, 9 dejulho, quan
do o soldado Hermínio Fernandes Amado le

vou essa carta ao Palácio dos Campos Elísios, é
que os revolucionários perceberam que tam
bém os legalistas ha\aam decidido abandonar
a cidade na mesma noite. Por ironia do destí-

no, os dois exércitos que se enfrentavam, en-
camiçadamente por quatro dias, decidiram, ao
mesmo tempo, retirar-se da luta. Não fosse a
tenacidade de Miguel Costa naquele momen
to crítico, mantendo a posse da região da Luz,
a Revolução de 1924 teria se encerrado ali.

Ouçamos de novo o Marechal Juarez Távora,
testemunha dos fatos: "Miguel Cosia agia sob o
império de outros sentimentos. Temperamento estói-
co, onde a bravura e o instinto sobrepõem-se, algu
mas vezes, aos conselhos da razão, cuidava poder
sair daquela crise através de um golpe audaz. E,
tão obstinado quanto valente, poderia ter arruina
do e extinguido a revolução dentro de São Paulo,
com a sua intransigência. Salvou-a, ali, entretanto,
com essa mesma obstinação, servida pela boa estrela
da fortuna, que dizem raramente abandonar os que
pelqam com audácia.

Lourenço Moreira Lima, que conheceu
Miguel Costa nesse dia glorioso, encontrou-o
afônico, de tanto expedir ordens, sem dormir
desde o dia 4 dejulho, descrevendo-o "extraor
dinário soldado, de bravura modelar, caráter ina-
molgável egrande bondade". Um exemplo des
sa bondade foi a sua intervenção para salvar a

vida do bravo Capitão Francisco Júlio César
Alfieri," ameaçado de fuzilamento pelo Tenen
te Cabanas.

A batalha por São Paulo foi tremenda, mas
devido ao insucesso dos levantes nas outias guar-
nições, que deveriam acompanhar São Paulo,
os revolucionários isolados decidiram abando

nar a capital em 28 dejulho, protagonizando a
mais espetaculai" retirada na história militar bra
sileira. Enquanto João Cabanas inaugurava a
guerra psicológica no Brasil, rechaçando pode
rosas colunas inimigas por meio de ardis e mui

ta audácia, mais de seis mil rev olucionáiios, ar

mados e equipados, com farta artilhaiia e cava
laria, plenamente supridos de material, .saíram
de São Paulo em perfeita ordem, rompendo o
cerco estabelecido pelas tropas vindas de todo
o Brasil, em número e poder de fogo largamen
te superiores aos revolucionários.

Retiraram-se três brigadas revolucioná

rias, sob comando dos tenente.s-coronéis Ber

nardo Padilha, Olyntho de Mesquita e Miguel
Costa, com um corpo de cavalaria .sob coman

do do Generaljoão Francisco, seguindo para
Bauru, Rio Paraná e Guaíra. No Paraná, esta

beleceram-se no território do Iguaçu, onde pas
saram a conduzir guerra de posições em ex
tensas linhas, contra as numerosas forças fiéis

ao Governo.

Durante a retirada de São Paulo, o valor

de Miguel Costa foi reconhecido com a sua pro
moção a general, posto que ele considerava "o
grande orgulho de sua vida de militar e brasileiro ".
E possível encontrar promoção mais tneritó-
ria e legítima do que es.sa, alcançada por atos

" Edgard Carone, O Tenentismo, p. 60.
Juarez Távora, /i Guisa de Dqmimmto s<Aev a Kevolução Braxileira de 1924, p. 236.
Lourenço .Moreira Lima, A Gatuna Prestes - Marchas e Combates, p. 42.

" Franriscojiilio César Alfieri, paulista de origem italiana, integrou como Praça a expedição do 1'-' Batalhão de Infantaria da
Força Publica a Canudos, onde combateu em 1897. Como oficial foi o primeiro comandante da Escola de Oficiais da Força.
Serriu como Capitão no Exército italiano durante toda a Primeira Ctierra Mundial. Reintegratlo à Força Péiblicaem 1924,
combateu nas grandes campanhas de 1924 a 1932.

'■ Hélio .Silva, 1931 - Os Tenentes na Poder, Rio de Janeiro: Editora Civilização Brasileira S..'\.. 1966. p. 306
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de combate em defesa do Brasil e por braxaira
pessoal, unanimemente aclamada em triunfo
pela numerosa tropa revolucionária?

Este período é repleto de exemplos da
bravura de Miguel Costa: "Certa vez, na descida
do Rio Paraná, durante a retirada de São Paulo,

houve um combate tenivel, no qual a artilharia to
mou parte saliente. /Is granadas inimigas caiam in
cessantemente .sobre o QG, onde Miguel Costa, fu
mando jleugmaticamente o seu cigarro, combinava
comJuarez os meios para rechaçar o inimigo, como se

estivesse a palestrar sobre um assunto, alege, numa

sala tranqüila.
Ouçamos também o lendáriojoão Caba-

nas" referir-se a Miguel Costa: "Nesse camarada
nunca deixei de recon hecer o belo caráter que possui
e as suas excelentes qualidades de companheiro e de
comandante, tudo isto aliado a uma gande compe
tência como militar e organizador. Não quero falar
de sua bravura porque é demais conhecida hoje em
todo o Brasil. Minha admiração por esse homem, a
quem as tropas revolucionárias já o aclamaram ge
neral, era e é completa.

A queda de Catanduras, em 27 de março
de 1925, fechou os revolucionários em um cer

co apertado na região do Iguaçu, enfrentando
um inimigo bastante ofensivo, o que tornou a
situação militar revolucionária insustentável. O
comandante legalista, o grande brasileiro Ge
neral Cândido Mariano Rondon, aplicou com
maestria os meios dos quais dispunha, obten
do êxito na sua estratégia. As vésperas de com
pletar o aniquilamento total da capacidade com
bativa da Revolução, declarou que tinha os re
volucionários encurralados denü o de uma gar

rafa e tinha sua mão .sobre o gargalo, de onde

eles não iriam escapar desta vez, como hariam
feito em São Paulo.

A situação desanimadora não abateu o es
pírito audaz de Miguel Costa. Aguardando a
chegada da estropiada Coluna Prestes rinda do
Rio Grande do Sul, incorporou os homens à
sua poderosa Dirisão, armando-os e suprindo-
os de material de guerra. O General Isidoro pas-
.sou o comando geral das tropas a Miguel Costa,
que organizou a P Divisão Revolucionária, mes
clando paulistas e gaúchos e, em uma daquelas
manobras inusitadas, tão características dos gê
nios militares, "quebrou o ftmdo da garrafa de
Rondon". Atravessou o Paraguai para romper
o cerco federal, ressurgindo com a sua Dm-
são, intacta e pronta para a luta, no sul de Mato
Grosso. Pela terceira vez a participação de Mi
guel Costa foi cmcial para salrar a Revolução,
mantendo acesa a chama da luta quando tudo
parecia perdido.

E mais uma vez encontramos sob coman
do do general os nomes de uma geração de he
róis da mais alta estirpe brasileira: Cordeiro de
Farias, Juarez Távora, João Alberto, DJalma
Dutra, Siqueira Campos e tantos outros. So
bre a escolha de Miguel Costa para comandar
essa tropa de gigantes, disse o Marechal Cor
deiro de Farias: "A escolha de Miguel Costa como
comandante da Coluna foi um fato natural. Ele
era uma figura admirável, um soldado corajoso.
[ ] Migtel foi a alma da rebelião de São Paulo.
Não fosse o levante daquelas primeiras unidades
da polícia estadual, promovido por ele, e o movimen
to paulista não teria ocorrido. E a revolta de Sao
Paulo foi o determinante de toda a anancada revo
lucionária. Migiel Costa foi o único dirigen te da

Lourcnço Moreira Lima. op. cil.. p. 16.5. e comandou a legendária "Coliina da Morte".
'' Primeiro-Teneme do Regimento de Cavalaria da Foiva 1 empregando tática de guerra nâo-convencional e

tropa aguerrida de milicianos que, apesar de diminuta em e e de Minas C.erais.
psicológica, tomou as cidades ao norte de São Paulo, rechaçant o pt < j.„,im.|onários de São Paulo, tendo a sua
As ações do Tenente Cabanas garantiram o sucesso do escoamento in a
coluna coberto toda a retirada revolucionária até Guaím, etii combates consta

' ■ João Cabanas, .á ('.oliititi ria Morte, p. 27.
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colunaferido em combate. Era um homem muito cui
dadoso e organizado. [...] vivia sempre elegante, com
roupa limpa, enquanto nós vivíainos sempre sujos.

E da época da Coluna Miguel Costa que
encontramos preciosas descrições do General,
como a do Secretário Moreira Lima, ao retratá-

lo no comando da Diwsão Revolucionária: "O

fogão do General Miguel era um dos mais bem orga
nizados, graças ao seu espírito metódico. Miguel an
dava sempre vestido corretamente e o seu cavalo era
enciUiado com todo o cuidado. Possuía uma bagagem
constituída por duas bruacas onde se encontrava um
mundo de coisas ordenadamente dispostas: rapaduras,
farinha, doces, cigarros, fumo em corda, palha epapel
para cigarros, tesouras, canivetes, facas, lápis, papel
para escrever, cartas geográficas, livros, furadores,
agulhas, linha, cordões, anzóis para jmcar (seu pas
satempo predileto), bálsamo do Peru-seu remédio por
excelência, que ele aplicava para todos os males —, as
pirina, fósforos, escovas, graxa para sapato, jornais,
réguas, bicarbonato cujo maior ccmsumidor eraJuarez,
e até u ma tarrafa. Também fazia parte dessa baga
gem a sua cama de campanha e, defms, uma rede
para sestear. Esse amontoado de coisas não era so

mente para seu uso. Servia para todos que recorressem
a ele, ouvindo, antes de serem satisfeitos, um longo
'Sermão', censurando-os, por não trazerem os objetos
de que poderiam vir a precisar. Mas, nunca ninguém
deixou de ser atendido, desde que houvesse aquilo
que pedia." Completavam esse trem o bagagei-
ro português,José Santos, que não media esfor
ços em proteger e servir o seu comandante, e a

mula chamada Bolívia.

As táticas inovadoras da Coluna Miguel
Costa fizeram escola, com seu deslocamento

dinâmico em destacamentos escalonados em

forma de diamante. A manobra do laço húnga

ro, realizada duas vezes, o ímpeto ofensivo cons
tante, as potreadas que supriam a coluna, o es
pírito de corpo da tropa, tudo isso concor
reu para que, enfrentando dois anos de perse
guição ininterrupta, Miguel Costa mantivesse
sua tropa de "homens de ftno"'" inxicta.

E não foi por falta de combates. Certa vez,
no inóspito sertão da Bahia, ferido no peito
por tiro de fuzil inimigo, o general, amparado
pelos seus tenentes, sofria em silêncio, como o
herói que era.'-' ítalo Landucci relembrou apre
ensivo: "...vinha o nosso chefe supremo, o querido
General Miguel Costa, que perdia muito sangue de
um rombo à altura do coração [...} Impressionou a
todos o ferimen to do nosso general. A padiola que
durante dias o transportou, foi objeto de carinhosos
cuidados e nos rejubilamos quando o vimos nova
mente à testa do seu QG.

Após a 1^ Dirisâo Revolucionária, a famo
sa Coluna Miguel Costa, internar-se na Bolí-
ria, passaram os revolucionários a river o mais

doloroso período de suas ridas, o exílio. É nesse
momento que, abnegadamente, pelo bem do
Brasil, todos os líderes revolucionários decidi

ram dar um pa.s.so atrás para deixar cm eridên-
cia Luís Carlos Prestes, subcomandante da co

luna, para que o seu nome fosse utilizado como
catalisador de todos os feitos re\'olucionários.

Tal decisão foi tomada para ele\'á-lo à condição
de herói. Prestes foi escolhido por ser o militar
de menor possibilidade de rejeição Junto ao
povo brasileiro e ao Exército.

Essa nobre decisão, tomada pelo próprio
Miguel Costa, baseava-se em que a figura públi
ca de sua pessoa poderia facilmente ser mani
pulada pelos inimigos da Revolução. O Gene
ral Miguel Costa era espírita em um país de ca-

'  .Aspasia tlc* (.amargo, W aldcr cif Góes, Osvaldo Cordeiro de 1'arias, Ateio .Sendo de Combate: Oiáloj^o rom Cordeiro detdirias. Rio
dejaneiro: Editora Nova Fronteira, 1981, p, 114.

'• Lotirenço .Vloreira I.ima, .-1 Coluna 1'resles - Marchas e Combates, p. l,õl.
Erlgard (iaronc, O 'leiieiilismo, p. 309.

'■' João .Alberto Lins de Barros, A Marcha da Ciduna, líio dejaneiro: Biblioteca do F.xérrilo Edllora. 1997, p. 132,
ítalo l,andtie( i. CenaseEjusodios da l{evolu(ãode I924rda Coluna Prestes, .São Paulo: Editora Brasiliense l.tdii., 1902. p. 14-1.
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tólicos. Era desqiiitado, em uma época em que
isso era considerado um tabu. Era argentino de
nascimento, cuja naturalidade fora cassada por
ato de vingança do Governo Federal. Era ofici
al da Força Pública, um "meganha", quando a
Revolução iria necessitar de todo apoio possí
vel no Exército. Os predicados de Miguel desa
conselhavam .seu nome e, assim, foi escolhido o
nome de Prestes para ser louvado.*'

A nossa história, infelizmente tão vilipen
diada, assistiu à manipulação comunista das dé
cadas de 1930 e de 1940 propagandear com ina-
quiavelismo o nome de "Coluna Prestes para
referir-se à 1^ Divisão Revolucionária. Todos os
documentos, fatos e testemunhas, inclusive o
próprio Prestes, confirmam, sem sombra de
dúvida, que Miguel Cosut foi de fato e de direi
to o comandante da coluna. Há um sem-núme
ro de exemplos do seu poder final de decisão,
respeitado por todos, mesmo quando Prestes
manifestava sua discordância. Miguel Costa ti
nha Prestes em grande apreço, e foi por ato seu
qtie Prestes foi promovido a general revolucioná
rio, em 1926, em Riachão, no Piauí. O próprio
General Isidoro lamentava que a Coluna fosse
conhecida como Prestes, chamando-a de Colu
na Miguel Costa."

E Miguel Costa, como ser humano de e.spí
rito elevado, jamais guardou rancor de Pi estes,
sendo o único dos veteranos da coluna que o
apoiou, como amigo, nos duros anos de cai cei e
que Prestes enfrentou no Estado Novo.

Mas ouçamos Siqueira Campos falai so
bre o General Miguel; "/'"o/ o nosso comandante.
Deu sempre exemplos admiráveis de coragem, resig
nação, firmeza de caráter, estoicismo e correção pes
soal. Basta dizer que Miguel Costa nunca deixou de
harbear-se u m dia, embora às vezes o fizesse .sob pies-

João Alberto l.iiis tlc Barros, op. cit.. p. ll'l.
-- l.oiircnço Moreira l.iiiia, op. cil.. p. 60.
■' Kdgard (;aroiie, o|>. cit., p. 2.")7.
•' Ktigard C^arotie, op. cit., p. lõõ.
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são do inimigo e até debaixo de bala. Sua fisionomia
estava sempre apresentável, ao contrário de nós to
dos que deixamos a barba crescer.

Todas as descrições de Miguel Costa, escri
tas por aqueles que o conheceram, são unâni
mes na descrição de suas qualidades. Durante o
exílio, em Passo de los Libres, encontramos uma
das mais belas dessas descrições do general, na
pequena chácara em que vivia com seus oficiais
no ano de 1928, em pobreza franciscana: "(...) o
General Miguel Costa. Alto, magro, grisaUio mas rijo
como u m cerne. Veste-se com absoluta sobriedade, pouco
melhor que seus companheiros, mas conseiva uma
linha acentuadamente militar, que contrasta com a
expansão dos demais exilados. Ele nunca está de mau
humor nem tampouco de bom humor. Afável, acolhe-
dor de fisionomia serena mas im u tável. Podena, a
aualquer momento, julgar-se diante de dez mil ho
mens em parada: ele continua a sentir-se perenemen
te no comando de uma fioresta de baionetas. Em con
vém não manifesta esperança nem desolação, nao
se emita nem se lamenta, aceitou com doçura a sua
sit uação e só se trai pelo fogo dos olhos qua ndo al
guém lhe fala em anistia. 'Ou tudo, ou nada', diz, e
volta á sua serenidade impenetrável.

A anistia, pela qual Miguel Costa mosu a-
va tamanha inuansigência, era apenas para a
o'.i trona, pois ele e seus oficiais sempre mani
festaram que, caso fosse necessário, ele. Pres
tes Tuarez, João Alberto, Cordeiro e os outros
noderiam ser excluídos da anistia.

Miguel Costa sempre se mostrou grande
na adversidade. Por duas vezes enfrentou cons-
nirações na coluna, uma encetada por um ma
ior italiano e a outra por um tenente, ex-saipen-
to da Marinha. Em ambas as ocasioes. perdoou
aqueles que desejavam matá-lo à traição, expul-
sando-os da coluna. A mesma benevolência que
demonstrava com seus inimigos, perdoando-
os sempre, equilibrava com intransigente de
fesa dos direitos dos oiiü os, sendo que por vezes
aplicou a pena máxima aos maus soldados da
sua tropa que cometiam crimes de guerra con-

63



MIGUEL COSTA: O VERDADEIRO COMANDANTE DA GRANDE MARCHA DA COLUNA PRESTES

tra a população civil. Fazia sempre questão de
manter disciplina férrea no seu comando, pri
mando pela justiça. Observou o Coronel Da-
vino: "O General Miguel era um grande coração,
uma alma nobre, amigo do povo, fraterno, não per
seguia e nem se vingava de ninguém. Até mes^
mo o seu pior inimigo político, o General Góes
Monteiro, admitia: "Ele é um homem bom e de-

ceníe"^^,^mzo de que dele também fazia o di
tador Getúlio Vargas.-^

Em 1930, o processo da Revolução Brasi
leira teve seu impulso fínal. Dos preparativos
para o levante militar fala Nelson Tab^ara: "A
conspiração prosseguiu até o ponto de exigr a pre
sença do comandante supremo: Miguel Costa, cuja
personalidade era uma bandeira na Força Pública
de São Paulo e, de modo geral, em todo o país.

A Revolução em 1930 empolgou o País. E,
no comando da vanguarda revolucionária do
sul, veio o Grupo de Destacamentos do general
Miguel Costa. A última campanha do General
foi também a maior. Atuando em manobras pa
ralelas, comandando os maiores efetivos contra

a fronteira de São Paulo, celebrizou-se pelos
combates de Quatiguá, Ribeira e pela grande
batalha de Itararé, que venceu. Nesta última,
novamente demonstrando seu espírito concilia
dor, tudo fez para evitar o derramamento inú
til de .sangue brasileiro, insistindo no armistício.

Das suas qualidades militares ressaltam
mais uma vez a sua firmeza, dinamismo, orga
nização, gênio estratégico, espírito ofensivo e
tática de mestre. Pelas mãos de Miguel Costa
foi vencida, em Itararé, a última manifestação
de poder da República Velha, encerrando um
ciclo de quatro décadas de história brasileira.
Por ironia do destino, sua última vitória militar

foi conquistada combatendo o grosso da tropa
da sua querida Força Pública.

Voltando a São Patilo, após ter estado mais
de seis anos ausente, Miguel Costa foi recebi
do na Estação da Luz por uma grande concen
tração popular, totalmente espontânea, que
clamava em uníssono: "Nós queremos Miguel
Costa!" Retirado do trem carregado nos bra
ços da multidão, naquele momento magnífico
de vibração patriótica, trouxeram ao general
o seu antigo cavalo, deixado no Regimento de
Cavalaria por ocasião da retirada de São Pati
lo em 1924. Miguel Costa, sem poder resistir
ao apelo físico do povo, desfilou montado pela
cidade, sendo aclamado por uma multidão em
delírio.Jamais São Paulo testemunhou tiãunfo
militar semelhante. Todos os participantes da
quele momento avaliaram que, se Miguel Cos
ta desejasse, poderia ler assumido o Governo
do Estado, pois nenhuma oposição teria força
para tirar-lhe a direção de São Paulo.

Mas o general era um patriota abnegado,
de gi ande bravura e grande humildade.Julgou
ele que os comandantes revolucionários deveri
am permanecer junto às suas ü opas, garantin
do o apoio das forças à obra regeneradora que a
Revolução teria de encetar no Biasil.

O período de 1930 a 1932 é riquíssimo
quanto à ação política de Miguel Costa. Embo
ra desejássemos, não cabe aqui historiariuos
e.sses fatos, pela sua complexidade que não per
mite abordagem superficial. Fiquemos, entre
tanto, com alguns aspectos que merecem .ser
transcritos, desfazendo mitos, injúrias e difama
ções daquela época.

Miguel Costa ejoão Alberto tinham gran
de amizade-' e mantiveram essa unidade de ideal

Davino Francisco tios Samos, A Coluna Miguel Costa e \'ão Coluna 1'iesles. São Paulo: EDICON. 1994. p. .1;').
Lourival Coutinho, O Cenernl Góes Depõe.... Rio tlc Janeiro: Livraria F.dilora Coelho lli anco, 19;>(», p. 171.
Anionif) t.arlos Pereira. "Folha Dobrada", O listado de S. faulo.Híio Paulo. 19H'2, p. 289
Nelson Tabajara, 1924 - A lierrolução de /sidow, p. I9,S.
I.oiii enço .VIoreira Lima, A CmIuiui frestes - Marchas e Coiidiates, [>. 1()3.
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durante o peiiodo. Divergências pequenas hou
ve, mas o que salta aos oliujs cie quem analisa
os fatos, hoje, é a lealdade entj e esses homens. "

Miguel Costa jamais foi comunista, como
tanto propagandearam seus opositores. Suas
contãcções eram essencialmente democráticas.
Ele foi, sem dúvida nenhuma, um dos primei-
tos pensadores políticos voltados para o bem-
conium, baseado na proteção das massas de
trabalhadores. A "Plataforma do Castelo", de
Getúlio, já havia reconhecido essa idéia, mas
foi Miguel Costa quem, pela primeira vez, ado
tou medidas concretas para a sua efetivação.
Se Getúlio quis perpetuar a sua imagem como
pai do trabalhismo, c a Miguel Costa que de
vem ir os louros do pioneirismo do uabalhismo
sadio no Brasil.

Proteção de proletários era algo tão esU a-
nho na mentalidade política da época que o
rótulo mais próximo que se enconüou foi o
de comunista. Miguel Costa jamais foi filiado
ao Partido Comunista e rompeu com Prestes
quando este optou pelo comunismo. E, alias,
dizia, com bastante espírito, que "guardava o co-
munismo no coração e os comunistas na caaeia .

A formação da Legião Revolucionária poi
iniciativa do general foi um feito estupendo, i eu-
nindo mais de trezentos mil brasileiros.'- Foi a
primeira organização genuinamente popular do
Brasil, depois transformada em partido políti
co. Do seu programa de fundação, tido como
radical na época, que propostas enconti ainos?
Que o trabalho tenha um ü atamento humano;

salário mínimojusto com a pairicipação do ope
rariado nos lucros da indúsüia; igualdade sa
larial entre homens, mulheres e crianças, para

diminuir a afluência de mulheres e crianças às

oficinas ou fábricas; estabelecimento de um sis
tema de assistência moral e material ao trabalha
dor, com habitação e aposentadoria.'^

Qual dessas propostas não é hoje um me
recido benefício social usufruído na plenitude
pelo brasileiro? Qual dessas propostas teria
opositores hoje em qualquer país democráüco
do mundo?

Miguel Costa era um político adiante de
seu tempo, e o carinho popular de que foi alvo
em toda a sua rida bem o reconhece. Como o
próprio general admitiu ao fundar a Legião
Revolucionáiia: "A revolução, vitoriosa nas anuas,
deve levar avante a sua obra de regeneração nacio
nal A revolução não pode consistir numa dmruba-
da de oaipantes de posições para dar lugar a um
assalto a essas mesmas posições. O povofez a revolu
ção em nome da Justiça, para ter assegurado o seu
direito de liberdade, para chamar às contas os ddapi-
dadores dafortuna púbUca, para o ajuste severo com
os açambarcadores de privilégios, para punir todos
quantos, abusando do poder usinpado, espezinharam
as garantias individuais e coletivas.

Reintegrado oficialmente árida militar, em
1930, Miguel Costa teve devolvida sua naturali
zação de brasileiro, foi confirmado no posto
de General-de-Brigada, classificado no coman
do da 2^ Divisão de Exército, e exerceu a Inspe-
toria da Força Pública, a Secretaria da Seguran
ça Pública (que criou) e, mais tai de, o Coman
do Geral da Força.

Miguel Costa foi um comandante exü ema-
mente querido na milícia bandeirante. Foi ele
o linico oficial em toda a história da Coi-poraçao
a receber a homenagem máxima dos militares,
uma espada de ouro, com as heróicas datas de
1922,1924 e 1930 gravadas.

,,,,,,,/W(Tix 12(rUH'>-Anlonk>CailosIVicir.i,op.rit..p. Vte.
'''EdgimlCanjne, 0 199, HclioSilv.i./ V5/- * Estado dc São Paulo.

C^oiifonuc traiisiuissão oral dc tesu-munhas da época na o i < Diálogo com Cordeiro de Darias, p. 208.
'•■Aspá.siadc(;anta.go,\Valdcido(;óos. Osvaldo Cordeiro de l-cmas. MewSenvoc ■
" Hélio Silva, op. cit., j). 119.
" Edgai d Caronc. op. cii.. |). 201.
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Conseguiu vencer, com muita diplomacia,
o terrível problema de fusão dos quadros lega
listas e revolucionários, fazendojustíçaa todos.
Não teve rancor nem revanchismo contra os

adversários de outrora. Nem mesmo após o
movimento de 28 de abril de 1931. Filtrem-se

os ânimos exaltados da época e analisem-se as
atitudes de Miguel Costa, então.

O ínclito General Isidoro Dias Lopes, ex-
comandante de Miguel na arrancada de 1924,
discordava da atuação política dele. Mas reco
nhecia o papel que deveria ser ocupado pelos
revolucionários na regeneração da República,
dizendo: "Entendo que aos vencedores da revolu
ção de outubro cabem as responsabilidades todas da
direção dos estados e do Pais.

Infelizmente, Miguel Costa, querido pelo
povo, desprovido de ambição pessoal, patrio
ta abnegado, era militar e, de origem, um ma
jor de polícia, um "meganha". Em um Estado
dominado pelo grupo elitista oriundo da Fa
culdade de Direito, Miguel Costa era rejeitado
na política como uma afronta à pureza vestal
dos "bucheiros" iniciados nos ritos secretos do

Largo São Francisco.
A tolerância de Miguel Costa era fustigada

pela intolerância e sectarismo dos bacharéis, an
tigos donos dos partidos republicanos da Re
pública Velha. Os bacharéis recusavam qual
quer militar revolucionário na direção do Es
tado e, por puro preconceito, estabeleceram o
critério de que o Estado só poderia ser gover
nado por um civil paulista, exigência racista ar
raigada ainda hoje na elite paulista, como fruto
pernicioso da malfadada "Campanha Civilista"
de Rui Barbosa.^"

E aí a nossa história sofre o rício de visão
sintomático das épocas de guerra. Na França
de 1870, percebeu-se com clareza que as guer

ras que vencemos geram uma pequena produ
ção literária. Mas as guerras qtie perdemos ge
ram uma vasta coleção de 1í\tos. Porque o povo

vencido necessita escrever parajtistificar à pos
teridade a sua deiTota. Os bacharéis deü atores

de Miguel Costa foram derrotados em 1932, e,
por injusto que seja, a Revolução Constitticio-
nalista, feita pelos mesmos ideais de soberania
popular que Miguel Costa tanto defendeu, ge
rou uma biblioteca de textos contrários à polí
tica do general.

A lealdade de Migtiel Costa ao Chefe Su
premo da Revolução, Getúlio Vargas, determi
nou o seu desaparecimento da cena política. A
estratégia do despistamento de Getúlio esteve
sempre na raiz dos problemas de São Paulo e
resultou diretamente no sacrifício político de
Miguel Costa.

Quando foi chamado para concorrer ao
Senado Federal, ocupar cargos federais e ou
tras sinecuras, Miguel Costa sempre recusou.
Encerrou sua vida humildemente como Gene

ral reformado, sem jamais ter buscado posi
ções ou benefícios pessoais. Seus detratores,
entretanto, que tanto criticavam a sua dita fome

de poder, serviram em todos os momentos, e
muitas vezes trocando repetidamente de casa
cas, aos ocupantes dos governos, muito mais
fiéis às suas conveniências próprias do que aos
interesses do País.

O desaparecimento do general completa
a auréola de heroísmo que envolve seu nome.
Espírita que era, foi ele abençoado com a mais
bela morte que poderia desejar. Deus lhe deu,
com justiça divina, o maior prêmio para o sol
dado legendário que foi.

Convidado em 19Õ9 a um programa de
auditório televisionado para grande audiência,
Miguel Costa relatou longamente, perante as

'' Hélio .Silva, 1931 - Os Tenentes no 1'mler, p. 139.
Anionio (.arios IVrcira, "Folha Dol/iafla". O listado de S. Pnnlo, p. 80.
Hélio .Silva - op. rir. p. 167.
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càmeras. a sua vida de combates e as agruras
que as suas tropas enfVeniarain durante a Re
volução Brasileira. OuvÍd(3 c«)m atenção por
urna platéia de sorte, ao llnal da entre\isia foi
aplaudido de pé, ovacionado poruiriosminu-
lo.s pelo.s bviisilciros que mais uma vez aclama-

aquele herói.
O reconhecimento tiiunfanie do povo bra

sileiro era algo a que o Cíeneral já estava acos
tumado. Mas, naquele dia, ao responder ao pvi-
blico com uma continência marcial, o general
dos ollujs de aço, o herói de São Panlo, de Igua
çu. de Caiiuidu\-as. da coluna, de Itararé, da L.e-
giãcj Revolucionária, de tantos combates e bata-
Uiassentiu aemoção bater mais íbnc no seu peito.

Sem jamais ler sido vencido na guerra. Mignd

Cosiíi sentou-se perante a audiência e, u^nqfii-
lainenie, deixou seu coipo paia tomar lugar
junto ao Criador, seguindo para o paraíso dos
guerreiros. Uma rida giandiosa encenava-se ali.
em um ato de máxima glória,

AcaiTciia militar de Miguel Costa foi exem

plar. .sua risão política Ibi a de um Brasil forte e
çleniociático, acima de qualquer tipo de regio
nalismo. A Academiade História Militar Tenes-

ti-e do Biasil tem na sua cadeira a grande res
ponsabilidade de culuiai- esse guen-euo sanspeur
d s(ws re/n-oche, o nosso ca\alciro perfeito, fazen
do-o servir de exemplo, sempre, às fuiui-as ge-
riçõcs de comandantes da Polícia Militai*. Cabe
a nós cultuanuüs a .sua memória e projeumnos
Icus ideais e qualidades para o futuro. O
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o Condestável da Cruz de Lorena"
PelTonio R. G. Mutiiz

"Eu mantijMa impressão, em vonlnto com, esse alio eJhiunático
'  m hovmn - aqui eslá o Coiideslável de França. "
M  Wnston Cluirchill.Mido 1940.

Primavera de 1927. Na Ecol^ípérieiire
de Uieire, um márcclial ̂ -auça dlgna-deapreseúiai- pe^^mente àquele

«reópàgo o ÊôWén^cio dia. Um simples
alLo e taciuirno. Aos cn-

cunstanie.s. respeilosamente atentos, disse-llics
o vencedor de Verdun: "Senhores - ouçam o
Capitão De Gaiilie... Ouçam-no com alcnçao,
pois dia virá em que a França roconliccida ape
lará para ele."

Nenhum dos presentes, fosse Heni y-Phi-
lippe Peuiin ou Oiarles.AndréJoseph Marie dc
Gaulle. poderia dimensionar ou sequer intuir
o conteúdo dramaticamente proféüco daquela
apresentação.

Os deuses, para afastar dos homens maio
res tormemo-s ne.sia vida, nogarum-lhes u po
der de dosveiidaroruiuro.

A.ssim, por mercê ctívitia e fraqueza huma
na, foram, naquele insuinte, poupados não os
poucos privilegiados assistentes à reunião, Jiias
lodo o povo íhincésdc anl.everascirciin.sTàjicias
apocalíjxicas em que, treze escassos anos de
pois, aquele apelo haveria de ter lugar.

Verão de 1940. A Ijeleza festiva cia nature

za emoldurava o crepe da agonia de uma na
ção guerreira. Ante um iiniver.so aturdido c e.s-
mpefacto deseimjlavam-se os liltimos lanços da

maior catástrofe militar dos itrmpos modernos.
O Exército fi-anccs, exemplo do mundo, espelho
da existência de glórias da sua nação, esiara
batido. De.simegrara-se.

A Terceira Rcpiiblica. em meio ao caos in-
comrolávcl. ao espírito dc abantUmo e at) pâni
co quase generalizado, perdera o rumo. Soço-
brava celeremenic açoitada pelas vagas da in
vasão. Esiertorava.

E, com o Presente briiialmeme e.sfacela-
do pela militar, cle.sacreditou no Futu
ro. Dc.sacredilando, coniproinetciH), -arroman-
do o próprio pa.ssado, crendo, desta feita, ce
dera um destino inevitável.

Defrontada com o dilema inext>i ável de
pross(rgiiir a guerra Toi a das rri>meiras nietro-
poliiana.s.Já loI.k.'I'Uis pela maré montante do
inimigt), ou ce.ssar Iodas as Irnsiilidiulcsein se
parado, a Terceira Repiiblica fez a sua e.sco-
Iha. Pediu armistít io. Confessava-se definitiva
c inapelaveimniu- veiu icla, dectirridíw aponas
trinta e nove dias do lançameiiio da ofensiva
alemã, octjrrida na madrugada de 10 <Ie maio.

Poi- ÍSS(J, a mesma voz que. viiue e quatro
anos ames, repetira a imortal divisa 'Yív ve
pussmvnt pris"\n>r sobre as l uínas sangrentas,
mas incxpugnadas. do Campo Foriificado de
Verdun, iníbrmava. agora, a um povo em es-

f>Jtifc'râi< kij)iüii'nciiv[>e]ciI>i. l't'ii()iiio R. G. Miiniz.t-iiiri)mfmor.KiKi;u><>^ ;iüi\risil ii)tlii laiiioso
DeGaüJkM-(.-aliza<üaniiWil>Ii()if:f íiti<it'x(-j(iicj,ii;i(;i(latU-(l<)KKidf ]imi'ii'ou-iii lade jiiiilin<l< Piililit.idn nciv.itiiviitc
ptir ifi .4411 editadíi cdir circis no ii" 800 do t|Uíidiimtrsii'i' tti- 2()tj'l,

" O amor (• hisioi-iador.
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tupor, haver demandado ao inimigo um meio
honroso de pôr lermo à luta. O frio e as som
bras envolveram as terras de França, em ple
no calor do estio.

Naquele ocaso ti"ágico de uma nação so
berana, um pequeno axião voou rumo à Ingla
terra. Nos longes da História, ressurgiam os
torreões dos castelos-fortes acometidos, cinco
séculos antes, porjoana, a Camponesa de Dom-
rémy, em celeste missão de libertar o mesmo
país de outro invasor.

Na cabine da aeronave, um homem seguia
para o desterro. Expatriava-se voluntariamente
naquela hora terminal. Náufrago, isolado, íu-
riscava de uma só vez o "tudo" para quase to
dos. Nome, família, posição, caireira, futuio.
De seu, nada lhe restava salvo a própria vida.

Mas esse homem solitário "levava consigo,
^(^([uele pequeno aeroplano, a Honra da França ■

Jamais a Grandeza fora tão pungentemeiy
te descrita como nessas poucas palavras do úni
co homem que, naquela ocasião, era também
grande bastante para dimensioná-la e senti-la
o indomável Leão Britânico Winston Chui chill-

Na gesta gaulesa, surgia, agora, do fundo
dos tempos e no torvelinho da tragédia, o seu
mais puro c autcnüco herói. Obedecendo ao
qnc denniu como o "apelo mudo mas imperativo
da França", o filho cujo nome confundia-.se COin
o da mãe-pátria seguia para o seu enconti o mai
cado com o Destino.

Para retomar as pala\a~as tocantes de Heni)
Amoureux, que admiravelmente uaduziu es.se
apocalíptico instante:

Fielaché, et détachépar ta plus rude des défait ,
desonpassé, deson miliéu, desapahie, chtàcemomenl-
lá, sans dotUe, <m'il se donne poiir ambUion non
^demenl de relever de drapeati, ce qui poiu rail (tn
fail de nhnporte qtieí hemique soldai defoiluni, ma
encore et surtoul de devenit; en exil, rintransigeanl
representam de Ia naíion fiançaise, qiFil pnitend m-
carner seul, sans oulre mandai que reliii du malhem.
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"Separado, e sepai-ado pela mais mde das
den otas, do seu passado, do seu meio, da sua
Pátria, foi naquele momento, sem dúvida, que
ele se deu por ambição não apenas levantai" a
bandeira, o que poderia ser o feito de não im
porta qual heróico soldado da fortuna, mas, ain
da, e, sobretudo, de tomar-se, no exílio, o in
transigente representante da nação francesa que
ele pretendia encarnar solitaiiamenle, sem ou-
u-o mandato que o do infortúnio.

Cometiinento extraordinário. Intraduzi-
vel pela frase; inconcebível pela imaginaçao.IneLtente nos registros da H^tona^Um
l,n isolado, no seu próprio dizer, desvaMo
7fom ou de quaisguee dasfom^ rto dr
ImUmidode - eUíão. mandato ou dtmio keredM-
7o-. assumir os destina do seu pats na enaaz.-Ihada fatal da sua existência .

Do início dessa fabulosa saga, testemunha-
nos as Memórias de Guena.

■Diante do vazio aterro,izante da renunaa„al,ni,d,a„ússâoapareceudevezda,ae'e,r,vrt.
St ntotnento. o pi^ da sua kistona. rabta a ,n,m
assumir a França.

"IaFranceaperdu unebataille!
Mais Ia France n 'a pas perdu Ia Gueire.
"A França perdeu uma batalha!
Mas a França não perdeu a Guei I a.
Quanto à natureza da missão "clara e teirí-

vel" a executar, nenhuma dúvada:
"O que eu estava resolvido a salvai ei a a ha-

cão francesa e o Estado francês. O que eu tinha detrair de volta à guena não eram apenas osfiame-
ses, mas a trança. _O-unzerdevolutàguen-a-envolvaaeü-ans-
cendia infinitamente mais que a sublime luta
pela redenção da honra de uma naçao. Impor
tava sim, profeticamenie, no conceito da natu
reza mundial do conflito, do qual as operações
franco-alemães eram apenas o prelúdio.
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"Eien est perdu parce que cette guerre est une
guerre mondiale."

Nada está perdido porque esta guerra é
uma guerra mundial."

O "trazer de volta à guerra" representava
a via dolorosa irremível de assegurar à França
uma posição de relevância no mundo futuro,
garantindo-lhe o lugar de prestígio que então
"pardroit de conquête"\\iQ caberia na História.

njaut que Ia France, ce jour-la soit presente à
Ia mctoire."

"Alors, eUerelrouverása liberíéetsagrandeur."

É preciso que a França, nesse dia, esteja
presente na vitória."

"Então, ela reencontrará sua liberdade e
sua grandeza."

Acreditar nesses postulados em meio à ca-
tás^ofe total, naquele sombriojunho de 1940,
ranssimos visionários poderiam fazê-lo. Agir, em
conseqüência, em perfeita sanidade mental,
somen te um homem seria capaz. Porque, para
tanto, necessitaria conduzir a própria França
em si mesmo , como o expressou, em ilumina
das palavras, André Malraux.

Proclama-o, insuspeitamente, Edmond
ognon, em seu livro admirável:

Houve um momento, na história da França,
em que ela existiu unicamente através desse ser;
quando se encarnou inteiramente nele, quando, no
ngor dos termos ~ ele foi a França. "

A gênese dessa situação sem paralelo,
encontramo-la, indubitavelmente, na "certaine
idée do General sobre a sua pátria, exprimida
com estilo impecável em trecho antológico das
Memoires de Guerre.

Admirando-a, misticamente, como "a prin
cesa de um conto de fadas ou a Madona dos afrescos
aci editava-a votada a um "destino eminente e ex
cepcional , incompatível com quaisquer outros

objetivos menos gi-andiosos. "A França, tal como
a vejo, não pode sei' a França sem a Grandeza.

"Im France ne peut être Ia France sans Ia
Grandeur."

"A França não pode ser a França sem a
Grandeza."

Esses nobilitantes sentimentos quedar-se-
iam, porém, ignorados no limbo das boas inten
ções, não partissem eles de um homem excepci
onal, de um caráter "hotsdepair", iiTediitivelmente
convicto de que sua pátiia "liaveiia de atravessar
provas gigantescas", consistindo-lhe, a mi-ssão de
sua vida, prestar-lhes "alguns semiços assinalados ,
quando chegada fosse a ocasião.

De.svendando sua pei^sonalidade e filosofia
de vida no surpreendente Iw Fil de FEpée (nm
dos melhores estudos já escritos sobre a lide
rança), o General projeta-se por inteiro quan
do analisa um dos elementos essenciais ao líder

ideal de homens — o Caráter.

"Faceà 1'évenement, c'e.dàsoi mêmequerecoint
l'homme de caractére Son mouvement est d'imposerà
1'action sa marque, de Ia prendre à son comple, d en
faire son affaire.

"Loin des'abritersotisIa hierarchie, desecacher
dans les textes, de se couvrir de comptes rendus, le
voilá qui se dresse, se campe et fait frõnt. "

"Em face do acontecimento, é a si própno
que recorre o homem de caráter. Seu movimen

to é impor a sua marca na ação, de chamá-la a si)
de fazê-la o seu assunto.

"E longe de abrigar-se sob a hierarquia, de
ocultar-se nos textos, de cobrir-se com relatóiios,
ei-lo que .se ergue, firma-se e de.safia."

E, em ti ágica premonição da catásü ofe de
1940, explicita o seu comportíimento ao profetizai"

"Mas, quando os acontecimentos se tornam gre
ves, o perigo premente, quando a salvação comum
exige iniciativa imediata, o gosto do risco e a soli-
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dez... Uma espécie de x>agalfião profundo impele ao
primeiro plano o homem de caráter. Onde já se oiu
Uma grande tarefa ser realizada sem (jue um homem
de caráter sinta irresistível necessidade de agir?'

Finalmente, rompendo de golpe entie o
formalismo e o essencial, deixa exidenle que,
nas grandes crises, os padrões regulamen tares
podem e devem ser ulü~apitssados, exemplificando-
o através de concludentes exemplos histói icos.

"Nada teria sido conseguido, se es.ses homens
tivessem cedido aos conselhos da mesquinha pru
dência ou às sugestões de uma covarde modéstia.

"Mais do que isso, aqueles que realizam gran
des coisas devem ignorar as convenções de uma fal-
^a disciplina.

"Assim, Lyautey, conservando o Marrocos a
despeito de ordetxs superiores. Assim, em 1914, Lan-
rezac, salvando o seu exército depois de Chadewi,
rompendo o combate a despeito das instruções rece
bidas e, após a batalha naval da Jutlandia, oca
rião, perdida pelos ingleses, de destruir a Armada
alemã. Lorde Fischer, Primeiro Lorde do Alrnirarrta
do, ao receber os relatórios do Almirante JelUcoe,
comandante da Fr ota britânica, lamentava com tris
teza: Fie tem todas as qualidades de Nelson, salvo
Uma: não sabe desobedecer''. "

Portanto, a conduta do General, militai exen>

plarmente disciplinado, poderia ter surpreendi
do a muitos, exceto a ele próprio. O "divortiorurn
aquarum", üaduzido no "Apelo aos Fi-anceses ,
de 18 de junho de 1940, uouxe tão-somente ao
conhecimento público uma rida cuja existência
anterior haria sido uma prepaiação paia essa
hoi-a e essa prova.

Corrobora essejuízo o trecho de Maurice
Druont, escrito com o estilo e a atitoridade de
membro da Academia Francesa:

"Parece que ele (o General) jamais tenha du
vidado, desde a infância, do papel excepcional que
haveria de represerrtar.

"Este papel, seu orgulho o reclamava, sua in
tuição o anunciava, seu pensamento nisso se pre
parava e sua paciência o aguardaxra.

3° QUADRIWIESTRE DE 2005 I ADN

"Ele estava pronto. Senão, como teria mostra

do desde logo, urna tal certeza de si e urna tal exi
gência serena ao tratar de igual para igual as na
ções, quando era apenas urn horttern só, exilado de
sua própria pátria?"

Essa conjunção de circunstâncias extraor
dinárias, única e certamente a última na histó
ria dos povos, possibilitou o milagre desconhe
cido de todas as teorias políticas.

Uma nação imersa na deirota - presa do
desespero e da vergonha - ourir ser proclama
da com o mundo inteiro por testemunha, em
verdadeiro ato de fé, esperança e orgulho, a
crença inabalável na sua ressurreição.

Afortunada França, que nas trevas do in
fortúnio encontrou tal filho respondendo-lhe
o apelo.

-Ah, rnère, tels que nous sornrnes, nous voici
pour vous servir:

"Ali, mãe, tal qual somos, eis-nos para vos
servir."

A recusa em aceitar como definitíva a der
rota militar no território metropolitano, com
fundamento nas razões cartesianamente argiu-
L de "l'honneur; du borrs serrs et de Vinteret sup^
rieurde Ui PatrieThonr^'
suberiorda Pátria "), corporificada no imortal do
cumento. deu, assim, pública forma ao extraor
dinário conü-ato enu e dois protagoni-stas nao
menos exü-aordináiios: um homem predesüna-
doe uma Páü ia em agonia.

Pacto sui generis cuja resistência a tres dé
cadas de acontecimentos sem precedentes a to
dos enseja a perspectiva temporal suficiente pa
ra o dimensionamento da sua grandiosidade,alcance e profundidade excepcionais.

Sendo negados obediência às deci.sòes de
um governo em dissolução e reconhecimento
a um regime incapaz de assegurar a soberania
e a independência do país, com v iolação à or-
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dem moral de um povo que, desde Vercingeto-
rix, jamais se cur\'ara à submissão, pôde o Esta
do francês, naquele instante supremo, encar
nado na figura onímoda do mais ilustre dos
seus filhos, ter garantida a continuidade das
suas verdadeiras instituições. E, muito mais ain

da, ver anunciada, urbi et orbi, a legitimidade
intrínseca de um movimento insurrecional de

oposição ao ordenamento formalmente Jurí
dico emanado de uma assembléia nominal

mente existente.

Esse paradoxo imenso, a legitimidade na
exceção, ousou reivindicá-lo o General. E, o

mais formidável, transmudá-lo em idéia-força

e jurisdicioná-lo, fazendo-o aceitar como legal
mente válido.

Q)nseguiu-o, na sua solitária odisséia, o Ge
neral, por ser não um chefe de partido ou fac
ção política no exílio, ou comandante militar
na disputa do Poder, mas a expressão corpórea
da alma imortal da própria França.

Pode fazê-lo, unicamente o General, na qtia-
lidade de Homem de Estado, ciente como Aris

tóteles da distinção entre ojusto natural e o "jus
to legal"e, por isso mesmo, consciente do cami
nho a seguir nessa encruzilhada fatal.

Não afrontou a ordem jurídica existente
pelo desvalor dos seus preceitos, senão para
legitimá-la no sentimento ancestral de um povo
e nos objetivos permanentes de uma nação cuja
primeira aspiração é o existir. Mas existir "libre,
dans Vhonneuret dans l'independence" ("livre, na
honra e na independência ").

Contestou-a de fato e de direito para não
permitir que aquele mesmo ordenamento, ina-
daptado estruturalmente às crises e emergênci
as excepcionais, viesse a transformar-se - sem
clamor algum de protesto, no sudário de morte
do Estado francês.

Porém, nem mesmo a convicção inabalá
vel da justeza do seu gesto histórico em "assu
mira hrança "jamais o confundiu quanto à na
tureza de exceção da legitimidade profunda

que encarnava, oriunda daquele apelo "vindo
do fundo dos séculos".

A desconcertante resposta, entre gentile

za e ironia a Henry Queiulle, em Argel, no ano
de 1943, remarcando-lhe o caráter insurrecio

nal do governo que integrava, ressalta, no âma
go de uma situação de fato, a dominância de
um raciocínio sob cânones eminentemente

jurídicos e sua conformidade ao aspecto legal
da legitimidade.

O grande cabo-de-guerra, por sua forma
ção humanista (aufond des victoires d'Alexandre
on retrouve toujours Arislote - no fundo das vitóri
as de Alexandre encontra-se sempre Aristóteles),

pelo conhecimento profundo das lições da
História e por uma visão inigualável de esta
dista, sabia e, muito mais que isso, sentia, no
poder de fato, que assumira a imprescindibi-
lidade da autoridade legal inerente ao Esta
do. Pois, como já dito alhures, "só a ordem jurí
dica define uma nação civilizada; só ela lhe des
venda e realiza o futuro; só ela eterniza e marca,
na universalidade das nações, o lugar de um ver
dadeiro Estado ".

Como bem salienta Guy Mollet, em recen
te obra sobre a Constituição Francesa de 1958,

"a idéia que, cumprindo o seu deverem 1940, pudesse
ser taxada de ilegitimidade, mesmo quando o podei'
le^timo abdicava, lhe era insuportável".

O estabelecimento de uma estrutura de go
verno - de caráter provisório, o reconhecimen
to internacional da França Livre, a manutenção

do princípio da soberania do povo francês e
das instituições legítimas do Estado republica
no-, vale dizer, ajurisdicionalização de sua con
duta histórica foi-lhe preocupação dominante
desde a primeira hora.

Atormentava-o a idéia de que tudo acon
tecera pela vacância, na legislação francesa, de
mandamento que a.ssegtirasse, sem ruptura da
legitimidade constitucional, poderes, ao Presi
dente da Repitblica, suficientes para enfrentar
situações de gravidade excepcional e manter.
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nessas conjunturas, a independência e a inte
gridade do país.

Daí porque, em coerência tenaz com o
seu passado, em 1958, quando de volta à digni
dade de Chefe do Governo, fez incluir nos dis
positivos da Carta Magna francesa, durante os
trabalhos de reforma constitucional, o atual ar-
tigo 16, que assegura ao Chefe do Estado os
poderes necessários para tomar as medidas exi
gidas pelas circunstâncias.

"Quando as instiluifões da República, a in-
dependênda do país, a inlegiidade do seu temtório
ou o cumprimento dos seus compromissos intemad-
onais estiverem ameaçados de maneira grave e ime
diata, e o funcionamento dos poderes públicos cons
lüudonais estiver mterrompido."

Poderes, inexistentes em 1940, que permi
tissem o Presidente Lebrun transportar-se a Ar
gel e continuar a guerra, compelindo-o a con
vocai"; in extremis, o venerando Marechal Petain
para a Chefia do Governo, "abrindo assim caim-
nhoà capitulação", como fez lembrai; com propne-
dade, o General, ao jusüficar tão audaciosa e
revolucionária norma ao Direito Constitucio
nal francês.

E quando, nos debates sobre o texto, o
mesmo Guy Mollet apresentou-lhe os riscos e
perigos que poderiam conduzir o uso abusho
de tal preceito, o General lhe respondeu pe-
remptoriamente; "Introduza no texto todas as me
didas de salvaguarda, todas as precauções (jue dese
jar, mas façamos de sorte que aquilo que se pwdu
riu em 1940 não stja mais possível.

Poderes que, a 23 de abril de 1961, já msü-
tucionalizados, pennitiram-lhe, na plenitude "de^
Ia Icgtimité française que Ia Nalion m'a conferee
("da legitimidade francesa que a nação me confe-
riu ), enfrentar e vencer a revolta dos generais
de Argel, "un quarteron de généraux en reliaite
("umpunhado degenerais reformados ), conjui ar
a guerra civil iminente, prosseguir na políuca
de descolonização, iniciada e consagrada pos
teriormente por imensa maioria de votantes, e
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assegurar, uma vez mais, ainda, a integridade
do Estado francês a tão duras penas defendida
desde o imortal apelo de 18 de junho.

Qual outi"0 o teria conseguido, como fez
o General naquelas circunstâncias - a mais gra
ve crise entre o Exército e o Poder Político na
França do pós-guerra -, por maiores recursos
que dispusesse?

Quem,senão "cevirilhomme, recmd'epimves
("este velho extenuado depivvações"), seria detentor
de tamanho prestígio para dirigir-«e à Nação, na
quela crise, em termos tão pessoalmente tocan
tes e, ao mesmo tempo, de tal modo imperaovo?

"Eh bien, mon cheret vieuxpays, nous voilà
donc encore unefois ensemble devani une lourde
ehreuve. En vertu du mandai que le peiiple m a
donné et de Ia legitimité nationale que j'encame
depuis vingt ans, je demande a tons et a loutes de
me soutenir quoi qu 'il arrive.

"Ah meu querido e velho País, eisrnos, ain
da uma vez, juntos, diante de uma pesada pro
va Em rirtude do mandato que o povo me con
cedeu e da legitimidade que eu encarno, apos
^mte anos, peço a todos e a todas que me apoi
em, aconteça o acontecer."

Ouem. senão ele, revestiria de maior au
toridade o legado deixado ao Exército de sua
Pátria, quando, ao evocar aquela Guerra da
Areélia, perante dois mil oficiais, durante as
celebrações do l?'^ Aniversário da Libertação
da Cidade de Su asbourg, pronunciou essa li-

que o Estado e a Nação tenham
escolhido seus caminhos, o dever militar está fixado
de uma vez por todas. Fora dessas regim, ele ncio
bode existir, restando apenas soldados perdidos.

Afortunado país capaz de gerar um varao

que encarnasse, não durante vinte, mas por
quase uinta anos, a legitimidade nacional so-
brepairando o horizonte visual dos pai tidos po
líticos e suas querelas, mantendo durante todo
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esse tempo, dentro ou fora do governo, o significa
do de sua presença, sua profunda ligação com
o povo e o seu pacto inquebrantável com as
raízes da nacionalidade.

Afortunado solo capaz de gerar um varão
cuja magistratura moral, tão destacadamente
superior e autêntica, pudesse curvar não ape
nas o adversário da véspera, mas triunfar de sen
timentos ant^ônicos, inexpugnáveis ao raciocí
nio lógico, pois fundados em personalíssimas
razões de ordem afetiva e emocional.

No comovente depoimento dejean Pouget,
testemunhamos Madame Philippe Pétain, viúva
do ex-marechal de França caído em desgraça,
desejando civicamente pronunciar-se no primei
ro referendum da V República, a 28 de setem
bro de 1958, confusa, ainda no dia mesmo da
consulta popular, a ponto de procurar na missa
matinal o auxílio para o seu drama de consciên
cia, declarar, posteriormente ao seu voto: "Cum-
prí o que o meu tnarido haveria de ter feito no interes
se da França - "fai dit oui a De Gaulle" ("Eu disse
sim a De Gaulle"). O voto favorável ao General

era, mais uma vez, o "sim"k própria França.
Quem percorrer a existência desse extra

ordinário condutor de homens verá a constân

cia do seu amor "sans defaillancespourlaFrance"
("sem desfalecimentos pela França") traduzir-se na
procura incessante da legitimidade para seus

atos; no esforço incansável para o aprimoramen
to das instituições democráticas francesas; na

proclamação impertérrita do direito a autode
terminação dos povos; no reconhecimento diu-
turno do valor da Liberdade para o destino das
nações; na defesa dos direitos individuais face

ao gigantismo estatal; e na advertência, de pú
blico, reiterada sobre a perda de qualquer su
perioridade política,Jurídica e moral dos gover
nos que, sob quaisquer pretextos, negam esses
valores, terminando por se nivelarem aos pró
prios sistemas que pretendem combater.

Verá que, me,smo fiel à política da 'Trance
aux mains libres" ("França de mãos livres Jamais

tergiversou quanto aos compromis.sos com a
liberdade - o seu posicionamento nas crises
do "Muro de Berlim" e dos "Mísseis Soríéticos

em Cuba" são apenas dois marcantes exemplos.
Testemunha-o, insuspeitiimente, o General nor
te-americano Vernon Walters, no 1í\to Poderosos

e Humildes, recentemente publicado pela Bi
blioteca do Exército:

"Por vinte e cinco anos, de uma posição privi-

legiada observara este grande homem. Ele eoa uma
personalidade complexa. Amara tanto a França que
se identificara com ela. vezes isto o tornou um
aliado difícil. Porém, quando a situação se agrcwa-
va, ele sempre ficava ao nosso lado. "

Verá, finalmente, que esse filho ilustre,
mesmo sem possuir acentuada vocação liberal,
por temperamento e profissão,Jamais, fossem
quais fossem as pi-essões do momento, confun
diu a legitimidade profunda que encarnava, "a
côtê des littercdles dispositions constitutionelles"("ao

lado dos literais dispositivos constitucionais "), com o
direito de exercer o Poder des\inculado do pro
nunciamento expre.s.so e .soberano do povo, úni
ca fonte legítima, por ele mesmo reconhecida e
proclamada, daquele mesmo Poder.

O respeito à vontade nacional, livremente
expressa, e o conseqüente acatamento às suas
decisões avultam - para a honra da França co
mo o traço dominante e permanente da atua

ção pública desse homem de armas incorrup
tível, a tentação de empolgar o poder pela força
ou dela valer-se arbitrariamente para impor suas
verdades à consciência dos seus concidadãos.

Comportamento, ressalte-.se, tanto mais va
lioso, tanto mais dignificante, tanto mais subli

me, quanto sabidas as restrições que sempre
manteve ao povo de sua Pátria - "franceses que
tão alto guardava no coração e tão baixo os via"—,

como lembra Philippe Alexíuidre. Re.suições por
sua inconstância, seu imediatismo, pela sua las-
situde e pelos "ferments de dispersion " ("fmnentos
de dispersão") que cultiva, incompatíveis, uns e
outros, com os cimos grandiosos, únicos ao seu
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ver, dignos de uma nação "doutlegpmeestd ̂edairen-
Vuniveis" ("cujogênio é iluminara universo").

Testifica-o o diálogo pungente, mantido
com Michel Droit, a propósito desse tema sem
pre tão presente e angustiante para o Genei-al.

Este, depois de lamentar a falta de ambi
ção nacional dos povos modernos, começa a
meditar em voz alta, quase em solilóquio,
desesperançado pelo tão pouco interesse dos seus
compatriotas pai-a com os destinos da França.

"Na semi-obscuridade, o General não é mais

que uma sombra em minha frente. Uma sombra
imensa cuja voz baixa como a luz do dia e cuja
silhueta parece ir desaparecendo, pouco a pouco,
sob as espáduns que se curvam e pelo desencoraja-
mento das palavras.

"Repentinamente, de uma só vez, a sombra se
alteia. Os punhos pennanecem ainda apoiados no
birô, mas os braços se distendem semelhantes a ca

bos de aço suspendendo uma estátua.
"A última frase do General fora: 'Sim, os fran

ceses viverão; eles manterão a sua vidinha. 'Então,

bnisaimente, a voz trágca e desesperada lança de suas
profundezas: 'Mais Ia France, elle ne vivra plus.'

Mas, não lhe desconhecendo as fraquezas,
nunca lhe minimizou as grandezas, nem a ca
pacidade inextinguível de ingentes esforços para
as mais ásperas e gloriosas ações.

Transformar esse magma fluido inconstante
e amorfo da vontade popuhu* na rocha inque-
brantável da consciência de uma nação, importa
va-lhe, não em sufocar essa vontade. Ao conun-

rio. Despertar-lhe as potencialidades, contagiar-
lhe com um ideário superior e conduzir-lhe as
linhas de força, no supremo esforço do "nmouveau
etdu redressement"— "da miavaçãoedoweiguimento".

Foi-lhe, a\ida inteira, a lição reiterada, pela
pala\a~a e pela ação, que essa imensa tai'efa trans
cende os poderes de um homem, ou de uma
classe, por mais iluminado ou predestinado que
se julgue .ser.

E a mis.são comum da Nação por inteiro,
tornada cônscia, partícipe e respon.sável pelos

destinos do país, através de uma liderança supe
rior li\Temente consentida. E, também, por um

complexo institucional suficientemente forte
para permitir e suportar o entrechoque das opi
niões e a discussão das "Verdades" de cada um,

denü-o do clima de respeito e liberdade indis
pensável à validade de todos os resultados. Ins
tituições, por seu turno, suficientemente fortes
em sua legitimidade, para impedir o êxito da
atuação desagregadora dos grupos patologica-
mente empenhados na destruição da ordem
legal e do Estado dela decon ente.

Onde haveria lição intensamente mais

dramática do valor e da eficácia desses postu

lados do que nos tristemente famosos idos de
maio de 1968? Os ominosos tempos da "chienlit"
("desordem").

Com a desordem nas ruas, com a univer

sidade, o comércio, a indústria e os serriços
paralisados por greve geral, com a subversão
generalizando-se, com o povo amedrontado,
com o governo perplexo, com os adversários
prontos ao "golpe de graça " e assumir o poder,
com a guerra ciril novamente às portas, com
sua amada França em novo perigo mortal e
com o coração sangrando por aquelajuventu-
de que negava a espiritualidade patriótica, o
General falou à nação.

Duraram suas palaxras cinco minutos.
Tempo apenas suficiente para reafirmar aos
franceses a legitimidade nacional e republica
na do governo e sua disposição de manter a
ordem constitucional e para alertar-lhes quan
to aos riscos de "se resignarem ao poder do vence
dor que se imporia autocraticamente ao desespero
nacional". Tempo apenas suficiente para dizer-
lhes que se algo existia de errado, a nação se
ria convocada na devida hora a pronunciar-se
em referendum sobre as reformas a serem
adotadas, mas que naquele momento estava
mobilizada para uma ação círica em tomo dos
poderes constituídos e das instituições legíti
mas: tempo apenas suficiente para concluir
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garantído-lhes solenemente que "a república não
abdicaria, o povo se recuperaria, e que o progresso, a
independência e a paz triunfariam com a liberdade".

Apenas cinco escassos minutos. Tempo
bastante para ser contida a inundação, altera
do novamente o curso da História e fazer um

país mudar de mãos.
Assim, o povo francês, nas encruzilhadas

decisivas do país, passou a ouvir a voz grave do
seu velho campeão, convocando-o a pronunci
ar-se direta e responsavelmente sobre os ru
mos a serem seguidos, o que vale dizer, a cons
truir o próprio desuno.

Como bem ressaltado pelo Vice-Presiden-
te Marco Maciel, no Prefácio ã edição brasileira
do Fio da Espada, através do referendam, "Ia plus
democraíique des voies" ("a mais democrática das
vias "), a vontade da nação francesa transmudou-

se em centro de irradiação normativa. Aquele
recurso foi uülizado pelo Grand Charles, não
como uma contrafação para reafirmar o que
rer oficial tomando-o onipotente, porém "cotTw
resposta a um imperativo, e um recmrso para quem,
em momentos de crise, e ao ver impugnadas as suas
intenções, deseje certificar-se sobre se está ou não iden
tificado com a vontade da nação tomada cotno um
todo nesta feliz definição do esquecido e tam
bém General Antonio de Spínola.

Sob risco de desfigurar-se em contrafação
inaceitável para o General, esse mecanismo cons
titucional - segundo depoimento de Alain
PeyrefiHtte - deveria provir de proposta do Chefe
do Elxecutivo, que engíyaria no processo toda a
.sua responsabilidade e o próprio destino político.

Ilfaut que le Présiden tannonce cfu 'il se retirera,
s'il est désavoué."

E necessário que o Presidente anuncie que
se redrará, se for desautorizado."

Para o General, o referendumerà um jogo de
tudo ou nada . A legitimidade, como a verdade,
não se compadece com meio.s-termos.

Enquanto a vontade nacional assim expres
sa o escutou, pelo tempo que o povo francês,
compreendendo ou intuindo os seus objetívos
o secundou, enquanto a República assegurou-
lhe crédito e confiança inabaláveis, não racilot»
o firme ümoneiro em enfrentar todos os mares

conduzindo a nau da Pátria em sua singradura
para a Grandeza.

A 27 de abril de 1969, talvez incomodado
pela sombra do gigante, ou faügado pelo esfor
ço de longos anos para permanecer 'dans les
sommets"("nos cumes"), ou, quem sabe, desejoso
apenas de fruir a ü"anqüilidade da planície, esse
mesmo povo rompeu o conUtito famoso, negan
do-se a segui-lo no referenclum .sobre o Senado e
as Regiões", cortando, com pequena maioria, a
grande reforma insdtucional, que se seguiria vets
Ia partidpation " ("rumo ã participação ), a obra
síntese de toda a atuação política do General.

Os capitães das tempestades são mal acei
tos nos ventos da bonança. Cumpria-se, mais
uma vez, o vaticínio de Tácito: a maica dos
grandes povos é a ingrcilidão para com seus gtan-
des homens".

"Je cesse dêxercer mês fonctions de Fresident
de Ia Republique. Cetle decision prend effet
aujourd 'hui a midi. "

"Eu cesso de exercer as minhas funções
de Presidente da República. Essa decisão tem
efeito hoje, ao meio-dia."

Um pouco abaixo, a a.ssinaiura inclinada:
"C. de Gaulle"

A epopéia, iniciada, solititriamente, em 18
dejunho de 1940, chegara, definitívamente, aseu
termo. O proscênio, vazio, poderia voltiu" às di-
men.sões comuns. Nele,Já não cabiam mais titãs.

Perdia o fio a espada que por trinta anos
fora a honra de um exért ito, a esperança de um
povo e a grandeza de uma nação.
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Grand Charles reencontrava sua soli

dão. lui, Itii seidpour lemoin de sa gloire et de
sa raison" ("e ele, somente ele, como testemunha de
sua glória e de sua razão ") do \'erso de Rimbaud.
Regressava deriniti\'aniente ao seu verdadeiro
reino. A torre hexagonal - forma geográfica
da França amada - que mandara construir na
velha mansão da Boisserie, por enu'e carralhos

seculares, e em cujosjardins refloria, em cores
vivas, a cada nova primavera, o seti emblema:
tima Cruz de Lorena, longa de dez metros. O
mesmo local de onde, onze anos antes, aten

dendo a novo apelo da Pátria, saíra para reas
sumir o Governo e salvar, pela segunda vez, o
Estado francês "in articolo mortis".

Dezenove escassos meses após, no anoite
cer outonal de 9 de novembro de 1970, u-eze dias

antecedendo o seu 80" aniversário, como um

daqueles gigantes da floresta atingido por ful-
gor dos céus, abatia-se aquele que a premu

nição do seu único igtial - Winston Chtirchill -
reconhecera como "o homem do destino". O pri
meiro dos franceses pertencia agora à História.
Não ocorrera apenas a morte de um homem;
uma época também havia terminado.

"La France est veuve", proclamou como le
gado histórico o Pre.sidente Geoi^es Pompidou.

"A França estava viúva e nada maior pode
ria ser acrescentado a esse testemunho supremo.

"Cet homme d un caractère si haut quón ne
pouvait ni estimer, ni te craindre, ni Vaimer, ni le
hah; à demi. "

"Este homem de um caráter tão elevado,

que não se podia nem esümar, nem temer, nem

amar, nem o odiar pela metade."

(Bossuet, na oração fúnebre de Michel Le
Tellier, Marquis de Louvois.)

A França pôde ser, finalmente, grande o
bastante para reconhecer-lhe, unanimemente,
a grandeza. Remanescente de outras eras, pro

feta dos novos tempos, atravessou sua época em
diálogo permanente com a posteridade.

Familiar à idéia da morte, aceita como "o

jogo divino do herói", riveu camoneanamente as
stias "obras valerosas"como se daquela lei fosse
liberto, abraçando tarefes e enfrentando missões
superiores à temporariedade humana.

Possante e solitário, desprezando todas as
doutrinas e respeitando cada opinião, se impôs
aos homens e dominou os acontecimentos. Des-
üaiiu mitos do detemiiiiismo e da irreversibi-
lidade dos ventos da história. Foijou, com a tem

pera do seu caráter, o molde dos novos rumos
para uma velha nação.

Esti"ategista pragmático na ação militar e
na atuação política, insuperável na arte do apro
veitamento das "contingências", perlongou a
esu"ada da vida candidamente leal aos ideais
de infância cujos sonhos desconhecem obstá
culos e acometem o impossível.

Consciente da sua inconteste primazia den-

ü-e seus compatriotas, este monarca, este prodi
gioso "agente de mutação da história "no dizer de
Pouget, arvorou fielmente, durante toda a sua
longa rida, as insígnias de uma corporação que
se dedica sem restrições ao dever, à disciplina e
à obediência, para se fazer reconhecer simples
mente por aquilo que sempre e apenas se Jul
gou ser. Um soldado, um servidor da França.

Em suas próprias palawas:

"Primas omnium saluspatriae."

"Antes de tudo, a salvação da Pátria."

S: *

Charles André Joseph Marie de Gaulle -
Condesuível da Cruz de Lorena. O mundo não
verá outro igual.

Ilustres e pacientes amigos.
De um enconü o de.sta magnitude e signifi

cado impõe-se fazer memória. Não iria o Desti-
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no conjugar lanias efemérides-os 121 anos
da fundação da Biblioteca do Exército, a data
comemorativa do aniversário do histórico

l'Appel e a publicação do livro OJ'io dci Espa
da, síntese da vida e obra do "privieiiv deiilre
osfranceses"-para tudo extinguir-se sem tnn
dia seguinte.

Que parta desta Casa do Duque de Caxitis,
Pauono do Exército Brasileiro, a iniciativa,

justíssima, de honrar-se esta Mui Leal e Herói

ca Cidade de São Sebastião do Rio dejaneiro,
com o nome insigne de Charles de Gaulle em

um dos seus logradouros, como fonte perma
nente de exemplo e inspiração para o nosso
tão querido, tão sofrido e tão falto de auto-cs-
lima País.

Desnece-ssário um "Arco do Triunfo" pai^
rernemorai -llie as glórias, ou ornado obelisco pa

ra imortaiizar-lho os feitos. N'a cloc]iiêncÍH da .sim
plicidade, tão a gosto do Ciener.il, residirá o sig
nificado profundo da imorredoura mensagem.

Uma verdejanie colina em solo brasileiro
nobremente .situado. Enc:imando-a. uma cruz

gnuiítica de duplos braços as-simétricos —.sím
bolo que inspirou uma grande nação a reen-
Gonurar o seu destino e. ao maior dos seus fi
lhos, deu forçéLs para constiuiir-se no seu cam
peão—eis o que a tanto biistará.

Quando as gerações liiluras. defrontadas
com esse singular monumento, questionarem-
lhe o significado e ray.ão de ser, bastar-lbes-á ser
dito, sem maiores explicações, que. naquela cmz.
de pedra, ctemi/a-se o reconhecinieiuo de uma
nação inteira ao homem que um dia. sozinho,
foi sua Pátria.

E ehis compreendeiáo. Prouverá Deus. G

BIBLIOTECA DO EXERCITO EDITORA

Coleçáo General Benício

j nsh <;i:R *ru<) h(>,sa pi:r::11<a

A
RESTAURAÇÃO
T RE

. PORTUGAL

E DO BRASIL

A Re&tauraçãc de Portugal e do Brasil

Joòé Gerardo Barboòa

A obra apresenta a biografia de Francisco Barreto Menezes

no contexto das guerras de restauração e de expulsão dos holandeses,

bem como seu desempenho no Governo do Estado do Brasil e na

presidência da Junta de Comércio do Reino. O trabalho vem enriquecer

a historiografia do Brasil Colonial, apresentando um conjunto de perfis

degovernadores, chefes políticos e militares da administração

portuguesa. Apresenta um apêndice contendo textos documentais

relevantes para conhecimento de seu biografado. É obra essencial

para aprofundamento do conhecimento de nossa história.
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CHINA E ÍNDIA - DESAFIO E EXEMPLO

PARAO BRASIL

Agência Brasil

RIO — Os desafios oferecidos ao Brasil pelo
desenvoKamento verificado pela China e pela
índia serâo discnüdos enü e os dias 9 e 12 deste
mês, no X\dl Fórum Nacional, qne será promo-
rido pelo Instituto Nacional de Altos Esttidos
(INAE) na sede do Banco Nacional de Desem ol-

\imento Econômico e Social, no Rio dcjaneiro.
O evento terá como tema centi~al "China e

índia como Desafio e Exemplo e a Reação do
Brasil para Cima" e será aberto pelo Ministro da
Fazenda, que representará o Presidente da Repú
blica. A .se.ssão inaugtiral abordará as condições
fundamentais para o cre.scimento sustentado.

O ex-Minisü-o do PlanejaiTiento João Paulo
dos Reis Velloso considera que o Brasil corre o
risco de perder posições no cenário global para
China e índia. Na risão de Velloso, embora os
dois países estejam se mosü-ando corno aliados
em dispuuis comerciais internacionais, eles se
tornam a cada dia nos.s(ís maiores competidíjres
enü e os países emergentes.

De acordo com dados da Fundação Cenü o

de Estudos do C^omércio Exterior (FUNCEX),
enqiuuito as exportações chinesas cresceram cin
co vezes de 1993 a 2003, passando de US$ 92
bilhões para US$ 428 bilhões, e as da índia evo
luíram três N c/.es (de US$ 21,6 bilhões para US.Ç
,57,1 bilhões), os embarques feitos pelo Brasil ao
exterior apenas dobraram no período, subindo
de USS 39 bilhões para LJS$ 73 bilhões.

Reis Velloso explica o título do evento da
próxima semana. Para ele, o impulso obserrado
pelos dois países concorrentes representa ao
mesmo tempo um exemplo e um desafio para

o Brasil. Segundo analisa, já não se trata mais do
fato de China e índia terem crescido mais do
que o Brasil. A questão, segundo ele, ganha di
mensão maior porque as duas nações se tdma-
ram altos competidores em setores nos quais o
Brasil também está querendo corqpetir no.m^'^
cado inténtiacionar,. A sidemrgia-^é um de^es
setores, indicão ex-mitHso*o.x X e,. doiqual

Estudo reali^é 'pei!

Velloso é Superintenã^'
na e índia também adquirtr^^^t^detíõfhpe
titividade em áreas em que o Brasil está dando
ainda os primeiros passos, como a de Tecnolo
gia da Informação, incluindo a área de sei riços
de informática {sofixuare, em especial), conside
rada chave nos dias atuais. O custo menoi da
mão-de-obra é uma das razões para isso, iden
tifica o INAE.

A solução para o Brasil reagir para cima
a esse comportamento dos concon entes, corno
define o ex-ministro, passa pela consolidação
do crescimento sustentado, de modo a se aun-
gir uma média de crescimento do Pi oduto In
terno Bruto entre 4% a 5% ao ano, pelo me
nos". Reis Velloso afirmou que esse crescimen
to deve ser ba.seado na inovação tecnológica,
aplicada tanto à indúsuia como ao agronegócio.

O LEGADO DE UM NOTÁVEL
PRÓCER CHINÊS

Manuel Cambeses Júnior
Coronel-Aviador

A China comemorou, recentemente, de for
ma retumbante, o centenário de nascimento de
Deng Xiaoping, o líder xisionário que sucedeu
ao grande timoneiro Mao Tsé-tung e transfor-
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mou consideravelmente o país, nos últimos de
cênios do século XX.

O portentoso gigante asiático enfrentou e
superou, no século passado, mais terremotos po
líticos que qualquer outro país do mundo. Em
1911, ocorreu a queda da dinastia Qing (1644-
1911), que durante 267 anos governou o país de
forma despótica. A China tem sobrevivido, des
de então, a repúblicas efêmeras, a senhores da
guerra, a ocupações estrangeiras, a guerras ci
vis e a sangrentas revoluções. A última grande
convulsão ela está experimentando agora, quan

do a criativa mudança proposta por Deng Xiao-
ping tem transformado o gigante asiático, paula
tinamente, em uma superpotência emergente.

Deng Xiaoping conduziu a China até o um

bral do século XXI com uma receita aparente
mente milagrosa; liberalização econômica e
encerramento da política controlada pelo Par

tido Comunista, ou seja, abriu as portas ao capi
talismo, porém sem descurar e abrir mão do
regime político. E os resultados, surpreenden
temente, têm sido espetaculares. Ao contrário

do que ocorreu com a extinta União Soviética,
cujos dirigentes optaram por abrir a mão na
política e mantê-la cerrada na economia, a Chi
na não somente tem apresentado significativos
resultados econômicos, mas, também, tem ex

perimentado uma extraordinária transforma
ção em todas as expressões do poder nacional.

Na atualidade, a China de Mao Tsé-tung,
o idealizador da "Longa Caminhada", conver
teu-se praticamente em uma pujante fábrica do
mundo. O Presidente Hujintao, durante sole
ne cerimônia para comemorar o legado do in-
signe prócer chinês, declarou que "o plano que
Deng traçou para a modernização da China es

tá se convertendo, na atualidade, em uma incon
testável realidade".

Os ocidentais dmdem as opiniões quando
observam a China. Uns a vêem como um ines
gotável mercado de 1,300 bilhão de consumi
dores. Outros, porém, preferem vê-la como uma

fábrica de competidores desleais e contumazes
\ioladores da propriedade indusuial. Uns apos
tam pela cooperação, convencidos de que a
democracia será inevitavelmente referendada
pelo estômago chinês. Para ouü os, desde a lem
brança do que ocorreu na Praça Tiananmen,
faz-se mister permanecer atentos à \iolação dos
direitos humanos, algo contumaz por parte dos
mandatários chineses. E se alguns consideram
que a China pode repetir o êxito da Alema
nha, que de inimiga pas.sou a ser con.siderada
uma campeã da democracia, não faltam aque
les que propõem aplicar ao gigante uma polí
tica de contenção como a praticada contra a
União Soviética.

A China foi o poder dominante na Ásia
Oriental durante dois mil anos, porém, lamen
tavelmente, desde 1850, ficou subor dinada ao
Ocidente e ao Japão, razão pela qual é lógico
que os dirigentes de Peqirirn, suce.ssores de
Deng, pretendam recuper ar par a a China o
lugar que lhe cabe no mirndo. O pr oblema con
siste em saber como se desenvolver á a China

neste século XXI. A Histór ia sistematicamente

registra que itrn país como a China, ao se indus
trializar rapidamente, torna-.se mais agre.ssivo,
belicista e expan.sionista. Foi o que aconteceu
também, além de outros exemplos, com a Grã-
Bretanha e a Alemanha.

A China estaria, indefectivelmente, con

denada a .seguir esse destino manifesto? Não
necessariamente. A Chirra possui chras cargas.

Observando-a sob qualquer pr isma, por ém,
constata-se que cer tamente ser á uma das chaves
do século XXI. Ela ocupa dois ter ços da massa
continental do Sudeste Asiáticcr c, com seus 1,300

bilhão de habitantes, possui dois ter ços da po
pulação total da r egião. Ela é, por tanto, irrn gi
gante, ainda qire, por vezes, possa par ecer" e dar
a fal.sa impressão de que tem os pés de barr o.
Atualmente, está posicionada como a sétima
economia do mundo e tern reduzido sirbstan-

cialmente o nível de pobr eza, embor-a esteja
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situada em 107- lugar nt) índice de Desenvohi-
mento Humano, entre a Albânia e a Namíbia.

O exü-aordinário desenvohimento chinês

tem provocado imensas preocupações nos Es
tados Unidos, a única megapotência onde os
círculos políticos e acadêmicos vaticinam que
daqui a vinte anos deverá ocorrer o ponto de
equilíbrio entre as economias dos dois países.

A Chinajá não proí'e.ssa o regime maoísut,
porém, neste alvorecer do século XXI, está di

recionada para outra grande marcha. Deng
Xiaoping moiTeu cinco meses antes da de\'olu-
ção de Hong Kong à sobenmia chinesa, em 1997,
sem que visse realizada na prática a sua teoria de
um país e dois si.stemas, símbolo máximo de seu

pragmatismo. Enü-etanto, as coisas evoluíram e

deslanchai-am nonnalmente segundo deixou es
tabelecido. Por ÍS.SO, toma-se annscado .supor que
seus sucessores não segtiiráo as suas bem U"açadas
diretrizes, que, enü-e ouü-as coisas, detemiinam
que a China deve atuar no cenário internacio

nal como um importante parceiro esti"atégico e
não como um voraz competidor.

A China tem dado um gi-ande .salto adian
te, porém nece.ssita da imprescindível coopera
ção ocidental para prosseguir modernizando-
se. Apujante comemoração do centenáiio de nas
cimento de Deng Xiaoping demonstra, clara
mente, que a China está disposta a condnuai"
seguindo a rota maçada pelo gi-ande líder chinês.

Transcrito do liliSERVMiR, pela Internet.

A REVOLTA DA FOICE CONTRA O MARTELO:

Camponeses da China Central atacam
garimpes e refinarias que poluem suas aldeias
e exigem que Pequim tome providências

Edxvard Cody

A primeira coisa que os aldeões notaram
foi a lama.

Um depósito sedimentar engrossou gra
dualmente as ágtias do Rio Chaoshtii e não de

morou para emporcalhar os arrozais que lhes
dão um meio de rida frugal, mas confiável,
nestes montes ásperos da China Central. No
início deste ano, os peixes desapareceram e a
água, antes cristalina, enegreceu. As mulhe
res já não podiam lavar roupa nas margens.
As crianças começaram a ter erupções na pele
após mergtilhar.

Disseram aos aldeões que uma porção de
garimpos de um metal industrial conhecido
como molibdênio haria começado a operar nos

morros, despejando detritos rio abaixo. Os al
deões se queixaram muitas vezes às autorida
des distritais, pedindo que os ganmpos fossem
fechados ou fiscalizados. Mas, com o preço dos
minérios dispaiaiido, o apelo do lucro era gran
de demais para resistir.

Milhares de garimpeiros (alguns com au
torização, ouü"os não) contínuaram escavando
as encostas e lançando as sobras no Chaoshui.

Em maio, os aldeões enfurecidos desisti
ram do Governo e resolveram organizar uma
incursão nos garimpos.

Por muitas horas frenéticas, os esguios
agricultores usaram ferramentas agrícolas e as
mãos nuas para destruir mais de duzentos ga
rimpos, desafiando um guarda local que tenta
va conter sua fúria.

Na aldeia rizinha de Guideng, três sema
nas antes, ouü-a revolta desUiiiu instalações de
mineração, nesse caso, refinarias que expeli
am poluição de outro metal, o vanádio. Tam
bém houve cumplicidade passira do secretái io
local do PC e líder eleito.

E agora um grupo de líderes rurais ira
dos nesta região remota deu um passo adian
te, passando da cumplicidade passiva ao apoio
ativo à causa camponesa. Num raro desafio,
eles uniram forças contra o Governo central
numa organização não autoi izada e ameaça
ram renunciar em massa se as autoridades não
tomassem uma atitude. A menos que algo seja
feito logo, advertiram eles numa carta ao Pri-
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nieiro-Minisü-o Wen Jiabao, a %à<)lência cam
ponesa coniinnará. "Se o Governo cenuai não
resolver o problema, esperaremos um pou
co mais, e se ainda não tiverem resolvido o
problema, destruiremos mais fábricas", decla
rou Hua Ruiqi, de 55 anos. líder eleito da al
deia Aimen.

Essas revoltas oferecem um \islumbre de
uma inquietação popular muito maior.

Milhares de protestos, embora proibidos,
eclodem acadaano nas cidades e povoados da
China. Os pnjiesios se tornaram uma grande
pieocupaçào do governo do Presidente Hu
Jiniao, ansioso para impedir que .se alastrem e
diminuam a estabilidade c o controle do ])o-
der pelo PC.

Os chefes ]jartidáriüs "não oti.sam"sc (jjjor
aos catnpone.ses, disse Su Changshen, agricul
tor de 60 anos que ajudou a desunir a opera
ção de refino de vanádio que expelia poeira
venenosa em sua aldeia. "Esta é uma rebelião

de agricultores?"

Transcrito do 77)(r

dc Xiachaoshiii. China.

ÍNDIA, POTÊNCIANUCLEAR:
UMA NOVA BIPOLARIDADE?

Dmélrio Magnoli
Jornalixifi

O Primeiro-Minisiro Manmoiian Singh ftji
feliz em WiLshingtnn. .Seu aiifiiriâo, Gt*orge Bush,
recepcionou-o com um banquete na Casa Bran
ca e o raro direito a um discurso no Capitólio.
.Ma.s, sobretudo, concedeu à índia "os mesmos
benefícios e vatuugens" de que usufruem as
oMiras poiêiuias nucleares "oliciiijs", í'0|ll|)ln-
IH(-letl(lo-SC cfjtil uma "compleia touperação"
no campt) dn u.so civil da energia MiicíciiJ'. As
S,lli( oc.s impostas desde <ís lestes indianos de

1998 íbrani levantadas cr, pura todo.s os efeitos
pi-áücos, o "clube nuclear" passou a ser integra
do por seis potências.

O gesto dc Bush não é uma surpre.su, pois
os foriiHiladores norte-americanos de pulíli-
ca extema anunciavam que o "aprolunclamen-
lo das relações com a índia" (Igurava no topo
das prioridade.s do segundo mandato do
presidente. Mas ele representa uma reviravol
ta hi.stónca, com repercussões regu)nais c glo
bais. No radar noric-amcricano. a índia sepa
ra-se do Paquistão, que é um aliado indispen
sável na "guerra ao terror", poi-cm continua
ocupando o lugar inconuKlo de potência nu
clear "clandestina e segue sujeito ao regime
de sanções no campo da tecnologia nuclear.
Acima de tudo. a nova parceria estratégica in-
do-americana cimenta os alicerces dc uma po
lítica a.siática destinada a coiiu ahalançar o po
derio chinês.

Acorrente dos neocon.servadores iiorte-

americaitos emergiu da ob.sctiridade. Irá Ires
décadas, criticando a aproxinraçãt) sincKtmeii-
cana conduzida por Richard Nixon e Hcnry
Ivissiiiger. A antiga "obse.ssão chinesa" parece
mais intensa do que nunca e tle.saíia os aiguinen-
los rcali.stas.

A China, em nome de seus próprios intc-
rc-sscs estratégico.s. ajutla a pi e.servar a frágil
e.stabilidadegeopoiít.ica da Ásia. coniribuiitdo
pat-a a contenção imillilaieral da Coréia do
Níjrte, e em nome de seu desenvolvimento eco
nômico cumpre a ftinção critcial de llnanciar
o dcfice dos EUA, u.saiido suas vastas re.servas
para comprar títulos doTesíuiro norie-amcri-
tano. Mas os "ne<)con.s"orienlam-se ptjrinipe-
i-ativos ideológicos e movem-se ao sabor das
projeções abstratas sí>hre a evohtção do pode
rio briimdii pofnx ia asiáiit .i, Ntis senscemi-
IÍ.,S. a C.liiiiii e-sia condimacta a t.U'senip<'nllill'
iiin pajml loiiipaiàvcl .to (Ia rnifu» Soviéiita
clurattie a Ciierra Fria. Essa. como lanias ou
tras, é lima prolcí iit auio-n-;tli/áv<'|.
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A "obsessfu) chinesa" jusuíica a proposta
norte-americana de reforma do Conselho dc

Segurança da ONL', com a entrada de apeiVcts
dois novos membros permanentes: Japão e ín
dia. A China, contudo, não admite a canflida-

liiraJaponesa, sob o pretexto de que Tóquio
se recusa a reconhecer, ampla o completamen
te, seus crimes de guerra. O.s EUA, por sua vez,
não aceitam a proposta do G-4. que altera em
prolunclidade o balanço de forças no Cionse-
lho de Segurança. dupla rejeição propicia
uma aliança ocasional: Washington e Pequim
anunciaram que trabalharão juntos para con
gelar a reforma.

Ra\Tnond Aion caractenzou as supeípcv
tências da GueiTaFiia como "innão.s-inimigos",
iTOiisque compm-tilhiun o imere.s.se na manuten
ção do staliis (/teo. Na busca por uma cadeira no
Con.selho de Segurança da ONU, o liamarat\'
cortejou Pequim durante os i'tltimos dois anos,
até o ponto intolerá\ el de eUjgiar o compor-
Uimento chinês no tema dos direitos hitmano.s.

iranscriu)da dr.S". /Vn/Zode t

AS CONTURBADAS RELAÇÕES

SINO-NIPÔNICAS

Ha alguntas semanas, as relações diplo-
ináticiLs entre ('bina e Japão parecem ter atin
gido um indc.sejávc-1 nível dc tensão, maiiircs-
lada através de pronunciamentos de umba.s
as partes e eivados de altos decibéis emocio
nais que langenciam. por vezes, a uma Iric-
ção gcopolíiica.

Os dois gigantes asiáticos parecem expor,
cuntundentemeiue.feridas ainda não comple-
lameme cicaii izadas. espccialmeiiie as provo-
catlas prlii giicna (.|ilrt' tis (ItHS purtcnioMts
países e .1 nefasta t)C-ui)açào [aponesa tia Mau-
c húria, no inii ji, dn dn itilil (!f que deii-
V( Itl em muiia.sairociclaties, como as que lóraitl

perpetntdas no chamado Massacre de Pequim,
no final de 19.^7.

.A es-ses episódios soinanim-se outros ocor
ridos ao longo da Segunda Guerra Mundial. A
crueldade japone.sa no trato com os povos ocu-
padosfoi tremendamemccontundente, parti-
culannente no que concerne ao abuso e à de
lação de mulheres chinesas.

Diferentemente da Alemanha, o Japão até
o presente momento não havia reconhecido
sua responsabilidade nos lamentáveis episó
dios. .Ao coniitírio, seus livros de história, de
alguma maneira, seguem minimizando aque
les tristes c desabonadores fatos,

Títis lacer.içôes aliitientar.un uma onda de
manifestações populares de protesto, em Pe
quim e em Xangai. edcShenyang, no Nordes
te. aicZhuhai. nu Sul. Essas respostiuscon testa-
lórias agrediram a embaixada e os con.sulados
Japtmeses c produziram sérios incidentes com
lurisittsnipònicos.

Os protestos na China - país em que a li
berdade de expressão está permanentemente
cerceada - não são geralmente espontâneos,
como aquele que ocorreu na Pr.iça de Tia-
nanmcn. em 1989. e que tenninoti de forma
trágica. Muito pelo contrário, .são meliculosa-
mentc planejados e organizados.

Dessa ntaneira, os reclamos daquclcsque
protestaram veementemente Foram claros e
pontuais: que o Governo chinês não aceite a
po.stulação Japonesa pai a um a.sscmo perma
nente no Conselho do Segurança das Nações
Unidas e que não seja aceita a proposição ja
ponesa para suceder o atual secretáriogeral
dasNações Lhiidas.

Como enfatizou o PrinieiroMiiustroWen
Jlabao. durame sua recente visita oficial à ín
dia: "Somente um país que respeita a História
e se torna responsável pcu" ela. e ganha a confi-

mundo em geral,

poilr asMiinir maiofçs fçspniisahilidades na
Ciuminidade internacitunil,"

3-QUADRIME5TREDE2005 I ADN 83



DA IMPRENSA

Isso tudo, somado à sensação de que os
Estados Unidos não têm uma atítude demasia

damente favorável às propostas de reforma que
estão sobre a mesa, parece haver posto em dú

vida a possibilidade de que, efetivamente, avan
ce a reforma do organismo que tem a seu car
go a responsabilidade pela paz e pela seguran
ça internacionais.

A isso acrescente-se que a China tem siste
maticamente boicotado os produtosjaponeses,
boicotes que começaram a estender-se, peri
gosamente, desde a sua capital econômica, Xan
gai, aumentando as fricções com os japoneses.

Muito além da retórica circunstancial, é pro
vável que o conflito em curso tenha também algo
a ver com as necessidades que possuem ambos
os países, fortes importadores de hidrocar-
bonetos, de obter recursos energéticos. E, mais
concretamente, com a disputa de soberania que
mantêm no Mar da China Oriental, onde oja-

pão acaba de autorizar suas empresas petrolei
ras a prospectar e extrair hidrocarbonetos.

Nessa zonajá se produziram alguns inciden
tes. OJapão se colocou em ação depois de quatro
décadas de muita prudência e vacilaçòes. A China
reagiu, afirmando que defenderá com vigor o que
entende que são seus recursos naturais. Parece
haver descoberto naquele ponto duas Jazidas de
gás, o que complica consideravelmente as coisas.

A situação estaria entrando em um terre
no perigoso que, por suas peculiares caracterís
ticas, poderia chegar a alimentar os nacionalis-
mos latentes em ambas as nações e até derivar

em uma confrontação mais áspera e imprevi
sível. Por isso, a retomada do diálogo ao mais
alto nível e as recentes escusas do Primeiro-Mi-

nistrojunichiro Koizumi - que expressou pela
primeira vez o arrependimento de seu país pela
dor e pelos sofrimentos provocados durante o
período em que ocupou colonialmenie a (^hi-
na - devem ser bem-vindas.

Até agora, essas manifestações foram ofi
cialmente recebidas na China com frieza, po

rém o Governo acaba de anunciai" que não tole
rará mais manifestações de rua contra oJapão,
o que pode ser interpretado como um benfa-
zejo sinal de distensão.

Tian.scritode O Estado de S. Paulo.

Resenha on-line do CComSEx de 11-8-2005.

AMBIÇÕES MILITARES DA CHINA
DEVEM PREOCUPAR

Depois de 11 de setembro de 2001, os EUA
deixaram de se preocupar com as forças milita
res da China, preferindo se concenmar na coo
peração com Pequim para enfrentar o teiro-
rismo, pressionar a Coréia do Norte .sobre seu
programa de armas nucleares e resolver ouü"as
questões imediatas. No longo prazo, porém,
Washington não pode ignorar o fortalecimento
da China como uma potência militar capaz de
fazer frente aos EUA num confronto, mais pro
vavelmente sobre a explosiva questão de Taiwan.

Não há dúvida de que os EUA continua
rão como potência militar dominante do mun

do no futuro previsível. A China gasta cada vez
mais nas Forças Armadas, como se pode ve
rificar por seu orçamento anual de defesa de
US 30 bilhões. Mas ele ainda está muito aquém
dos U$ 400 bilhões que os EUA gastam anual
mente com defesa.

Esse aumento dos gastos resulta de uma
série de reformas iniciadas no final da década

de 1970, quando a China começou a desmante
lar seu planejamento econômico ao estilo sovié
tico por algo mais próxinKj de um sistema de
livTe mercado. Quando a economia começou a

crescer, no final da década de 1980, a China
teve mais recursos para suas forças miliuires. Por
isso, está usando esses recui sos para moderni
zar as Forças Armadas e mudar sua cnfa.se. Em

lugar de se preparar para uma "guerra popu
lar" prolongada e de baixa tecnologia, equipa-

8a ADN I 3° QUADRIMESTRE DE 2005



se para gueiTas Icicais cie alta tecnologia — con
flitos de curtit duração e alta intensidade, pare
cidos com a campanha dos EUA na Gtien-a do
Golfo, em 1991.

Embora ainda esteja equipada com annas
baseadas em projetos soviéticos da década de
1950, as Forças Armadas chinesas esuit) colocan

do em campo a\'iòes, na\ios, mísseis e carros-
de-combate modernos. Muitos deles fonun com

prados da Rússia, mas a indvistria de defesa da
China está produzindo armamentos cada vez
mais sofisticados, tisando os avanços tecnológicos
resultantes da transfonnaçãt) econômica do país

e da assistência técnica da Riissia e de lsi~ael. A

China também está trabalhando para aprimo
rar o treinamento militar e a qualidade de .suas
Forças Armadiis. Os exercícios milittu essão cada

vez mais abrangentes. Os militares chineses co
meçaram a recruuir estudantes formados em

universidades ci\ds para o oficialato e soldados
com grau secvindário.

No futuro, as Forças Armadas chinesas po
derão ascender à condição de potência mun
dial. Mas a China ainda não começou a investir
nos sistemas necessários para isso: porta-a\'iões,
bombardeiros pe.sados, na\ios anfíbios de lon
go alcance e aviões de transporte militar, além
de uma constelação de satélites de comunica
ção e vigilância com cobertura global.

Por enquanto, a China está voltada princi
palmente para os países em suas fronteiras ou
próximos - mais especialmente pai-a Taiwan. Pe
quim está empenhado em de.senvolver uma for
ça suficientemente forte para compelir Taiwan
a aceitar a unificação — e derrotiir qualquer de
fesa norte-americana de seu antigo aliado. Os
EUA prevaleceiiam hoje numa guerra des.se
tipo, mas, em xdnte anos, a China poderá .ser a
potência dominante no Leste Asiático, e os EUA
poderão estar sobrecarregados para enfrentar
um aUtque chinês a Taiwan.

Transcrito de O Estado de S. Paulo de 11.08.2005.

ALEM DO FATO: RELAÇÕES COMERCIAIS
BRASIL-CHINA

J. Carlos Racy
Mestre em história da política

externa brasileira

No momento em qne as tensões comer
ciais com a China aumentam, a aproximação
brasileira com aquele país oferece sensações
conu-aditórias. Para citar um exemplo, o défíce
do Brasil no ramo têxtil passoti de USS 111,8
milhões em 2003 para US$ 219,1 milhões no
ano passado. Estados Unidos, Argentina e Tiu"-
quia já regtilamentaram mecanismos intemos
de salraguarda. O Brasil aguarda para decidir.

Pensando à moda ocidental, a intenção

da China ao negociar com o Brasil é, a longo
prazo, desenvolver certos setores de infra-es
trutura e de tecnologia e, a curto, abrir o mer
cado brasileiro para seus produtos manufatu
rados, transformando-o numa plataforma de
exportação para a América do Sul ou a Améri
ca Latina em geral.

Os objetivos do Brasil nessas negociações
são semelhantes: a curto prazo, abrir mais espa
ço para a produção brasileira de manufatura
dos no mercado chinês; a longo prazo, integrar-
se ao desenvohimento dos setores de infra-esr

ü iitura e tecnologia na China, mais identifica
dos com os interesses brasileiros. Obriamente,

as pretensões do Brasil incluíam a expansão de
suas relações econômicas no continente asiático
a partir daquele país, apesar de todas as dificul
dades pai~a essa expansão.

Ao que parece, ao longo dessas tratativas
- que incluíram visitas presidenciais nos dois
países - o maior problema enfrentado pelos
negociadores brasileiros foi a desconsideração
do que faz parte do modo chinês de agir e pen
sar a relação com o otiü o. Para os chineses, ne
gociações internacionais são sempre expressão
de guerra. Nesse caso, é obrigatório lembrar
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das máximas de Sun Tzu, essenciais, para o su
cesso do entendimento entre Brasil e China e

seus desdobramentos futuros.

Os princípios de Sun Tzu explicam tanto
o relatívo insucesso do Brasil nessa negociação
como indicam caminhos para novos desdobra
mentos desse processo:

1) Conhecer a si e ao outro - auto-explica-
tiva da situação.

2) As alianças só são possíveis se conhece

mos os parceiros - conseqüência da máxima
anterior.

3) Antecipação - a capacidade de prever
ações e reações que parece ter sido esquecida
pelos brasileiros.

4) Capacidade tática a partir da observa
ção das condições reais - o erro é prestar mais
atenção nos ataques do inimigo do que na nos
sa capacidade de nos defendermos.

5) Tomar a iniciativa sempre - em alguns
momentos isso não aconteceu e não acontece

por parte do Brasil, tendo como motivo mui
tas vezes a próxima máxima.

6) Harmonia no estado e no exército para
uma boa luta.

7) Desinformar ou não dar ao inimigo a
chance de conhecer o oponente - o que mui
tas vezes, até mesmo por certa ingenuidade ou
idealismo, acontece com o Brasil no cenário

internacional.

Na realidade, o que se pode tirar como
lição de tudo isso é que, para fazer valer seus
interesses, o Brasil precisa negociar com os chi-
ne.ses como estes negociam com o Brasil e com
o resto do mundo, isto é, com muita cautela,

paciência e persistência. É importante ressal
var que isso não significa imobilismo. Se o Bra
sil necessita do mercado chinês, que pressione
o Governo daquele país e envolva os atores da
quela .sociedade identificados com os interesses
em jogo para o relaxamento de suas restrições.

Se o Brasil precisa de uma base para ex
pandir suas atividades econômicas para a região.

que afinne, de fato, suas intenções e, se preciso,
jogue de verdade com fortes parceiros alterna
tivos. Pois a máxima da antecipação preconi
zada por Sun Tzu não se refere só à razão, mas
fundamentalmente à ação.

Transcrito Jornal do Brasil clc 29.08.2005

VIETNÃ,TRINTAANOS DEPOIS

Pliam Thi Hoai
Jornalista vielnamila exilado

NOVA YORK~ Hoje se completam trinta
anos da queda de Saigon, marcada pelas cenas
de desespero e de combates filmadas nos
estertores da OueiTa do Vietnã. Como nuvens
flutuando no céu, essa guerrajá estava lá quan
do nasci, em 1960. Não tinha como saber, então
fui obrigado a conviver com ela, todos os dias,
por 15 anos. Não fui uma criança infeliz: a mai
or parte das nuvens era rosa. Quando as nuvens
de chuva surgiam, só realçavam mais as outras.

Cresci no nordeste do Vietnã entre 1960 e
1970 e para mim a guerra era uma natural e até
colorida parte da vida. Isso continuou mesmo
quando bombas caíam em áreas de evacuação
ou quando não reconhecia amigos e colegas de
escola que haviam perdido braços ou pernas. A
morte andou perto de mim, dizendo 'Vejo você
amanhã . Parecia que, salvo alguma mudança,
a guerra continuaria como as nuvens no céu.

Com a libertação de Buon Ma Thuot, em
março de 1975, as lições da manhã começaram
a incluir estudantes "progressi.stas" cumprindo
a honorável tarefa de afixar no mapa do país a
pequena bandeira vermelha com a e.strela ama
rela sobre as vitórias até aquele momento: Hue,
26 de março, Da Nang, 29 de março, Phan Rang,
16 de abril, Xuan Loc, 21 de abril.

O vermelho sobre.ssaía no mapa. As ban-
deirinhas tomavam todo o Sul tão rápido qtie
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fiquei preocupado que não chegasse a minha
vez de ir ao quadro. No dia 27 de al)ril, seguran
do uma bandeira impro\isada com papel e esco

va de dentes, sobre Ba Ria, chorei. Não eram

lágrimas de vitória. Não sabia qual era o pre
ço de vencer. Meu choro era de despedida. A
guerra que conhecera acabava. E foi na minha
vez a hora de anunciar o fim. O que a substitui

ria? O que restaria depois dela?
A primeira década após a derrota norte-

americana na tomada de Saigon pelo Exérci

to do Vietnã do Norte foi marcada pela conti
nuação do sistema de subsídios que vigorou

no conflito, pelo controle .sobre a vida diária
e pela linha-dura ideológica que já vinha do
minando. Também foi marcada por atritos
militares na fronteira oeste, com o Camboja, e

na fronteira norte, com a Cãiina. Isso e a conti
nuação da Guerra Fria transformaram nossa
recém-adquirida independência nacional em

isolamento internacional e fizeram do país,
recentemente unificado — do Norte ao Sul -,

um território marcado pela pobreza, atraso e
pela repressão.

Vivendo em Hanói (a capital do Vietnã

do Norte) durante o início da década de 1980,
imaginava que poderia dar à luz um filho cuja
biografia oficial começaria assim: "Como nu
vens no céu, o pós-guerra já e.stava lá quando
nasci. Todos os dias, eu olhava para o céu e via
as nuvens cinzas..."

Mas a década de 1980 \iu a introdução do

r)oi Moi, a renovação política. Custou aos vence
dores dez anos para perceber que a vitória não

é algo fácil de digerir. Em 1994, o embargo con
tra o Vietnã foi suspenso e a nonnalização de
relações enme o país e os Estados Unidos se ace

lerou. Custou aos EUA vinte anos para que assi
nassem um tratado de paz com o seu próprio
passado. Para Washington, hoje, a Guerra do
Vietnã pertence à História.

Uma página resgatada a cada quau o anos,

como um teste da moralidade e do espírito pa

triótico dos candidatos presidenciais. Ou, ainda,
como ponto de comparação com outras guer
ras que os EUA estão lutando, ou mesmo com

aquelas a serem lutadas no fiituro.

Trinta anos depois, as pessoas dizem que a
História deixou uma cicatriz, mas não descansa

em paz. Não há i"azão para desenterrar relíqui
as não relacionadas ao presente. É preciso olhai"
para o futuro. Pertenço a um pequeno grupo
de pessoas-provavelmente, uma minoria-que
não pode dizer tal conclusão relaxada. Tanto
tempo depois da guen"a, aquela pequena ban
deira pesa mais em minha mão do que nunca.
Sim, a morte de 4 milhões de pessoas e 1 mi
lhão de soldados pertence à História assim como
milhões de órfãos e viúvas, as feridas físicas e

psicológicas em dezenas de milhões, os 76 mi
lhões de liü os de veneno e as 13 milhões de tone

ladas de bombas e balas.

No entanto, o mais grave legado da guerra
que quebrou recordes de desumanidade é dura
douro simplesmente porque ela nunca foi in
cluída na lista convencional de legados de guer
ra que deveriam ser evitados.

O resultado do conflito no Viemã foi uma

vitória completa dos comunistas. A gueira foi
o leite materno, a escola e o teste de campo do
comunismo vietnamita. Isso providenciou jus-
tificatíva histórica para a indispensável lideran
ça do Partido Comunista, provendo-o do Man
dato Divino. O comunismo encontrou luna rota

especial para o trono vieüiamita usando essa
notável e sangrenta denominação. O mandato
acabou, mas ela permanece. Até hoje, a legiti
midade obdda nesses trinta anos é constante

mente reiterada, repetidamente reafinnada, va
lidada e endeusada. Os heróis da era da guer

ra conünuam a monopolizar a autoridade em
tempo de paz, a liderança militar da guen-a está
renascida como um controle autoritário.

O Partido Comunista sabe muito bem que

enquanto as coisas podem mudar, o mito do
Mandato Divino deve permanecer intacto, es-
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pecialmente porque todos os outros elemen
tos dessa ideologia foram traídos sem descul
pa ou se revelaram falidos. Como pode a guer
ra ser consignada à História, enquanto o man
dato derivado dela se sustenta?

Trinta anos depois da guerra, todos os
nossos valores básicos culturais perderam sua
importância e as nobres idéias da ideologia co
munista se tomaram uma piada. Nenhum es
paço emergiu para os valores básicos democrá
ticos ocidentais ou para as dimensões positivas
da globalização moderna.

Em vez disso, enfrentamos a corrupção,
a violação das leis, a perversão da moralidade
e da dignidade, o colapso dos sistemas médi
cos e educacionais, o crescimento da desigual
dade social, a bomba-relógio do conflito étni
co e religioso, o perigo do caos em um grande
e negligenciado país, a destruição ambiental,
o empobrecimento da vida espiritual, a impo
tência da inteligência, a proibição de coope
ração entre grupos sociais, a crise de crença e
de esperança.

O sistema totalitário no Vietnã já teve tem
po e suficientes oportunidades para provar que
não tem mais a autoridade para resolver esses
problemas do dilema pós-comunista. Pode a
Guerra do Vietnã ser posta no museu, enquan
to continua a vigorar esse modelo no país atra
vés do futuro? É a ditadura um preço Justo
para a paz?

A Guerra do Vietnã não resultou no colap
so dos Estados Unidos. Em vez disso, levou ao
desaparecimento da República do Vietnã, uma
nação que dominava metade do país de hoje e
que tinha tanta legitimidade quanto seu irmão
do Norte.

Nunca esqueci a imagem do General Nguyen
Ngoc Loan, o chefe da Polícia de Saigon, na fa
mosa foto de Eddie Adams (na qual ele executa
um vielcongpK^o com um tiro na cabeça). Mes

mo depois de Adams ter pedido desculpas ao
general pela foto, o episódio ainda recorda a bi
zarra tragédia descrita por Oriana Falacci, de
pois que ela o entrevistou. Loan amava rosas,
Brahms e Chopin e detestava sua caiTeira mi
litar. Mas comparou um monge budista, que se
imolara durante um protesto, a um cão droga
do e disse que as destruídas crimiças comunistas
mereciam .ser .suiradas.

Depois da libertação, no entanto, toda a
sociedade do Sul foi submetida à pri.sâo, aos cam
pos de concentração, à perda de propriedade,
à discriminação contra as crianças mestiças, ao

expurgo de intelectuais, à desüaiição e à proibi
ção da cultura do Sul, à completa eliminação
de inúmeras caireiras e vidas. Não foram ações
de vencedores por direito. Nem evidenciaram
a superioridade do novo regime em relação ao
inimigo recém-aniquilado.

Trinta anos depois da guerra, o país nun
ca tomou ciência real do doloroso êxodo de mi

lhões de vietnamitas do Sul. Isso ocorreu como

se não fossem mais vieüiamitas e tive.ssem sido

expatriados de uma nação unificada. Isso ocor
reu porque o país unificado pertencia a um só
grupo de vietnamitas, mas não ao outro. Isso

ocorreu como se acreditassem que o sentimen
to nacional pudesse crescer naturalmente sain

do desse profundo buraco da divisão e do ódio
como pé de arroz nascendo numa trincheira.

E fácil dizer: as feridas da guerra estão co

meçando a se curar, não tente remexê-las. Mas

não é um ferimento, é um tumor para o qual o
tempo não trouxe cura milagrosa. Ao contrá
rio, a guerra surgiu da divisão nacional. Pode
ria ela continuíir trinta anos depois? Vieüiamitas
e norte-americanos hoje apertam as mãos, mas

viemamitas se recusam a oferecê-las a outros viet-
namitas. Como pode? (Open Democrncy)

Transcrito deJli ou-Uncde .30-4-2005.
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